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"A ARCA QUE NAUFRAGOU" 

Um dia, voltando de Santos, desolado por não ter conseguido um 
documento banal, após um dia inteiro de espera, procurei avaliar o motivo. 
A minha Carteira de Identidade, que levei algumas semanas para conseguir 
(devido ao entrave burocrático). não tinha validade alguma em outro estado. 
Valia tanto quanto uma carteirinha do Clube do Zequinha, ou de escola de 
Samba. Tentei Florianópolis. Outra resposta negativa: "Tem que ter carteira 
daqui, viste?". Isso era em 1977, quando ainda não se falava em desburocra­
tização. Muito pelo contrário. Pois bem, como meu ônibus ainda demorasse 
algumas horas para voltar à terra onde poderia deitar e rolar com minha 
identidade, resolvi ficar lendo alguma coisa para distrair. Não sei se coinci­
dência ou maldade do destino, caiu em minhas mãos uma revista, em poeira­
da, que se encontrava entre a pilha de Manchetes e Sétimos Céus, no hotel 
em que estava. Folheando a revista, deparei com um titulo que me prendeu 
a atenção: ARCA DE NOE. Era bastante coerente com a revista que era 
patrocinada pela Marinha. Ri, até que o recepcionista perguntou se estava 
me sentindo maL Respondendo negativamente, apanhei a mala e saf ainda 
rindo. Lá pela metade da Felippe Shimidt (a rua das Flores de lá) assustei­
me, porque estava rindo da minha própria desgraça. 

Soltando a mala no chão num sobressalto, botei na cabeça que aqui­
lo tinha que ir para o palco. Acrescentei algumas coisas que me rondavam a 
cabeça na época, e me tornei co-autor do que vocês verão agora. A Arca de ·-
Noé, construlda hoje I 

Lineu Portela 

PEÇAS JA MONTADAS PELO "TANAHORA" 

1980- AUTO DA COMPADECIDA -Ariano Suassuna (20 atores) 
1981 -ANDAR SEM PARAR DE TRANSFORMAR- Maria L. Lacerda (7 

atores) 
1981- POESIA DE "ALBERTO CAIEIRO"- (4 atores) 
1981 -ARCA DE NOE- Adaptação Lineu Portela- (9 atores) 

PLANOS PARA 1982 

LEITURA DE POESIAS DE AUTORES PARANAENSES (Seleção feita 
pelo Professor Scherner) 

-DOIS ESPETACULOS A SEREM ESCOLHIDOS. • 

I t 

]grupo tanahora de teatro 
da universidade católica do paraná 

apresenta uma adaptação de lineu portela 

com 
marcia filpo 
paulo alves 

mareio marucci 

walmir borba 

josé lino 

sebastião costa 

vera costenaro 

monica ceccatto 

renato assumpção 

direção: 

lineu portela 

·arca de noé 
?T ~~~-=t-..!70 



"Vivemos a era dos enlatados, fruto do desenvolvimento técnico. 

De certo modo, está aí um dos inimigos da vida, entendida como criação. 

Por exemplo: a música existe sob forma de partituras, nas estantes ou nas 

. gavetas. Sem o intérprete que a re-crie ela não 'vive', existe calada, escrita, 

'morta' para nossa sensibilidade. 

O mesmo pode-se dizer do texto teatral: S:em o ator que, a cada re­

apresentação, a re-viva, a mensagem 'dorme' no papel. 

A impon5ncia do intérprete reside nisto: cada vez que o pano de 

boca levanta, ele é o criador - aplaudido, vaiado, incompreendido ou con· 

sagrapo, não impona - de momentos de beleza viva. · 

Respeito e admiro o ator porque é um apaixonado da criação sempre 

nova. ! ele que faz o dia re-nascer cada noite: o dia da obra de arte. Ator, 

benemérito operário da arte!" 

A rico Rubini 

O "TANAHORA" VAI BEM, OBRIGADO. 

Quem estréia com casa .lotada, sendo aplaudido sempre. em pé, em • 
todos os espetáculos, com .a peça AUTO DA COMPADECIDA, e depois 
monta ANDAR SEM PARAR DE TRANSFORM.AR, e recebe altos elogios 
principalmente das crianças· (a quem fora dirigida a montagem). não pode 
parar. Assim como não parou. :A ·"..XR.CA.OE NOE" está ar para provar 
isto. O grupo já é respeitado a( fora, timdo sido convidado a festivais de 
expressão nacional (Campina Grande -.Paralba, Ponta Grossa - Paraná) e 
agora estréia exatamente num. outro festival, que consideramos da maior 
importância: A I Mostra Regional de Teatro Amador. Afinal, o curitibano 
quer ver a quantas anda o nosso teatro amador. E' verá. O TANAHORA está 
se esforçando para provar que o nfvel é bom, e que o teatro amador local 
tem muito a oferecer. ' 

Apoiado no seu total pela Universidade Católica do Paraná, (que, 
aliás, o mantém) o grupo já se firmou, e agora promete um trabalho mais 
externo, mais arrojado, mais ousado, uma vez que já é citação obrigatória, 
quando se fala em teatro amador em Curitiba. Esperamos que a ARCA •• 
possa manter o que dizemos. 

'> ·~· : .. 
··:. 
·, :· 

... ·~. ·:,.·, 

FICHA ''re:CNICA 

ARCA DE NOÉ- Adaptação de lineu Portela . 

ELENCO: PAULO ALVES .....•..................... ABSALÃO 

SEBASTIÃO ALVES . : ............ ' .......... ROBOÃO 

JOSIÕ LI NO ................. : . . . . . . . . . . . . . . . . . NO!:· . 

MARCIO ........................... DEUS/MATHIAS 

MARCIA ELIANA FILPO .............. RECEPCIO!'JISTA 

VERA COSTENARO .................... SECRETARIA 

MONICA ...................................... JOB 

WALMIR BORBA ...................... ' ...... JACOB 

RENATO ............ , ............ , ...... ~ELADOR 

TECNICOS: Iluminação ................... ·, .... CARLOS GOUVEIA 

Sonoplastia ......... · ........ , ....... LUIZÃO MORAES 

Figurinos .......................... DIVA DOS SANTOS 

CENARIOS .............. , . . . . . . . . . . . . . . . . . EQUIPE 

Cartaz/Programa ...................... WALMIR BORBA 

DIREÇÃO ......... , ............... LINEU PORTELA 

"ESTOU CONVENCIDO DE OUE A FERTILIDADE DRAMATICA 

DE UM PAI'S PODE SER AVALIADA PELA VITALIDADE DE SEUS 

AMADORES E QUE, SEM O MOVIMENTO AMADOR DE BASE, NÃO HA 

~RTE DRAMÁTICA". 

W MICHEL SAINT- DENIS 



"UM TRÁGICO ACIDENTE" 

"Carinhosa Dedicatória" 

'~ 'e'sta peça, 
Venha a ser ou não encenada 
1: especialmente dedicada 
às hienas criteriosas 
que haverão de julgá·la: 
aos abutres da inteligência 
às sanguessugas e tênias 

profissionais. 
aos antropófagos especializados 
em devorar palavras 
e defecar sih!ncios, 
aos castrados juizes 
dos filhos alheios, 
aos que comem o pão 
da nossa imaginação 
aos que sabem apenas 
dizer não, 
aos jardineiros da moral, 
aos caçadores do mal, 
aos donos da verdade 
de um modo geral 
e a você, meu irmão, 
que neste momento 
afia sua tesoura de boas intenções 
para retalhar, cortar e comer 
o que vai acontecer, 
como se fosse um deus 
ou um canibaL 

o autor 

• • "UM 
TRAGICO 

ACIDENTE" 
Grupo PROTEU/Casa de Cultura 

~1- ~Jt9Jb UNiVERsidAdE · ~~r EsTAduAl dE LoNdniNA 



O GRUPO PROTEU 
apresenta 

"UM TRAGICO ACIOENTE" 
de Carlos Queirós Tellas 

OIREÇAO: Nitis Jacon de Araujo Moreira 
ASSISTENTE DE DIREÇÃO: Norma Nasser Gardemann' 
MÚSICAS: Mário César Alberini Loureiro 

Marco Antonio Scolari 

ELENCO 

PAI (Joaquim)- José Carlos Cenovicz 
MÃE - (Malvina) - Ana Lúcia Barroso 
FI LHO (Nenen)- José Cláudio Rodrigues 
FI LHA - (Benvinda) - Maria Célia Boregas 
PADRINHO (Compadre)- Nilton Marques 
NAMORADA (Homérica)- Maria Cecflia Guirado 

MÚSICOS: Mário César Alberini Loureiro 
Marco Antonio Scolari 
Gilson Corsaletti 

CONTRA-REGRA: Zulmira Amália Roxo 
José Souza 

ILUMINAÇÃO: João Darwin Rodrigues da Silva 

CENÁRIO: Nitis Jacon 
Zulmira Amélia Roxo 
João Darwin Rodrigues da Silva 
José Souza 

FIGURINOS: Nitis Jacon 

OBS: Agradecemos aos funcionários da Ca.ul-
tura pelo apoio. ' 

LOCAL DE AÇÃO 

Qualquer· lugar do mundo chamado ocidental, no século XX. 
O autor acredita que a peça transcorra em determinado país da 
América do Sul, mas isso não passa de mera suposição de sua parte. 
Ela poderia acontecer em qualquer outro país do referido continen­
te. O fato do texto ter sido escrito em portugul!s não deve ser con­
siderado indicio de que a ação se passe no Brasil, em Portugal, An· 
gola ou Timor, mas ta'o somente evidência clara de que o autor des­
conhece qualquer outro idioma mais eficiente e universal. 

Assim como os personagens não tt!m idade definida, também 
o tempo entre uma cena e outra é indeterminado e imponderáveL 

Todos os personagens, menos Homérica, integram uma mesma 

famrlia, chamada A Sagrada Família. Os membros da Sagrada Famí­
lia não têrTi idade, sexo, profissão ou nível cultural definidos, nem 
mesmo pertencem a uma determinada classe social. Pelo acréscimo 
de lixo no cenário, cena após cena, p~de-~ supor que a Famrlia 
esté em fa,se de ascensão econOmica - ou em correspondente deca­
dência moral. 

O GruPo PROTEU, do Setor de Teatro da Casa de Cultura, da 
Universidade Estadual de Londrina inciou suas atividades no final 
de 1978. e integrado por estudantes universitários em sua maioria, 
por professores e 'secundaristas. Pretende desenvolver um trabalho 
de teatro em nível de experimentação, voltado para a comunidade 
universitária mas sem limitar-se a ela, pelo contrário, buscando a 
população da cidade, a da periferia e a da zona rural. Pode parecer 
pretensioso esse plano, entretanto, nestes três anos de trabalho, já 
temos dados para avaliar nossas possibilidades e concluir essa meta 
é viável. Realizamos, em três anos as seguintes montagens: 
"MOMENTOS DE CASTRO ALVES", roteiro didático do Grupo. 
"CALABAR, O ELOGIO DA TRAIÇÃO", de Ch;co Buarque e 

Rui Guerra. 
"EU CHOVO, TU CHOVES, ELE CHOVE ... ", de Silvia Orthof 

(peça infantil}. 
"NA CAAR&:.AA DO DIVINO", de C.A. Soffredini, sessenta apre­

sentações, Prêmios de Melhor Ator (José Carlos Genovicz) e de 
Melhor Atriz Coadjuvante (Ana Lúcia Barroso) no VIl Festival 
Nacional de Ponta Grossa. 

"A BUSCA DO COMETA", de João das Neves (peça infantil), em 
apresentação conjuntamente com o Grupo NÜCLO I. 

"UM TRAGICO ACIDENTE", de Carlos Queirós Telles, em apre­
sentação. 

O TEXTO' 

&a de Carlos Queirós Telles, o carica.to e o trágico se 
funderri e se confundem, se interpenetram e se reforçam no texto 
e no contexto da dissecção da estrutura familiar na sociedade bur­
guesa. O desenvolvimento do processo antrOpofágioo na voracidade 
consumiste e esteriotipada da conjuntura social se refletP. e se consu­
ma na desintegração da "sagrada instituicão familiar". A análise 
que o autor" perpetra" ( e é exatamente a intençcfo: perpetrar ... 
um crime ou a sua revelação ... ) pode ser imÊ!rpretada sob a luz dos 
conceitos psicanáliticos freudianos ou simplesmente pela constata­
ção amarga da realidade distorcida num tempo de "revolução e 
guerra". O crime se desenrola cot'1dianamente no assassinato sim­
bólico de nossas potencialidades e de nossa espontaneidade nas 
relações afetivas, no delirio aquisitivo que nos incrusta numa "mon­
tanha de lixo" numa "pirâmide de gente mumificada "em que o 
prêmio maior "se concretiza" no direito e poder de não fazer nada". 
Esse é o crime. E a sua revelação é cruel: cômica, grotesca e trágica. 
O ~dipo moderno se mutila e se aliena na desesperança de uma 
"cor" agora inútil para sempre". P"r"& ~ '?1 f' ... ~?r} 

juliana
Realce



Boletim Fitap/82 
Ano I . LONDRINA/ ABRIL DIS)RIBUIÇAO GRATUITA 

' 

Festival de Teatro e Londrino" 
dedicado à memória de Nelson RodriJ&ues 

PROGRAMAÇÃO DA MOSTRA 
DE PEÇAS DE TEATRO 

3 a 11 de abril de 1982 

3 (sábado) - 20 horas - Abel'tura 
horas -Peça: "UM TRÁGICO ACI­

In1=•1T~"de Carlos Oueiróz Telles- Grupo 
L de Londrina. 

Cine Teatro Universitário Ouro 

ia 4 (domingo) - 15 horas - "SEM COM­
PROMISSO" (ColaJlem de Texto). 

Grupo Sem Compromisso de Mandagua-

Local: Casa de Cultura/UEL (Ed. Júlio 
Fuganti - 11 andar). 

16 horas - Peça: "A AMBIÇÃO", de 
Luzia M. Baptistoni: Grupo ALETÓFI LO 

Maringá. 
Local: Cine Teatro Universitário. Ouro 

21 horas- Peça: "O CARRETEIRO DA 
NOITE", de Edy Franciosi - Grupo OTA 

Londrina. -

"Projeto QUARUP": 
Movimento Artístico em prol 

da Ecologia". (pag. 3) 

Local: Cine Teatro Universitário Ouro 
Verde. 
Dia 5 (segunda) - 15 horas - Peça: 
"ONDE ESTÁ PATRICIA", de Eloi F. 
Maia 

Grupo: Gralha Azul de Realeza 
Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
20 horas - Peça: "CALINISSA, TAM­

BIÕM" (Colagem de textos) 
Grupo ALICERCE 11 
Local: Casa de Cultura/UEL (Ed. Julio 

Fuganti, 11o. andar). 
21 horas- Peça: "O GATO ERRADO" 

de Fernando Strático 
Grupo META de Londrina. • 
Local: Cine Teatro Universitário Ouro 

Verde 
Dia 6 (terça) - 15 horas -Peça: "O MEN­
DIGO OU O CÃO MORTO" de Bertold 
Brecht- Grupo CIÔLULA de lbiporã. 

Local: Cine Teatro Universitário Ouro 
Verde 

16 horas - Peça: "A DAMA DE BER­
GAMOTA" de Jennessee Williams- Gru-

"Homenagem a 
Nelson Rodrigues." 

(pág.2) 

( GENTILEZA FOLHA DE LONDRINA 

po Célula de lbiporã. 
Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
21 horas -Peça: "ATO DE SOBREVI­

V~NCIA" de Magno Martins. 
Grupo: Se Acaba Começa de Três La­

goas-MS 

Local: Cirie Teatro Ouro Verde. 
Dia 7 (quarta) - 15 horas - Peça: "OS 
PARCEIROS" de Marcos Rey 

Grupo SAVANA de Francisco Beltrão 
Local: Cine Teatro Ouro Verde 
21 horas- Peça: "MARIDO MATRIZ E 

FILIAL" de Sérgio Jockmann - Grupo 
SAVANA de Fco. Beltrão, 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
Dia 8 (quinta) - 15 horas - Peça: "O 
TROCO" de Domingos Pellegrini Jr. 

Grupo TEAR I de Nova Londrina. 
Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
21 horas - Peça: "PRELÚDIO MONE­

TÁRIO PARA UM CONCERTO URBA­
NO" de Hermar Augusti.nho. 

Grupo 3,1416 (!l) de Curitiba. 
Local: Cine teatro Ouro Verde .. 

"IV Seminário de 
Teatro Infantil" ( pag. 3) 

Dia 9 (sexta) -·15 horas- Peça: "T<1A"rl 
RAS DE UM CORAÇÃO" de Ariano 
suna. 

Grupo de Teatro P~ NO CHÃO de Para 
nacity. 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
21 horas- Peça: "A FARSA. DO 

GACEIRO ASTUCIOSO" de Eduardo 
Campos. 

Grupo CAT de Jacarezinho. 
Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

Dia 1 O (sábado) - 15 horas - Peça: "A 
ARCA DE NOIÕ" de Lineu Portela 
Santos. 

Grupo TANAHORA/Univ. Cat61ica 
Curitiba. 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
21 horas - Peça: "A ÁRVORE 

MAMULENGOS" de Vital Santos 
Grupo Teatral TUIUTI de Cascavel 
Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

Dia 11 (domingo) - 15 horas - Peça: "O 
ASSA L TO" de José Vicente de Paula .. 

Gruoo TERCEIRA FORCA de Curitiba. 
Local: Cine Teatró Ouro Verde. 

"Saiba do Movimento 
· Teatral em Londrina" (pag. 4) 

Faça uso do telefone para anunciar ruz Folha de LondriM.Ligu! para 
23-8335. 21. U46 21.1636· e 110ft smt gumljdo nq memq hora. 

FOLHA DE LONDRINA ) 
O Jornal do Paraná • 

6 

r, 
•) 
f'3 

..r. 
-~·' 
i' 

' -
t:r'l 
o 
l-
p.. 

rr 
I:Sí 
31 

Q:> 

l­
ç:L 



Londrina~...AB RI L· página.2--

"EDITORIAL" 
O "Boletim Informativo da FITAP".- Federação Inda· 

pendente de Teatro Amador do Paraná - está já no seu lia· 
gundo mlmero. Ótimo, esta era mesmo a nossa intenção -
que ele safsse para elite Festival e Mostra da Peças que hora 
fazemos mas nossa pretenslo vai mais além, 
conforme foi dito no Encontro de Teatro Amador do 
Paraná, aqui em Londrina, em dezembro/81, pretendemos 
fazer dele um Boletim Bimestral. Só Deus, e nós que o faze· 
mos, sabemos o que isso nos custe. E que além de contar· 
moS com pouco apoio das subsedes, no sentido de nos envia· 
rem matérias e sugestaes, o que até dá pra ser contornado, te· 
mos a incerteza de continuarmcs imprimindo o material. A 
propósito queremos deixar, aqui nossos agradecimentos ao 
Diretor Comercial da Folha de Londrina Walter Macarini e ao 
Membro do Conselho de Administração, Walmir Milanez, 
pelo empenho e boa vontade com que nOs ajudaram para a 
realização deste exemplar. 

E nosso propósito, também, qUe este Boletim atinja to­
das as Federações de Teatro do 8ras1l, para um maior contato 
e troca de experiências, além das prOPrias subsedes desta 
Federação e todos os órgãos de teatro, sejam eles profililiio· 
nais ou amadores. O ideal seria fazer deste, não apenas um 
veiculo de circulação interna para um pllblico específico mas 
abrir para iOdos os tipos de põblico, o que vai de encontro com o 
objetivo primeiro do teatro Amador. Na impossibilidade de 
cumprirmos com o ideal recOrremos ao órgio que se incum­
be desSa tarefa - CONF-ENATA - Confederaç§ú Nacional 
de Teatro' Amador -que reune todas as Federações do pa(s. 
~ certo que este -é uffitrabalho pioneiro, por:- isso difícil, mas 
não imposs(vel, uma vez que o próprio movimento teatral 
brasileiro parece despontar para_ uma nová era. Taí o movi­
mento da FITAP, que em um ano triplicou o ntlmero de 
grupos teatrais e participam, em massa, de sua primeira \o1os· 
tra de Peças. ' 

EXPEDIENTE 
COMISSÃO DE BOLETIM: 
Celia Maria Boregas 
Carmem Célia T.azinafo 
Maria Gecilia Guirado 
Diretoria Executiva da FITAP- Federação Independente de 
Teatro Amador/PR. · 
José Carlos Cenovicz (Presidente) 
Norma Nasser Gardemann (Vice-Presidentet 
Zulmirl\ A. Roxo (1a. Secretéria) 
Celia Maria Boregas (2a. Secretária) 
José Cldudio Rodrigues (Tesoureiro) 
·A~a Lúcia Barroso (2a. Tesoureira) 
Conselho Fiscal: 
Nitis Jucon de Araújo Moreira 
Nilton Aparecido Marques 
Maria Ce:ília Guirado 
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Claudéte Maria Marchi Digenaro 
EUnice Crispin da Silva 
I vone Barbosa Duarte 

"NOTAS" "NOTAS" 
A FITAP, agradece a todos q~e ajudaram na realiza· 

cão deste Festival. Prefeitura Municipal de Londrina, Co­
Ca-Cola, Casa de Cultura e a Folha d~ Londrina. 

A FETAC,- Federação de Teatro Amador do Acre, 
realizou nos dias 5, 6 e 7 de fevereiro sua I V Mostra de 
Teatro, oportunidade que foi aproveitada para inaugura­
ção do Teatro Barracão em Rio Branco. 

Também a Federação Paraibana de Teatro Amador, 
marcou o mês de janeiro deste ano realizando sua VIl 
Mostra de Teatro. 

A FITAP através deste boletim, agradece a estas duas 
Federações pelos convites enviados a nossa sede. 

Olha aí pessoal, nós da FITAP queremos divulgar ao 
máximo a classe de teatro amador, por isso, pedimos pa­
ra que vocêS colaborem na edição deste informativo. 
Quando chamamos a atenção das subsedes e de outras 
pessoas ligadas ao teatro, no Paraná, para nos enviarem 
notícias, não pensamos apenas na tiragem bimestral do 
boletim, e sim, na importância vital de expandir as aspi­
rações culturais do nosso Estado pelo pal's. 

oOo 
·A FITAP promoveu, juntamente com os diretórios 

DATA (CESULON) e CAFCA (Comunicação/Social/ 
UEL), no último dia 26 de março, um showcom o Gru· 
po Gralha Azul, de Paranavaí. Do grupo fazem parte 
o Presidente da Subsede da FITAP de Paranavaí, José 
Carlos dos Santos, o Zé -Cambé como é popularmente 
conhecido, o Paulinho, o ... H i gente! Se eu for citar o 
nome dos elementos do grupo que fazem parte da 
F ITAP e do teatro de lá, vou ter que bota. r o nome de 
quase todos, e olha que tem pelo menos quinze pes­
soas. É isso a(. o grupo faz de tudo um pouco, até tea· 
tro ... quando dá! -

"NELSON RODRlGUE S" 
"Eu sou um mórbido nato e hereditá­

rio", sssim ele mesmo se definiu, e assim 
também foi todo seu teatro. 

Nascido na capital pernambucana, no 
dia 23 de agosto de 1912, Nelson Falcio 
Rodrigues começou a carreira de escritor 
em 1941, quando "Vida sem pecado'', sue 
primeira peça, seria apenes o infcio de uma 
série de espetáculos teatrais, onde a audá· 
cia dos temas á a principal caracter(stica. 

Entretanto, á com "Vestido de Noiva" 
(1943), que Nelson paua a fazer parta efe­
tivamente do cenário nacional, A peça, 
saudade como maior 'acontecimento tea· 
trai do século, marca o aparecimento do 
taatro moderno no BraSil. 

Desde os nove anos de idade, Nelson se 
deparou com a censura, quando sue reda­
ção ficou apreendida nas mãos de uma 
professora que o considerou, na época, 
"um tarado em potencial". A partir dessa 
data a censura lhe fez companhia duran· 
te os cinquenta e três anos de 'vida I iterá· 
ria, 

As primeiras sensações da infância reei· 
fense "o gosto da pitanga e do caju, o chei· 
ro do cavalo e do estábulo, "como ele 
dizia -são trazidas para o Rio de Janeiro 
em 1916, onde Nelson morou até seus úl· 
times dias. 

O REACIONÁRIO 

Ele deixou seu lugar assegurado na 
Dramaturgia Brasileira. 

rôl. Para mim, a abjeção é que define e 
projeta melhor o ser humano", 

Em seu último livro, "O Reacionário", 
Nelson assume sue posição pol(tica de 
conservador, o que resultou numa briga 
com seu filho mais novo Nelsinho- recém 
anistiado, na época -que era um dos mais 
ativos oposicionistas do regime tão louva­
do pelo pai. Mas foi esse filho que lhe deu 
um neto, a maior alegria de sua vida. 

·o AUTOR E SUA OBRA 
"Escrevo, não para negar as atrocidades 

da vida, mas para ter pena - e pena da ca· 
beça aos pés - por todos que matam e por 
todos os que se matam, pelos homicidas e 
pelos suicidas". 

E assim, Nelson assegura seu lugar na 
dramaturgia brasileira. Seus maiores suces· 
sos foram: "Vestido de Noiva", "Anjo Ne· 
gro", "Aibum de Fam(lia", "Senhora dos 
Afogados", -''Perdoa-me por te tratres", 
"O Boca de Ouro", "A Serpente", e "O 
anti-Nelson Rodrigues". 

Transformadas em filmes, suas peças 
lotaram cinemas de todo o pal's. Algumas 
delas são: "A Falecida", tendo como atriz 
principal Fernanda Montenegro, "A dama 
do lotação", com Sônia Braga, além de 
"Os Sete Gatinhos" e "Bonitinha, mas or· 
dinária". Denas, o maior êxito foi ''Todc 
Nudez será Castigada", que dirigida por 

.Arnaldo Jabor, ganhou o Leão de Prata nc 
Festival de Berlim, em 1973. 

Elogiado por alguns, odiado por ou­
tros, Nelson foi romancista, tradutor, fute­
bolista, comentarista de TV e jornalista. 
No entanto, é como dramaturgo que ele 
encontra sua maior forma de expressa-o. 
A experiência do jornal "A manhã", onde 
começou trabalhar em.1925,1he deu opor­
tunidade de criar varias personagens, que 
extrardos do cotidiano, vivem, em suas 
obras, uma relação doentia e violenta. 

Segundo ele, "a reportagem policial 
transformou-se para sempre, num dos 
elementos básicos da sua visão de vida", 

Nelson Rodrigues foi. nas últimas déca-

das, sinônimo de choque, escândalo e 
racionarismo, violentando a todos com os 
seus conceitos e pensamentos agressivos, 
manifestados sempre com uma ironia 
mórbida e amarga: "o que há nas minhas 
criações teatrais é uma fixação permanente-­
pelo mau caráter, Que define muito mais o 
homem que os adjetivos justos, santo e he· 

Como Ba!zac, ele escreveu aos barba· 
tões, na base do café e da imaginação pura 
Mas, principalmente cuidou das palavras 
da força que elas tém e da importância que 
assi,Jmem numa narrativa. Todo o seu tea· 
tro é isso: o choque das palavras. Se escre 
vesse em francés ele se chamaria lonesco 
Audibertí Genet. Em português é Nelson 
Rodrigues mesmo. Porém O ÚNICO 
FONTES - Arquivo ..:.ta Folha de Londri 
na, Revista de Teatro e Anuário dos Artis 
tas. 

CEAC-OQUE SE PASSA 
COMESTACO.SAO? 

A CEAC - Com1ssão Estadual de Ar- za a isentá-la de qualquer responsabili­
tes Cênicas - foi criada pela SECE- Se· dade no atraso que persiste na liberação 
cretar-la"-~e1 E:sJado. çla- Cultura e do. Es· da v~rba •. que oosJ.o_i d_estinada, nâ'o po­
po'ne, em dezembro de 1980, com a fi· demos negar, por outro lado, de que tal 
nalidade de assessorar esse Orgâ'o nos cOnjunção de trabalho, em vários mo· 
assuntos concernentes às Artes mentes··· ultou o processo de libera-
Cênicas, no Estado. Por Artes ção das s, (liberadas apenas 13 por 
Cênicas, compreendem-se as ativi- cento) é ista das contingências buro· 
dades de Teatro, Dança, Circo e Opera. A cráticas que implicou. Com relação à ver· 
Comissão é composta por oito membros, ba de Cr$ 1.000.000,00 destinada a aju­
representantes dos seguintes Orgãos: Fun- da de custo de montagem dos grupos 
dação Teatro Gua(ra, Fundação Cultural amadOres, e cujo pedido da FITAP no 
de Curitiba, Instituto Nacional de .Ar- sentido de que os grupos pudessem es­
tes Cênicas, Coordenadoria de Ação Cul- ueitar até junho deste ano foi aprovado 
tural da SECE, Associação dos Profissio· na õltima reunião da CEAC no ano pas· 
nais em Espetáculos de Diversão (atual· sado, houve uma reconsideraça'o da pró· 
mente, Sindicato dos Artistas Profissio- pria Comissão na primeira reunitlo deste 
nais nessa categoria ex-APATEDEPl, As- ano, quando os membros voltaram atrás 
sociaçã'o dos Produtores de Espetáculos ~m sua decisão anterior e determinaram, 
Teatrais do Estado do Paraná (APETEP), contra o voto da FITAP, que apenas 
Associação de Teatro Infantil de Curitiba os grupos que já tivessem, atlf aquele 
IATIC) e Federação Independente de momento, montado ou realizado alguma 
Teatro Amador do ParanáJFITAP. despesa com a montagem, receberiam a. 

No ano passado, a CEAC elaborou verba aprovada. Essa decis!o ter­
um Pla1o para o desenvolvimento das na impraticável a proposta encaminha­
Artes Cênicas em nosso Estado, tendo da aos grupos pela FITAP, na qual orien­
procurado atuar no sentido da-concreti- tava-:as a montarem suas peças no pri­
zação de suas metas prioritárias. Assim, meiro semestre a fim de receberem o eu­
foram distribu(das verbas para a monta- xl1io. 
gem de espetáculos de teatro e dança 
profissionais, para a compra de espaço 
ct'!nico ;Jara a APATEDEP e a conclusão 
do teatro da classe profissional em Cu ri· 
tiba. Por outro lado, foi destinada verba 
para dois espetáculos de teatro amador 
cujos pedidos foram encaminhados dire· 
temente â Comissão, sem intermedia­
ção da FITAP. Conforme foi esclareci­
do no Encontro de Teatro Amadór, em 
dezembro do ano passado, para o Pla­
no de Atividade encaminhado pela 
F I T AP, a verba aprovada foi I iberada 
apenas em parte, sendo que até o mo­
mento, apenas 13 por cento da mesma 
chegou a ser recebida. Nosso Plano foi 
por votação de sete dos membros da 
Comissão contra o nosso voto, destina­
do a ser desenvolvido em conjunto com 
a CAC da SECE. Nossos receios, na épCI­
ca, de que tal decisão implicasse em re­
tardamento do processo de liberaç:A'o da 
verba, confirmou-se, afinal, como o re­
conheceram os próprios membros que 
decidiram anterinrmente f1e"ôse sentido. 
Se é mister que ressalvemos, mais uma 
vez, o interesse que sempre testemu­
nhamos da parte da responsável por 
aquele Orgtlo da SECE, o que nos autori-

A import§ncia da CEAC e sua atua­
ção dos objetivos a que se propõe, bem 
como as diretrizes que deverão pautar a 
atuação dos representantes da FITAP 
(Nítís Jacon de Araõjo Moreira e 1\ndré 
Luiz i..opesl, serão discutidas durante o 

.Congresso do XIV Festival de Teatro e 
1 Mostra Estadual da FITAP, entre 03 
e11deabril. 

INítis Jaconl 

... ~ apenas o teatro que 
fazemos na vida ... 

CONFENATA 
TRABALHA 

AO MESMO TEMPO 
QUE .NOS 

A Confederação Nacio-nal de Teatro Ama­
dor- CONFENATA, realiza, em Bras/lia, ao 
mesmo tempo em QUe estamos promovendo es­
ta la. Mostra a XIV Festival de teatro, o I 
ENCONT' J NACIONA~ DE DRAMA TU R· 
GIA E DIREÇAO TEATRAL. O objetivo, co­
mo o nosso, é reunir pessoas de teatro para tro­
ca de experiéncia e pr;Hica teatral. 

Para o local e data do Encontro foi escolhi­
do o SESC (W4S/913) do Distrito Federal, em 
Brasília, nos dias 4 a 11-deste mésdeabril, po­
rém, a movimentação toda começa a partir 
do dia dois. Para este dia e o seguinte, marcou­
se uma reunião extraordinária do Conselho 
Superior da CONFENATA, Os assuntos em 
pauta desta reunião são: os preparativos para o 
Festival ~a Juventude que, possivelmente, se 
realizará em julho, am São Paulo. Neste Festi­
val deverão reunir-se cerca de 3.000 pessoas de 
todas as "manifestações de arte e cUltura. Está 
ainda em pauta, a programação Editorial da 
CONFENATA; sua Sede Nacional; a implan­
tação do INACEN- Instituto Nacional de Ar­
tes Cênicas; um programa de Mostras, Congres­
sos e Seminários Estaduais para o ano; o Festi­
val Nacional de Teatro Amador e a participa­
ção das Federações no Processo Eleitoral Brasi· 
leiro de 82. Tn!s propostas serão levadas à reu­
nião, são elas: 1) - levantar a questão das Fe­
derações participarem das Mostras de seus Es­
tados. 21 -a viabilidade da CONFENATA par· 
ticipar dos Festivais Nacionais, como base de 
sustentaçA'o, com o quadro que os mesmos apre· 
sentarem e 3) - Agendar, no calendário da 
CONF_ENATA, os eventos Nacionais. 
CONFENATA: novos departamentos 

Respaldada no segundo parágrafo do Artigo 
25 dos Estatutos Sociais, a diretoria da 
CONFENATA decidiu criar dois novos Depar­
tamentos, para tarefas práticas, o de Editoraçtl'o 
e Divulgaç§o. Seus titulares são, respectiva­
mente, Marco Antonio Pinheiro dos Santos, 
presidente em exerc(cio, da Federação de Tea­
tro Independente do Estado do Rio da Janeiro 
FETIE RJ, e, Célia Nlaria Boregas, secretária em 
exerc(cio, na oportunidade da escolha, da 
FITA?. 

juliana
Realce
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"ADEUS SETE QUEDAS" 
A praça Rui Barbosa de Curitiba, foi 

palco, no último dia dois de abril, de um 
manifesto com o tema - "Sete Quedas vi· 
verá até debaixo d'água". Este manifesto, 
ou seja, esta discussão em praça pública faz 
parte do movimento "Adeus Sete Quedas", 
que nasceu o ano passado em Curitiba, com 
o objetivo de defender a ecologia e denun­
ciar o exterm(nio da flora e fauna do extre­
mo oeste paranaense, pelo fantasmà da Hi­
drelétrica de ltaipu. 

Segundo Alaide Fontes Urban, losef 
Sirotsky e Mário Trojan, os organizadores 
do movimento, denominado também "Pro4 

jeto Quarup", ltaipu, significa uma barra 4 

gem de 176 metros de altura -o equivalen 4 

te a três ediffcios de onze andares cada um 
-formando um lago de 1.350 quilômetros 
quadrados, suficiente para engolir dentro 
de um ano - com o fechamento das com­
Portas - uma grande área de terras das 
mais férteis do mundo. O mais triste é citar 
o deslocamento de Comunidades lndíge· 
nas e moradores da região, que certamen· 
te se perderão como nômades a procura de 
um novo lugar para sobreviver. As conse­
quênciasque viria ao longo do tempo com a 
construção da grandiosa Usina, só sabere­
mos infelizmente, depois que o Parque Na­
cion'al das Sete Quedas e outras riquezas. 
naturais da região já tiverem ido por água 
abaixo. 

Com o propósito de não deixar passar 
em branco todo esse abuso e desrespeito à 
natureza, que é intimamente ligado ao 
homem, o "Movimento Sete Quedas", 
organiza desde o ano passado·. quando nas 4 

ceu, um grande Festival de Artes e Ciêr.­
cias, programado para os dias 24, 25 e 26 

de julho pró~imo, no Parque Nacionai das 
Sete Quedas. Até agora este Festival nio 
foi muito divulgado porque vários artistas-e 
convidados de renome não haviam confir­
mado suas presenças em Gua (ra no mês de 
julho. Assim, o movimento, temendo que 
pudesse transparecer desestruturado e 
amadorfstico, trabalhou na escuta durante 
esse tempo todo. 

Agora, faltando apenas três meses para 
~ realização do evento, o movimento toma 
âmbito nacional, e é cert@ a presença de 
João Gilberto, Fernando Gabeira, Joana 
Lopes, João Granfunkel, Lira Paulistana 
e outros. Também unidas e apoiando o Pro4 

jeto Quarup, estão entidades como: a FI· 
TAP- Federação Independente de Teatro 
Amador do Paraná, Comissão Pastoral da 
Terra, Associação Pastoral de Am'paro ao 
lndio, Conselho Indígena Missionário, Mo· 
vimento de Arte e Pensamento Ecológico, 
Associação e Pesquisa Amazônica, entre 
outras. 

Nossa sub-sede de Curitiba, através do 
seu presidente, Francisco Carlos Garcês, 
que também é um dos organizadores do 
movir:nento, procura de perto, acompanhar 
a divulgaçio do Festival e demais promo· 
çães de luta em prol a defesa ecológica, O 
Chico (presidente), também faz um apelo à 
outras entidades e a você que se simpatiza 
com o movimento, para que se unam ao 
projeto, e divulguem-no, na sua cidade e 
região, a importância da presença de todos 
nós neste Festival. 

O Movimento Sete Quedas propõe, um 
Festival aberto a todo tipo de arte, onde 

Londrin~.·,. BA.IL ·página 3. BüLt; 

~~~ 

.. Toda essa beleze sert engolida pelo Fantasma de ltaipu". 

cada um participe a seU modo, seja com 
poesia, fotografia, música, filmagem, ou 
mesmo sem c' iatividade alguma, contanto 
que vá á Gua(ra, para prestigiar essa festa 
cultural. 

Os participantes terão liberdade de 
acampar no local. E com isto atingir o obje· 
tivo de reunir o maior número de pessoas, 
para que seja denunciado ao mundo, em 
forma de protesto e manifestaçio cultural. 

o final de toda uma história, o luto de to· 
da uma região e a morte da "Gigante. do 
Rio ParaRá. 

Para os interessados em obter maiores 
informações, o endereço do Movimento 
Sete Quedas é este: Caixa Postal 6260 -
Fone - 041·2634673 CEP 80.000 Curiti· 
ba/Paraná. 

(Carmen C. Tazinafo) 

"OPINIAO"-IV SEMINARIO DE TEATRO INFANTIL REESTRUTURAÇAO 
MARINGA/CASCAVEL No final do ano passado, o Grupo Opinião realizou o 

seu I V Seminário de Teatro Infantil, na cidade do Rio de 
Janeiro. Coordenado por Simone Hoffmann e Humberto 

sador também ver que sempre há novos participantes. 

Bem-vindos s,ejam a esta luta pois é ela, apesar de tudo, 
A Diretoria da FITAP, com o objetivo de ampliar o movifnên-

que nos •. ica. Uma luta anônima (ou quase} porque to de.ro amador no Paraná, viajou no dia 14 de fevereiro, 
Braga, tendo como assistente luzia Mariana, o Seminário as página~ S jornais não têm espaço para o que diz para vel onde manteve contato com pessoas ligadas ao movi~ 
teve o patrocínio .do, a:é _e~!ão SNT - Serviço Nacional respeito à ctriança. A cada ano que passa vimos conta- menta atrai daquela cidade. O resultado foi o surgimento de uma 

- "ê1_~T. -!ãfrt>:""a9.e..Fac 'lJrN•AG:E N ~/ii'i!t'i:t!ette~·~aai onaLde_t\Ltes~ -tant:t"o-o- -des'i"n-teresS'é .. p"'·ettis-nii'n·os'"'d~a'"'édllt'"aç~ã'tr.,iflfi'Fiti·ri;-'- _ _f~~l-.e~i~id~__e__~r.J:il ian..!_~_or·~~~ .:.q_ue _'!'~t~r.n ·atl:!!il!it.le]\1~-'"i~ ~ 
Diretoria da Subsede naquela regi6o. Agora, cascavel e regia-o jun-

Cénicas; SEC - Secretaria de Esporte e Cultura e órgãos da sua dramaturgia. Apesar deste ser o único seminário de tam~.ITAP. mais uma vez, para tentar diminuir a distância 
. do MEC .. Apoiou·o, ainda, a UNI-R lO .- Universidade do teatro in f •.. do Rio de Janeiro, não mereceu até hoje que tempos atrás- antes da reestruturação legal da Federa-
Rio de Janeiro, colocando salas de seu departamento de nem uma·· uena matéria em algum jornal". E Simone çSo- arana. 
teatro para o evento, que aconteceu de 14 a 23 dezem- concluiu: ... "Este programa tem que ir para a gráfica, es- Falando de Teatro Amador, o oeste paranaense começâ a'os 
b /81 poucos viabilizar o movimento na região. A prova disto, levando-se 

ro · pera ser desmentida por algum_a nota em ai- em conta 0 pouco tempo de contato com a Federação, é a partici-
Foram feitas leituras dramáticas e discussão dos textos gum jornal. De qualquer forma estamos at'. Hoje, aqui, pação nene Festival (XIV). do grupo Tuiuti, de Cascavel, com a 

que obtiveram os três primeiros lugares no concurso de amanhã não sei onde. Mas ... estamos". De ai!J..Ima forma, peça- "A árvore dos Mamulengos". 

peças infantis do SNT, nos três primeiros dias. Depois, o todo o movimento de teatro Amador do país, não só in- Conforme o projeto da FITAP discutido por ocasião do encon-
ponto alto do encontro foi a Oficina de Dramaturgia, pe- fantil como também adulto, sente esse e outros problemas tro de diretores e subsedes, em dezembro de 1981, a cicia-
lo teatrólogo/diretor/ator, João das Neves, e, Sensibiliza- de de Maringá, também, está dentro do espaço cultural que a Fede-

que entravam seu desenvolvimento. Uns mais, outros me- ração pretende desenvolver no Paraná. Com esse propósito. ficou 
ção, por Fernando Lébeis e Fanny Abramovich. Na Ofici· nos, depende da resistência e insistência de quem luta, faz acertada, em fevereiro passado, a reestrutuiação de uma sub-sede 
na de Dramaturgia, João das Neves desenvolveu, junto aos e divulga 0 Teatro Amador em cada Estado. naquela microrregifto. para a primeira quinzena de março. 

participantes, um sistema básico para se escrever um texto Esta reunião, foi realizada no dia·21 de março, quando se for· 
infantil, desde o tema até a sua conclusão. Paralelamente, mou uma chapa provisória, por 90 dias, com representantes de seis 
era feito um trabalho prático com temas propostos pelos grupos da cidade. Até que seja feita a tramitação legal da chapa o 

presidente eiAito, foi Walter Pedrosa. 
grupos. A noite, Fernando e Fanny se alternavam com 
os contos e interpretações de lendas e mitos (Fernando), 
sempre relacionados com temas indfgenas, e, oficinas de 
desenvolvimento dos cinco sentidos (Fanny). 

O Seminário é de ambito nacional e tem vagas limita· 
das. Quatro delas, entretanto, foram oferecidas a dois 
grupos filiados à FITAP (Positivo e PROTEU, de Londri· 
na). embora somente o PROTEU se fizesse representar. Na 
oportunidade, foi feito um relato da situação da FITAP 
aos participantes, ampliando assim, a área de conheci­
mento da Federação. à classe de teatro amador do pafs. 

NO ATO, UM DESABAFO 
Ao abrir o programa do Seminário, nos deparamos 

com um texto de Simone Hoffmann que mais era um 
desabafo, e com justa causa. Sintam ... "Este é o IV Semi· 
nário de Teatro Infantil que realizamos. Se, por um lado, 
é muito triste a luta pelo espaço para poder realizá-lo, 
tendo em vista a perda do nosso teatro (Opinião), por ou­
tro lado é compensador constatar que, onde quer que nos 
abram as portas, estamos bem acompanhados por aque~ 

em desde o primeiro seminário. i: com en-

"Joio das Neves participará da Comissllo de Avaliaça"o 
do XIV Festival". 

COMUNICADODAS SUBSEDES 
A subsede de Jacarezinho, através do seu presidente José O. 

Blasco, mantém contato esporadicamente com a FITAP, por meio 
de offcios, comunicando a atuaçJio da sua diretoria na microrregião 
no Norte Pioneiro. 

"Até ajJOra, diz Blasco, procuramos manter contato e apoi~~ na 
organizaçao de novos grupos, e o resultado está sendo pos1t1vo 
tendo em vista o surgimento de um grupo em Santo Antônio da 
Platina, que pediu recentemente à FITAP fidla de inscrição e está 
participando do XIV Festival de Teatro Amador em Londrina 
com a peça ''Sonho Solidfo'', de Valcir Machado". 

Outras duas cidades próximas a Jacarezinho, Ribeirio Claro e 
·Ribeirão do Pinhal, também já estio ativadas recebendo apoio e o 
contato desta subsede. 

Bom trabalho hein pessoal I li 

O grupo "ARIKEME" da cidade de Arikemes em Rondônia, vi· 
sitará o Paraná em breve afim de prestigiar o movimento "Adeus 
Sete Quedas". Esta é uma das not(cias que a subsede de Curitiba 
nos enviou relatando a viagem Que o seu presidente o (Chico) fez 
àquele Estado, para participar da organização do Teatro AJl!ador 
naquela regiio. 

i: isso af Chico, a FITAP acredita na dinâmica do seu trat. 
lho e espera receber mais .1otfclas como esta. Boa idéia essa de tra-
balhar nas férias... · 

juliana
Realce



" ... 

:PERFILDOTEATROEMLONDRIN 
Londrina, como em qualquer lugar do 
grupos de teatro amador sobrevivem co­

Sacrificando horas de sono e lazer, lu­
conseguir verbas de uma ou outra en­

os griJpos lmesmo discordando em alguns 

l :·~;,~i~'n:•:•~,:··~ga:,';:ram num objetivo maior, a arte, a 
enfim a memória cultural de um 

De um moclo geral, os grupos se queixam de 
que o trabalho, já tão dificil na sua execução, so­
fre ainda a falta de digestão, isto é, a falta de 
apoio oficial dos órgãos competentes, a pouca 
divulgação dos ve(culos de comunicação da cida­

de, falta de espaço para ensaio e apresentações, 
além de muitas outras faltas imperdoáveis, como 

auséncia do próprio público. 
Entretanto, apesar de tantos obstáculos, Lon­

conta hoje com 16 grupos de teatro, entre 

1 .... ,_ ...... , - por maior facilidade ou perseve· 
rança- se sobressaem mostrando seus trabalhos. 

UM P.QUCO DA HISTÓRIA 
Por volta de 1970, surge aqui o Grupo Perma­

de Tea1ro- o G.P.T. que dirigido por Ao· 
•rnntou "Mandrágura", de Maquiá­• .,,.,él',õ~'"""' . - -- - ·~' 

Segundo Val"!olv Acosta Fernandes, professor 
do CESULON, devidO às..impertinéncias do dire­
tor, o G.P.T. não teve muito tempo de vida. Ele 

I"'"'""'" que a partir do momento que a Univer­
sidade assume encampar o movimento teatral -
com a contratação da diretora Nitis Jacon de 
Aratljo Moreira - há uma explosão das artes cê· 
nicas. 

Por outro lado, Apolo Mário Teodoro, figura 
atuante do teatro londrinense entre os anos 68 e 
77, tendo sido também o primeiro presidente da 
FITAP, prefere dividir o movimento em tn!s 

"Num clima de grande participação no 
movimento estudantil nacional, surge o Festival 

Teatro com outras atividades artfsticas e 
Isso se deu entre 68 e 70. Existia 

grupo em ·cada Faculdade, que coordenados 
C.U.C.A (Centro Universitário de Cultura 

IA<tí!;tical. realizavam o Festival "O TROCO", 
FILOSOFIA E _BANANA", ambas de 

(D•>m;n~cs Pelegrini e ''SANTO INQU~RITO", de 
Dias Gomes, foram algumas das peças encenadas 
nesse per(odo. 

2a) de 71 a 75, acontece a afirmaçllo artfstica 
movimento. Este é o per(odo mais rico do tea-

tro, seu marco principal é a montagem da peça 
"O VERDUGO'', de Hilda Hilst pelo grupo 
NÚ~LEO Independente de Teatro do setor da 

de Cultura da Universidade Estadual de Lon­
.IUELI. 

Com esse trabalho o NÚCLEO, dirigido por 
ítis Jacon, ganhou . .no Festival Nacional de &To 

do Aio Preto.! os pn!mios de Melhor Espe-
1 Melhor Direção, Melhor Ator Coadju­

Melhor Atriz, Melhor Figurino e Menção 
(Hono·o" de Ator. 

A descentralização do NÚCLEO, ocorre 
77. A criação da FITAP, embora sendo 

'"'n"urr•eo>to ideal para a organização do teatro 
do Estado, viria a gerar uma luta intesti­
poder ,_ todos queriam ser donos da Fede· 

Mesmo assim- além de outras atividades 
diretoria da FITAP publicou sete exemplares 
jornal "PRIMEIRO ATO", orgar.izou dois 

(F,,.ti;vais Independentes de Teatro, respectiva­
Umuarama e Cascavel". 

Finalizando, Apolo declara sem restrições,' 
"fizemos muito mais teatro fora do palco que no 
palco. A luta era de âmbito pol(tico e não a 
nrvel de movimer,to teatral consciente". 

C~NSURA, PÚBLICO E LOCAL 
Para Josd Teodoro, diretor do grupo Delta 

(ex .grupo Positivo), "um dos motivos que difi· 
cultou o desenvolvimento das artes o!nicas foi 
a Censura, pois só a partir da "abertura polftica" 
é que se pôde trabalhar com bons textos nacio· 
nais, que foram escritos após a revoluçA'o de 
1964. E: o caso de "PAPA HIGHIATE", de'O:fu­
valdo Viana Filho que o grupo montou ano pas­
sado, cujo texto ficou censurado um bom tempo, 
como tantos outros trabalhos do dramaturgo 
Vianinha''. 

O grupo nasceu em 1978 com o nome de Po· 
sitivo, pois en~iava e recebia algum apoio do Co· 
légio Positivo. O primeiro espetáculo foi "OS 
FILHOS DE KENNEOY", de Aobert Patrick. 
A encenaç:lo de "O INTERAOGATORIO .. , 

• 

causou polêmica, pois este texto de Peter 
lata as torturas de um Campo de Con­

~o. Em 80, um texto açucarado, foi "O 
MIL':AGAE DE ANNE SULIVAN", de Willian 
Gibson. 

Agora, o grupo, com o nome DEL TA, está em 
f... - monta~em da peça de Dias Gomes - "O 
S INQUERITO". 

No entanto, Antonio Saperas - diretor do 
grupo de teatro da S.M.E.C. (Secretaria Muni­
cipal de Educação e Cultura) -acha que o pro­
blema do Teatro Amador em Londrina é o pú­
blico, que d ignorante e preconceituoso. Ele tam­
bdm afirma que falta divulgaç!o, e isso torna o 
trabalho mais diUcil. 

O grupo da S.M.E.C., foi criado em junho de 
1980 e já realizou duas montagens. A primeira 
foi "A CIGANA ME ENGANOU". de Paulo Ma­
galhi!s, em seguida foi "O MAR I DO DA CAN­
OINHA", de Alvares Peres Filho e JuUo More­
no. As peças "ERA UMA VEZ UM VAGA· 
BUNDO'', de José Wanderley e O. Rocha; e 
"MANIA DE GRANDEZA", de Joraci Camar­
go, esta'o sendo montadas pelo grupo. A( surge 
um outro problema, a falta de local para as apre­
sentações. 

Para suprir a ausência de casa de espetáculos, 
Luis Santos ASilva, diretor do Departamento de 
Cultura da S.M.E.C., aponta como alternativa o 
Palco Ambulante, que no momento esta· sendo 
usado no Centro Cultural Igapó (para Shows 

Musicais), mas a partir do segundo semestre es­
tera'o à disposiçao dos grupos teatrais da cidade. 
111. 

TEATRD DE PERIFERIA E ESTUDANTIL 
Criado em 1981, o grupo Fundo de Quintal 

funciona no Centro Social Urbano, e tem como 
objetivo levar o teatro para a periferia. es­
colas e bairros de Londrina. Seu primeiro espeta­
cuJo foi "RUA DE PIRULITO". do paranaen­
se Laerte Ortega. A peça, tratando o problema 
do menor abandonado e dos delinquentes juve­
nis, se encaixou muito bem a proposta do grupo. 
Ainda neste ano, o Fundo de Quintal - dirigido 
por Alaor Magre - fará apresentações de um 
texto infantil de Jorge Amado que se chama 
"O GATD MALHADO E ANDORINHA SI­
NHÁ". 

Outro grupo que está fazendo trabalho de 
periferia ~ o Alicerce 11 que apresentará o seu 
primeiro espetc1culo no decorrer deste Festival. 
~ uma colagem de texto de um livro de Garcia 
Paiva, que se~a "CALINISSA, TAMBÉM". 
O Alicerce ~alha no Jardim Bandeirantes 
e E! coordenado por Jucinet Cardoso e Roberto 
Nantes. 

· O META - Movimento Estudantil de Teatro 
Amador - tem um público espec(fico, como o 
próprio .no~re, o trabalho ti voltado para 
os estudante~ o META também apresen· 
tara, durante este evento, a peça do escritor 
londrinense Fernando Strático, "O GATO E A­
RADO". . 

Juarez Resende de Araújo. dirigente do 
META, diz que "já existiu um outro grupo cha­
mado META, iuo entre 75 e 77, mes nOs con· 
servamos o mesmo nome, pois a proposta do gru· 
po era valida e devia continuar." 

SETOR DE TEATRO 
Ha 11 anos que o Setor de Teatro da Casa de 

Cultura da UE L, E! coordenado por N(tis Jacon de 
Araujo Moreira. Nesse tempo todo, muito traba­
lho foi realizado, e a maioria deles surtiu. bons 
resultados. 

Em 1971, Nitis assume a organização do 
Festival Universitêrio de Teatro de Londrina, o 
único remanescente de um grande Festival que 
era coordenado pelo C.U.C.A, e introduz o Con. 
gresso de Teatro, que paralelo ao Festival, propu­
nha fazer o balanço anual do que se fazia em tea· 
tro amador no Estado. 

Segundo NHis, foi num Encontro de Diretores 
que se discutiram as bases de uma organização as-

CL~~ :vr?ll 
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sociativa dos grupos do Estado, de onde surigiria 
posteriormente, a FITAP. Num Encontro de· 
Diretores. realizado em 1973, diretores de 
rios Estados do Brasil sentiram a necessidade da 
criação de uma entidade nacional de teatro ama. 
dor que se concretizaria no ano seguinte atra\IE!s 
da FENATA, hoje CONFENATA (Confederação 
Nacional de Teatro Amador). 

"E bem verdade que o "pau quebrava" quase 
sempre, às vezes brilhantemente, outras burra­
mente, mas o encontro se fazia e alimentava um 
movimento". ela diz. 

O primeiro grupo dirigido por N itis no Setor 
de Teatro, foi o NÚCLEO em 72. Com a peça 
"O VERDUGO", de Hitda Hilst (cuja importân­
cia já foi citada por Apolo), o grupo fez quase 
trinta apr~sentações. 

"No ano seguinte, o NÚCLEO se desmembrou 
para dirigir outros grupos. Assim, em 73, c 
NÚCLEO não participou do Festiva!, em com· 
pensação seus componentes apresentaram oito 
montagens dirigidas ou assistidas por eles" -­
afirma N(tis. 

Atualmente, o Setor de Teatro desenvolve um 
trabalho com o PRO TEU - Projeto de Teatro 
Expei'imental. Universitário - que há quatro 
vem contribuindo com o movimento artístico 
cidáde. Em 78, quando o PROTEU foi cri_ado, 
grupo elaborou "MOMENTOS DE CASTRO AL­
VES", uma coletânea d~ textos do Poeta. 

Com o texto ainda interrlitado pela Censura, 
o PAOTEU apresentou, em 79, "CALABAA, O 
ELOGIO DA TRAIÇÃO", de Chico Buarque e 
Ruy Guerra. Ainda em 79. um trabalho infantil, 
assistido em todas as escolas de Londrina e re­
gião, foi a peça de Sylvia Orthof, "EU CHOVO, 
TU CHOVES, ELE CHOVE ... " Há quase dois 
anos o PAOTEU apresenta a peça "NA CAR­
ReAA DO DIVINO", de Carlos Alberto Soffre­
dini. tendo recebido dois prêmios {Melhor 
e Melhor Atriz.COadjuvante} no VIII F"niv·ell 
Nacional de Teatro Amador de Ponta 
te espetêculo também foi apresentado 
tival de Inverno de Campina Grande- r"'"'""·' 
quando foi considerado pela cr(tica, como 
dos melhores trabalhos encenados na ocasião. 

No ano passado, além da montagem de 
TRÁGICO ACIDENTE" - Carlos Queirós 
les, o grupo infantil do PROTEU, ou 
o Núcleo I do PAOTEU, apresentou a 
til de Joio das Neves, "A BUSCA DO 
TA". Esta última encenada durante o segu 
mestre de 81, no Cine Teatro Universitário 
Verde, todos os domingos pela manhã. 

Nitis afirma "que o PROTEU, embora 
apoio da UEL, não se restringe sO eo I 
versitário, mas tenta faz8!' um teatro po,pular.l 
como é o caso da "CAAREAA". que já 
sentada inclusive em terreiros de café." 

"UM TRÁGICO ACIDENTE" continuar~ até 
o final desse ano, pois o grupo já tem uma agenda 
de compromissos que inclui- além de cidades pa­
ranaenses- São Paulo, Aio de Janeiro, Sa•lv•KI<>'.I 
Festival de São José do Aio Preto e Festival de 
Campina Grande. 

Finalizando Nítis assevera que "o movimento 
de teatro está muito bom, pois a FITAP e sub. 
sede de Londrina, estão desempenhando seu im­
portante papel de reestruturar subsedes da 
gião, unindo os grupos, para assim fonalecer 
movimento." 

Esta é, "em sfntese", a diHcil história da 
de representar em Londrina. 

Maria Cecilia Guirado 
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. JO:tlAS LOURENÇO, ~lho de M~ng;, iniciÕU·s~a 
, , - .... 6 árdua batalha pro cUfusao·da Cultura Cenica aos anos,. 

ainda na escola prim~a. ) . . 

Hoje, passado 17 anos, leva consigo um extensoCs: 

riculum, · como Diretor, .Ator e .Autor • 

Em Martngá, foi Presidente dos Grupos, TEC-Te~ 
I . ' •• 

tro e Comunicação, GRITA- Grupo Independente de Te~ . · 
. # . 

tro, sendo tambem fundador; do Grupo UNIMAR C Unive.r - . 
sidade Estl'.dual de Maring~ ). ·. , · 

Pelo TEC, monto11:-jDe Como Revisar _um Marido' 
. # ... . # ' # 

Oscar, Maquina das llusoes e Desãfio ao Toxico,no GRI-
1 . 

TA, montou :- O Homem q~ Enganou o Diabo e Ainda Pe 
' . I • #t . 

diu o Troco1 O Menino e Hoje a. Banda nao S'ai-,- enquanto 
f . • 

que pelo Grupo UNIMAR montou :- O Assalto e A Outra - . 
Face do Mendigo (de sua a~toria ). · •. . I . 

Em 1978, o mesmo sepu viagem para o Rio de ]!mel. . 
. . ' . . 

ro, onde Concluiu o Curso de Artes Dramatica pela Socie 

dade Artistica Unidos e setid.Ó beneficiado pela Lei n e 6su 
-I de Regulamento a Profiss~. de Artista, tontando-se Arti!_ 

ta credenciado em 19791 pelo S<indicato dos Artista do Rio 
. . ' 

de Janeiro. · t · • 
· Nesse mesmo ano, f ou em _são Paulo, sua proplla 

Cta. Teatral, montando O salto e excurcionando por 17 .. I 
Estados Braailei~ se .aprese'ntiiDdo nos maiores Te~ttros. 

Na· Televisão trabaU(ou ccmo ãor nas novelas I• Co 

mo satvlb' meu Cuamento, jc atvotaa e ~~ Pakekas,.hoje : 
extinta TV Tupi 1 · • ' 

... 

Em 1980, .retornou .a MarinJá, onde fundou a POP- Pro 

duçÕes e PromoçÕes Artísticas, montando O Burro que Queril 

ser Gente, A Viagem de wn Barquinho e executou o Projeto de 
. . *'* to I ' 

Animaçao Cultural a Nivel Infanto-Juvenil " GINK ANA R _E 
CREIO "• 

Al:m das peças Nosso Tempo, A Outra face do Mendigo, 
. ; ., . 
escreveu tambem " a peça " EXTASE ", recentemente vetada' 
pela Censura Federal. 

PROGRAM·A ----------

1 - txT ASE 
' ,, . ,, ' · .. 

• 2 S·AUDOSO MENINO 

3 - SALMO 

4 - L AM ENTAÇCES 

' 
5 - CADAFALSO 

.. 
6 

·' J' 
FANTAS~A -

7 ,_ HUMILDADE ,, 

8 REFLEXAO 

' \ 

\ 



Núcleo Ariquemes de Teatro Amador 

Drama 

ORIGEM OU TÉCNICA? 

NATA 

Drama Teatral abordando o tema da Ficção. 

"HOMO-SAPIENS", de Volmir Pedroti; Direção de João Pe· 
dro; Cenário e fiigurinos de Leodir de Abreu Miloch: Expres­
sões Cênicas de João Pedro. ELENCO: Sérgio de Almeid~ 
Rocha, Volmic Pedroti, Umberto Peruzzo e Marcos Teixeira. 

Nós que programamos os botões, esque­

cemos da nossa origem ou vivemos presos em 

nossa origem e não admitimos que computadores 

falem com maior potencial cerebral, vemos nes· 

te trabalho uma maneira de não parar-mos em 

uma dúvida de nós mesmos, nossa existência. 

Defendendo suas teses de existência e 

influência sobre o ser humano que por sua vez 

transforma-se em marionete nas mãos 'de seu in­

conciente que leva-o a dúvidas de sua própria exfs ... 

tência, mesmo sendo um indivíduo de alta capacidade 

cerebral, não consegue desembaraçar-se do que leva­

o a orgia da loucura. 

O homem encontra-se perdidb em seus 

ideais e subdivide-se em: ORI4EM E TÉCNICA. 

Ariquemes - Rondonia 



A opiniao do Elenco do que foram esses 
oito meses de convívio, luta e trabalho: 

FERNANDO:-Em oito meses de 
trabalho desen-' 

volvido por Nilson Violato 
nÕs do Grupo Amador de Tea 
tro Savana, aprendemos mui 
to de tudo o que ele ainda 
tem para dar a Francisco I 
Beltrão. 

.>DEL:- Em apenas tres m!:_ 
ses de Grupo Savana 

deu para sentir todo o tra 
balho que e desenvolvido a 
nível de teatro em Francis 
co Belttão. 

AnÍvel pessoal con­
segui sentir que tenho 
mais ê que continuar este 
lindo trabalho de levar ao 
palco a realidade por que 
passamos, e sei que isso 
só será possivel atirando­
me como f.iz nesta primeira 
apresentaçao. 

FÁTIMA:- Um trabalho de 
construção,de bus 

cas, com momentos de 4entu-= 
siasmo, com desespero ate. 
Mas que prosseguiu,num rit 
mo cada vez mais aceleradÕ 
.Colheu-se experiência,uma 
nova visio de ''fazer tea-' 
tro, de fazer parte de uma 
vida, que não a nossa. 

C) 

ENELOI:- O curso foi exce-
lente.Obtive uma 

experiência incrível.Apren 
di a valorizar mqito maiS 
o teatro, a observar,criar 
mais e com isso me dando 
muita seg~rança. 

~ uma pena que há 
muita gente que gosta de 
teatro e ~or falta de inte 
resse ou comodismo não vêffi 
ate o teatro.~ uma pena 
que a juventude beltronen­
se encare o teatro corno 
uma aprendizagem, assim co 
momo matemáti~a .. port~gue • 

. Ele dá visão a tudo o 
que se refere a vida práti 
ca porque teatro e Cultura 
."CULTURA GERAL". 

Pediria aos pro­
fessores especialmente os 
de portugues e moral e cÍ­
vica que incentivassem 
seus alunos que façam tea­
tro. Devemos aproveitar as 
oportunidades da vida. 

• 

~ 

sô:í1RE A PEÇA:. Marcos Rey procurou, neste texto,mos 
trar os problemas Vividos por uma a­

mizade quando o dinheiro favorece a um e menospreza 
o outro. 
Através de diálogos marcantes e de termos vulgares 

-usados com frequência por n3s no dia-a-dia - a P!:_ 
ça enfoca ainda a luta egoÍsta e mundana que se pa~ 
sa por detrás dos bastidores de uma emissora de te­
levisão. 

A corrida para um "lugar a sombra" da imagem pro 
jetada no vídeo, faz com que duas famÍlias passem­
a degladiar-se de maneira infant~l e vul~ar, o que 
levará ao desespero incontrolável quando ocorre a 
mudança de situaçio,isto i, quem 'ia subindo passou 
a descer e quem descia p~ssará a subir a escada da 
vida. 

Falar desta temática e excitante e favorecedor 
Mas, melhor ainda é vermos a situação ilustrada 
sendo vivida hoje, neste palco por nossos atores. 

' o poder pode ser excitante, ma$ e um tanto des-' 
confortável. 

• LUGAR:- Curitiba ou qual­
quer outra capital 

!iPOCA: -·Atual 
AÇÃO:- Num apartamento -----

SOBRE O TRABALHO:- O elenco do Savana, quando ini-' 
ciei o trabalho e~abril pp., er~ 

~e nove elementos. Com o processo de estudos,pesqu1 
sas e ens:aios de expressão corporal e marcação,aque 
les não comprometidos com o trab:alho artístico de-T < 

sistiram. Assim fiquei com quatro elementos que ho 
je voces irão poder avaliar o que chamo de engati = 
nharnento na arte cênica. 

o 
Mas, valeu a pena. Depois de muitos ensaios' 

(oito meses), muitas discussÕes, muitos sábados e 
domingos mal dormidos conseguimos trazer a voces o 

41Jáximo que podem fazer no momento . 

Há muito que andar ainda. 

o 
Um bom espetáculo para todos. 

o diretor 



céus 

Quarido o nosso céu se faz mol·dura 
Para engalanar a natureza 
Nós, os bandeirantes de Rondonia 
Nos orgulhamos, de tanta beleza 

Como sentinelas avançadas 
Somos destemidos pioneiros, 
Que nestas paragens do poente 
Gritam com força:·. somos brasileiros! 
Nest"as fronteira::;, da noi:3Ba patria 
Rond0~ia t~~talh~ febr!!~ente 

Nas oficinas e nas Escolas 
Orqueetração empolga tada gente 

... -· 

de Rondon1a 

Letra: Joaquim de Araújo Lima 

Musica: Dr. José de Melo e Silva 

Braços e ment'es forjam cantando 
.A apoteose deste rincão 
Que co·m orgulho exaltaremos 
Enquanto nos palpita o coração 
Az~l, nosso ceu·é sempre azul 
Que Deus mantenha eem riv~l 
Cristalino muito puro 
E o conserve sempre assim 
Aqui toda vida se engalana 
De beleza tropical 
Nossos lagos, nossos rios, 
Nossas matas tudo em fim. (Bis) 

• 
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lhti.~o TEARI ... ---

End. Prefeitura Municipal de Nova Londrina 

Praça da Matr-~;. nº 261 - fone (0445) 32-ii22 e 32-1282 

Cidade de Nova, ;Londrina - Paraná ., . 
\ 

GRUPO GR.ALH.A .AZUL .. . ·' 
Rua Espanha - Casa <ia q_~iança -FONEc (0465) 43.ll!! 
Realeza...I'r - CEP 85., 770 

GB!Ill'O FuNDO l'E QUINTÀL 
0en tro Social· Urbano 
Londrina - 86.100 

GRUT.AMOS . ,,. 
·' 

Rua Luis Antonieta nº 220 ~ Curitiba...I'araná 

; .. GRUPO TEATRAL TUIUTI . 
~ua ~araná, nº 2539 Fone: 23~8545 

Cascavel - Pr - 85.;o$:b~ 
·:;,., 

GRUPO .AMADOR DE TEATRO ;S}l"l.A1l'b 
Rua Rio de Janeiro n~;,~go 
Francisco Bel~ão -· 85:600 

GRUPO ALETÓFILO 
Colégio Paraná ;;;..Av; Prudente de Morâes r.c 815 
Marirtgá-P.e · · 

SETOR DE TEATRO DA UNIVERSII'ADE ESTADUAL DE MARINGA' 
Av. Colom'Éio nº J.690 .-
Maringá .:_'·pr - ÓEP 87.100 

,. PROFUÇClES E PROMOÇOES ll!ilTfSTICAS-·~':· 
·. ,, A/0 Jonas Lourenço ..;. i. v"' Brasil C.P. 434 ,_ ' . 

Maringa~Pr : 

' 
GRITA 
Rua Rio BOilli to, nº 05 -Fone: 22,.-65<;)3 , 
M aringa...I'r ,. 

GRUPO J!Eil TRAL DELT.~ 
! .t.v .- Bandeirantes nº 995 -' Fone: 2~~1389 e 27.3186 

Londrina...Pr 

GRUPO .JI~nO DE TE.bTRO f,MJ,DOR 
·JJY.. Visconde de Taunay nº 1160 - Fone: 24.,3.551 
PÓnta-Grossa - Pr - CEP: 84.100 

GRUPO SEM <IlMPROMISSO 
.Jiv. Presidente Vargas nº 458 
Mandaguari-PR - 86.970 
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GRUPO TEbTRAL EXPRESShO 
C.P. 214 - CEP "86. 430 
S.IJNTO .c!NOTONIO D.l\ PLbTINJ.~ 

GRUPO PROTEU-PROJETO DE TEJ;TRO EXPERlM'ENTÜ ÜNIVERSITtlliO 
RU.I\ SEN.I\DOil .SOUZll N.I\VES nº 09 .-. 11º andar· 
Setor de Teatro- da dasa de-Cultura da U.E•Ii• 

, . - I --

Londrina-Paraná .... 86.-100 

GRUPO DE TEJ, TRO rWCLEO I 
(Mesmo endereço de Grupo iROTEU) 

•• : - •- , - 1. - ' 

qmr.t?o \!IKPirJT~J;TRO ESlJ1i)DJ,NJliL.DE Pi\RllNlfV.ât 
RUll Edddn :Martins nil ],062 ... d•P• l7Í , · . 
.r ard;im Ouro Brando - I'arár\.ava:C-Pr ;J_ 87• 7óo 
GRUP,O TUP .- Teatro UÍúVersi:tl~rió de l'aranaváÍ · • 

•
Diret6r;i_o_ J;cad~mico. Tristào 'dé llthaide .., ]).li.TiAe 

ua Laguma .(D.ll. T.-ll .• ) , 
· Paranava~..,Pr. 

GRUPO GRUTll 
J/-C N:Uton llp. Marques -Rua Perdize~:~ ri:2 ?3G..FonEi: 52;08*1 
Arapongas - Pr 

GRUPO Pt NO Chão - GRUTEPt 
A/C Jlndré Luiz Lop.es ~ Prefeitura MUiifc~pa!, de Paranaq;l.tt 
Fone: 210 - Paranacity-Paraná 

GRUPO llLICERCE 
A/C- Jucinet Cézar Cardoso 
Rua Serra da Canastra nº 473 -Jardim Bap:deiranteã 
Londrina-Paraná -~ 86.100 

.RUPO BEBtl 
J;/C Paulo Ricardo nmeida 
nua DarCÍrio Egger ... 220 - Shangri-Lá B fonei .'21~4968 
Londrina....Paraná 

GRUPO tx:TJ,SE 
J./0 Mareio J,mérico l.lves 
Rua llraguaia nº 277 - V~1a Nova 
Londrina-Paraná 

GRUPO CtLULll 
Rua Primeiro de_ Maio nº 278 ..,. Fone: 58.1382 
Ibiporã - Pr 

Grupo· Experimental de Teatro L ma dor CESULON 
J.v. ~.K n.~ .11.726 ,;., :fone: 27.2150 
Londrina-Paraná . 

' 

Gl!rul'O MET,\ 
Rua Euclideá · da Cunha nº 340 
JJ/0 Roseli de Moraes - fone: 27 •. 3.502 
Londrina - Paraná .-
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01.- Grupo Independente de Teatro llmador Iflazzaropi - GIT.l:ll'l 

Nome do Responsável: ZenÓrio Medvid 

02 

03 

04 

Endereço: Silva Jardim, nº 359 - Fundos 

Fone: 222-3'4-82 

-Grupo de Teatro EsTudante do 
., 

TEP Parana -
l!liome do Responsável: iJrmando 1\'i ar anhã o 

Endereço: Presidente Taunay, Hº 952 

Fone: 222-15-26 

- Grupo de Teatro 1\mador SFSC P~:rrtão 

Nome do Responsável: Carlos Soares de Oliveira 

Endereço: RepÚblica "ir gen tina, nº 944 - PORTÃO 

Fone: 242-86-22 (SESSC) 

266-50-81 (Resd.) 

- Grupo de Teatro Amador Santa Efigênia - GRUTJ,SE 

ITome do Responsável: Gilson Nadolny 

Endereço: Rua 298, nº 99 - S~ta Efigênia 

Fone: 254-41-37,(Resd) 

143 (Come.,) 
com Wilson 

05 - Grupo de Teatro Amador do Colégio Estadual do Pr. - GRUTA 

Nome: Aluisio Cherubim 

Endereço: João Gualberto, n2 250 Centro 

:Fone: 262--58-69 

06 - Gru.'lo de Teatro Carioca 

nome: César Schultz 

Endereço: Carlos rozera, nº 8 Jardim flter·ces 

Fone: 233-87-66 

07 - Grupo GIL VICENTE 

Responsável: Iv!arilÚ Silveira 

' Endereço: Francisco de Paula guimaraes, nº 592 Aptº 501 llhu 

Fone: 252-93- 13 

08 - Grupo SAFBl\ 

Nome: Sadi Fronzon 

Endereço: Rua Bon Jesus do Iguope, IJQ4.888 -Boqueirão 

Fone: 246-83-11 ramal 311 



• 

• 

09 - Grupo Terceira Força 

' ' Nome - Jose !íario lllves Belino 

Endereço ~Rua Bety de Souza Paul Halila, nº 155 C0.nj; JVZe;r­

cúrio - v; Centenário 

Fone: 233-40-22 (Com.) ate 11 Hs 262-26-22 à tarde 

10 - Grupo TE.llTTIO 

Nome: Siumar Goetzke 

Endereço: Senador Batista de Oliveira, 708 - JD. das /,méricas 

Fone: 234-96-22 

11 - Grupo Simples l'ilente 

Nome: Luiz Geremias de Aviz 

Endereço: Eduardo Carlos Pereira, nº 22 Bloco lO • .ll Ap. 31 Por­

tão, Fone: 224-04-00 Ramal 551 apÓs às 13:00 hs 

12 - Grupo GESTUS 

Nome: José Luiz de Oubina Sarmento 

Endereço: Senador Xavier da Silva, nQ 100 

Fone: 223-54-08 

13 - Grupo Benbel 

Nome: Elizabete Brixel 

Endereço: Luiz França, nQ 510 - CajurÚ 

Fone: 266-15-4 O (ies) 

234-53-11 Hamal 560 (com) 

14 - Grupo Tromba D'agua 

Nome Lia Regina Paz, 

Endereço: Edifi6ioTiJUC.3s, 11 - .Apt2 l.J 21 "Flu? XV de Novembro 

Fone: 233-19-07 (Resd.) I 234-40-22 (Com.) 

15 - @rupo Sabadanha 

Nome: Julio César Jilvim de Oliveira 

Endereço: l:v. Munhoz da "'ocha, n2213 !Jlto Cabral 

Fone: 25.3-86-63 (Manhl) I 22lf-44-89 (tarde) I 252-13-58 



• 

16- Grupo da Faculdade de Direito de Curitiba 

Nome : Leticia Guimarães 

Endereço : Rua Itupava, nº 1212 

Fone: 262-32-60 

17 - Grupo de Teotro II 

Home: Carlos Hamiltom Cordeiro 

-----

Endereço: Luiz hntonieta, nº 220 Conj. Ipase - Guabirutuba 

Fonei 276:._67-49 

18 - Grupo LCTO VIVO 

Nome: Nelson de P8ula 

Endereço: Doutor Faivre, nº 808 - 2º Andar 

19 - Grupo JUJUCRIS (São José dos Pinhais) 8).100 

Nome: L{dia IC.Fmra co de Lima 

Endereço: J;v. Cândido de hbreu, nº 200 - 2º ilndar 

20 - Grupo Tá na Hora 

Nome: Lineu Portela 

Endereço: João Ribe:tro Lemos, nº 387 

Fone: 2!,6-5 5-66 

21 - Grupo PÓ de Ser 

• Home: Eden Echer 

22 -

Endereço: Av. Iguaçú, nº 2560 Apt. 26 

Fone: 242-37-94 com Eder 

223-53-45 com Josi 

Grupo da Caixa Economica Federal 

Nome: Sérgio Klentz 

Profº Sebc;atião ' nº 465, Ap. Endereço: Parana, 

Fone: --. 232-13-31 (Com.) 24t,-50-14 (Resd.) 

23 - Grupo Luz da Noite 

Nome: Toni Santiago 

Endereço: Rua Capiberibe, nº 1136 Vila Izabel 

Fone:-"233-27-41-5 com Gethlio Guri Filho 

26 Vila Isabel 
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24 Grupo 301~6 ••• 

Nom~:-CP1so Fraga 

~n~roço: Rua Itacolomi, n21815 Portão 

Fono: 244-71-60 (Com& 232-99-11) 

25 Gru~o do Tnatro Itnú 

Nomõ Mário Alvos Bnlino 

Endõroço: nua XV, n2 299 

Fono:~33-40-22 At~ Bs 11 horas 

262-26-22 tardo 

26- G~upo T.~,A.T,H,e, 

Nomõ:-Volv Shaino 

Er.dor<>ço: Rua Said li'otuch, 31 Aptll 4 

27 - Grupo ~co 

Nomõ:-Mary Cardoso 

~ndõr<>ço: Av: Loopodo Bnlzack, 393 Cajurú 

Fonn: 262-75-70 

Capanoma 

28 - Gru~o Tõatral Siihunta -

Nomn:-F~rnando C~sar Brndã 
(PAU•?IRAS) 84.130 

~ ... 
"'.nd'õrnço: l<ua Coronol ac,.do, 262 
J!' 

OTII'!'! 

29 - Grupo Hnra ~xtra (Sã o Jos~ dos Pimhais) 

Nomõ:-Snrgio AEuilar Silva 

~ndõrnço: Jaimo França, 250 

Fonn: 282-26-99 

30 - Grupo Gnra~ão -

Nom" :-Izab .. l do "'•acndo 

'>;nd"'r .. ço: 

Fon<>: 272-52-70 

Sub-Snd<> dn Curitiba 

Ru~: Dr. Murici 1 1Q89 Fundos 

83.100 

Prnsidnntn: Francisco Carlos dso Santos G~rc~z 

Fonn: 276-67-49 com Carlos tiamilton (22 Sncrntário) 



Sub-Snd~ dn-Ponta Grossa 

Av:. Yiscondn Taunay, .1 •. 160 P, Grossa ~p 84.100 
A/c-círilo Barbisan 

Fon•:. (o4eaJ 24-J5-51 

Sub-Sndn d~ Londrina 

Ca:t.xa Pos't-al 851. 
Pr~lhdnntn :o Normar Nass~r ·Gord,-,màn 

F o no ( 04J21) .. 27-14-08 

Sub-S~dn àn Jacar~zinho 

hv: G~tÚlio Vargas; 969 
Jacãrnzinho Cnp 86,400 
Fonn: (04J7) 22-06-11 

iiJ Sub-Snd~ d~ Fraficisco Baltrão 

Rua Rio do-lanniro, n2 580 
Franc:t.scõ Bnltrão 

Pr,.,sid~nta:: Alzira Santos Fonn~ (0465) 22-19-52 
" 

Sub-Sndo dn ~aringá 

I-tua Vaz .Caminha, n&! 1.:93 
Mtt:r:i.::lgá Pr 

Ca :t.xa Postal 12 44 
Fon .. : 226292 rama:l Cl\P 

222402 rnsidnncia 

41t Sub_S~d~ da Çascavnl 

Nom~:-Liliann Lavaroti 

~n11•rnço :Av. Brasil,. 2255 
Fonn: 23-94-94 
Cacaval Pr. ~p 85.800 

Apt&! 12 

Sub-Sndn dn Paranáva i 

Rua Bdson Jv,a_rtins ,, 1062 Jardim Ouro Branco 

Caixa Postal 171 Fon,-,: 22-10-64 

Paraná~ai--Pr. -cEP 87.700 
Pr~sidant~ - Jos~ Carlos dos ~antos 

FITAP -

Pf"nsid.-.ntn. :. Jos~ Carlos c,...novicz 

Cnntro Cultural IgapÓ 

Caixa Postal 851 
Londrina Pr, ~p 86.100 

Com -.:valdo Borto 
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CHAPA: 

PRESIDENTE: Josê Carlos Cenovicz ( PROTEU ) 

VICE-PRESIDENTE: Norma Nasser Gardemann ( PROTEU ) 

19 TESOUREIRO: Josê Cláudio Rodrigues ( PROTEU ) 

29 TESOUREIRO: Ana L;cia Barroso ~ PROTEU ) 

19 BCRETÃRIO: Zulmira Amêlia Roxo ( PROTEU ) 

29 SECRETÁRIO: Cêlia Maria Boregas ( PROTEU ) 

CONSELHO FISCAL: 

Nitis Jacon de Ara;jo Moreira 

9- ~~OTEU c GRUTA ) 

Nilton Aparecido Marques 

( PROTEU e GRUTA ) 

Maria CecÍlia Guirado 

{ PROTEU ) 

1 - Organizar as Sub-sedes: 

1.1 - visitando as sub-sedes; 

1.2 - local para as sedes; 

SUPLENTES: 

Claudet~ Maria Marchi Digenaro 

( GRUTA ) 

Eunice Crtspin da Silva 

( PROTEU ) 

Ivone Barbosa Duatte 

( GRUTA ) 

4lt 1.3 - programar as eleiçÕes nas sub-sedes; 

1.4 - organizar cursos anuais; 

1.5 - encontros e mostras nas sub-sedes; 

1.6 - cadastramento dos grupos; 

1.7- legalização dos grupos. 

2 - Mostras de Peças da FITAP a ser realizada em Abril no XIV Festi 

val Universitário de Teatro de Londrina. 

3 - Elaboração de um boletim - bimestral, 

4 - Cursos: 

juliana
Realce



I 

I 
' 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

i 

I 

• 

' 

• 

4.1 -Patrocinados pelo S.N,T,, de acordo com as ~ub~sedes. 

5 - Filiação: 

5.1:- organiaar o cadastro de acordo com as sub-sede~~ 

5.2 - providenciar a filiação de mais grupos; 

5.3 • convidar pessoas ligadas ao teatro para filiaç;o; 

5.4 - sÕcios honorários. 

6 - Participar da eleição da CONFENATA. 

7 - Intercâmbio! 

7.1 - federaçÕes estaduais; 

7.2 - instituiçÕes culturais; 

7.3 -festivais; 

7.4- encontros culturais. 

8 - Encontros com Diretores no final de 81, e balanço do trabalho 

jâ realizado. 

9 - Participação da Comissão de Artes Cênicas do Estado . 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
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(lQ e 2Q RECITAL DE POESIA) 

'. 

GRUPO TEATRAL "SEM COMPROMISSO" 

Com a participação musical de: 

Regina Gallo (violino) 
Terevani (Piano) 

Ney Inácio (Violão) 

Poesias do: 
GRUPO "SEM COMPROMISSO" 

TÉCNICO DE SOM: Carlos Thomé 
ARTE: Luiz Antonio Xavier 

DIREÇÃO: Carlos Soares 

GRUPO "SEM COMPROMISSO" 
. , ... 

POESIA-PROSA-MUSICA-TEATRO 

Encarte "DAOMA" - Diretório Acadêmico 
Filosofia Ciências e Letras de Manda 11 

-----li ~ 
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.. P Q E S I A S . 
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I Ato 

Tempestade, de Célio de Alencar (Jogralizada) 

Oremos, de Carlos Cesar Canato (Zelma) 

Poema a feia, de Antonio Manoel Conceidção (Aroldo) 

Desencontro, de Lázaro Valter Monteiro (Majô) 

O céu, de Nailor Marques Junior(Ivan) 
;t:'·, .. 

SÓ o amor é amor, de Jair Galerani (Carlos Roberto) 

Falando Séri :, de Zulmar Antonio Fachin (Saulo) 

A criança e a flor (PÓstuma), ProfQ LÚcio F. dos Anjos 

Sonho, de Antonio Manoel Conceição ~CilaÚdio) 

Sentir, de Rose Moro (GeovaniJ 

H Ato 

To Mass Media, With Love, de Lázaro v. Monteiro (ClaÚdio) 

Quadros: Enfeites?, de Carlos Soares (Melody) 

Imaginem, de Carlos Cesar Canato (vania) 

lcalmamarias e Homenagem às Marias, de Kadron e Norma Maria 

Os HerÓis da Rua Rosseau, de Kadron (Carlos Roberto) 

O Sertanejo, de Célio de Alencar (Majô) 

Eu sou Eu, de Nailor Marques junl!or (SÍlvio) 

zé das Pedras, de Jair Galerani (Aroldo) 

''Empresa Recreio~ Cia Ilimitada (PÓstuma), ProfQ LÚcio F.A. 

MÚsicas:e Musicas: 

Regina Gallo: Solo de Violino 

Ney Inácio: Se ela perguntar (Guilhermano R.): 
Cacique (Guilhermano Reis) 

Trilha: MÚsica Latina Americana 
MÚsica Erudita 

Terevani: Lec Lac de côme (C.Galos) 

'Declamadas Por Carlos Soares 

''Declamada por Geovani 

·- ' ' ... 
' 

' I 
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J aneiro/Março/82 

Distribuição 
Gratuita 

LOBATO, José Bento MONTEIRO - nasceu em Taubaté-Sp, em 
18•04>18.82 e morreu em São Paulo-Sp,. em 05.07. . . - . . 

'.. 1948 • 

. qos escritores mais populares do Brasil; sobre tudo por sua 

' ' '· 

·.literatura. infantil: conquista os leitores desde que começam, 
r;. ier 1 e con~uista.:.,os com a graça 'das histÓrias e do: estilo. 
Sua literatura regionalista abandona as veredas do ·:lirismo e: 
do pitoresco; para ·fazer-se c r{ tica, ·denÚncia, real~smo .,des~: 
piedade. Ao lado·· desse nacionalista autocr:f tico, esta o conta 
dor de histÓrias humorÍsticas e sat:fricas. Sua arte de contar• 
histó::ias filia-se à linha ~radicional: enredo cativante, com I 
principio, meio e fim. Histeria que se possa contar e que in.1 

·.! •.t;resse ao ouvinte. Não s~ lhe pode negar arte e técnica no: 
genero• sabe armar situaçoes inter~ssàntes, estrutu;a as na~~ 
rativas com fino senso das proporçoes, e maneja a l1ngua com, 
graça e estilo inconfund:fvel. I 

(Texto - pg. 09) ! 

.•• :·- ~: .-,_ .••• 1-

'j"_!; ",., . 

. ~-r::: , ... ;; :· 

GRUPO "Sem eompromisso" 
POESIA PROSA-MÚSICA-TEATRO 

Av. Presidente Vargas, 483 
Cx. Postal - 94 . 
86; 970 + Mandaguari .- Pr • 

• 
TIRAGEM~ 500 exemplares 
IMPRESs!o: Dirétório Acadêmico 
11 de Março - "DAOMA" da Fa-

' culdade:de Filosofia, Ciências 
'e ·tetra~ de Mandaguari - "FA -
FTI.!AN". i 

! 

l • 

~\ 
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!Livrària e Papelaria Nossa Sra. do Perpstuo.·,Socorro: 
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1 Dis'tribuidora de Jornais e Revistas - Discos.--'"-· 1 _._ ; ·. : ·.. . ; -. / •, : 
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""" Fi tas - Fotocopias - Plastifi.caçoes ..... ! n1111 ntn 
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, FONEa 33-1765 . --·r: 
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EU SOU' EU 

Não acredito, , , 
que havera alguem 
Acima de mim, 
c·on tra mim, -
Fora de mim •.• 

E não há mãe - , . Nao ha pal. 
Parentes? Não meus 
Não há Deus, 
Não há você também 
Não há ninguém •.. 

Talves algum 
Algum dos animais 
Que me rodeiam. 
Se não forem eies 
Não haverá ninguém mais •.• 

, , 
so havera uma vida 
Partida, 
Diluida, 
Onde ninguém-me acusará: 
você é judeu. 
Porque eu sou eu 

Eu sou eu 
Nessa vida pacata 
Eu sou eu 
Nesta vida de nada ••• 

(N ailor Jr.) 

QUADROS: . ENFEITES? 

Cristas, Cristos 
Em paredes de salas, 
De cozinhas, 
Copas, quartos 

. , . 
e -_escrJ. torJ.os 

Nas paredes de 

Cristo! Cristo! 
Será que todos 
No coração 
Estão contigo? 

todos os templos 

(CARLOS SOARES) 

OREMOS! 

Onde houver um grito 

Onde houver uma crise 

Haja um Cristo libertador 

Que a fome seja saciada 

E, em todos os coraçÕes 

Habite o espÍrito de amor ••• 

.. 

(Carlos Cesar Canato) 

' ' -
~~ 
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Muitos séculos esperei ••• aquele que dizem ser o mais sábio dos 
homens, veio e me decepcionou; 

Errei ••• errei. •• valeu o sacrifÍcio: s.e da minha te=a eu tives 
se lançado as raizes, o mund.o não seria tão meu conhecido. -

Se o homem "sobe" com o frutificar das idéias, "cresço" todos os 
dias. 

Quando preparo uma batalha~ sai onde estou.e o que faço: os meus 
seguidores me conhecem •. 

Ponho os homens frente a-frente, exteriorizo interesses, vendo 
máquinas de guerra ••• depois assisto_aos combates. 

Não me preocupam os gritos. dos vencidos: tenho no corpo a marca 
de muitas chagas. 

Luto.· •• venço •••. sem jamais 9-izer quem sou, onde estou ou o que 
pretendo. 

Incendeio um. pré.dio ••• com a água que extingo o fogo, estendo 
as mãos e ganho as simpatias. 

Aponto as falhas ••• provoco irritaçÕes ••• assim vou avaliando a 
força dos homens conglobados. · 

Ao espalhar .a "mentira-bem-vestida" e a "verdade-raqu:f tica" 
cultivo o efêmero. 

Semeando descrença "na mente do povo", enfraqueço ·o· poder dos'· 
chefes: que.ro-os figUrativos. 

Como inset·a miÚdo, já desloquei mui tos grãos de areia; como i!!__ 
seta robusto, derrubo agora as parede_s. 

Desejo o homem civilizado - jamais evoluído: a civilização pára: 
diante da murEJ,lha, e'nquanto que a evolução a derruba. 

Eu crio a máquina - nunca a inteligência: a máquina conhece ci 
límite, a inteligência é livre. 

Com o.encareciménto do.livro, o homem que pensa-vai emudecendo: 
a desentelectualüação me convém. 

Já o livro mofa nas prateleiras, nelas não param as cart~iras de 
cigarro: a nicotina é um u.rc.ndo veneno, o pensaménto e uma 
vela acesa • 

O homem que sabe ler, que···é capaz de entender, que ·ousa ·trocar 
idéias - me preocupa: é um terreno a praguejar • 

Tencionando apagar valores reais, eu exponho seios e pernas, crio 
màiÔs e tanges ••• avanço - o "filme-erÓtico" atrai multidÕes: 
cresce na ·mente do homem a nuvem que obumbrou Atenas· e Roma. 

FaCilmente eu semeio "sobre geladas pedras" o produto d.o ·trabitlho 
alheio. 

Construindo "faraÔnicas" praças esportivas engambelo o.povo e 
endeuso apedeutas. 

Com heroína, maconha •.• enfraqueço uma parte da juventude e des 
faço mui tos laços. · 

Quando a televisão foi para dentro das casas, eu cheguei perto 
do homem-<Jriança. 

Trabalho pacientemente: a pressa, às vezes, não permite a to.tal 
aglomeração. 

Sobre o leme da terra 
forças, das açÕes, 

quando eu puzer as minhas mãos 
das reaçÕes ••• eu serei o dono. 

- das 

(Célio de Âlencar) 
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DESENCONTRÓ (LAZINHO) 

Construi-te com estruturas de fumaça. 
Fiz-te volátil, etérea. 
A cada novo pens.amento meu·, tu te amoldavas 
Ao menor gesto de minha parte, 
CurVavas~~e solicita e com um sorriso dÕCil. 

Por isso tudo e muito mais, 
por poderes voar e te prenderes a mim, 
Amei-te 

Quanta espontaneidade! 
Quão doce e suave êxtase! 
Que bom ter teu colo para. chorar; 
Qual men~no que eu nunca fora. 

Porem •. • 
Rude golpe ao despertar: 
Era eu (e não tu) feito de fumaça; 
Eras sonho, e_eu, somb ra do querer ser! 
Era a mim e ~ao a ti ·que eu amava. 

HOMENAGEM ÀS MARIAS 

Maria·das Dores, 
Maria Lavadeira, 
Maria Empregada, 
Marra Rendeira. 

Maria Solteirona, 
ficou pra ti tia. 
Virou Maria mexeriqueira. 

Falando de outra Maria. 
Maria, mãe de dez. 
Cada ano um. 
Um cada nove mes. 

Maria do Socorro, 
Tão boazinha, coitada. 

Maria feiosa. 
Maria maltratada. 
Maria ca'Orichosa. 
Da mão santa, essa Maria.·· 

Tão limpinha, tão caseira. 
Mal casada, essa Maria. 

Ma ria Bonita 
Ma ria assanhada. 
Maria triste, 
~la ria mal amada. 
Maria sonhadora, 
Que no sonho se perdeu ••• 

Ma;ia resignada, 
Perdeu tudo que era seu •. •. 

E tantas ou tra:s· · Ma ri as 1 

Espalhadas por esse mundo. 

Maria que nasce em minutos ••• 
Maria que morre em segundos, 

Oh. Santa Virgem Maria. 
Rogai pelos filhos seus •.• 
Olhai por nossas Marias. 
São todas ••• Filhas de Deus. 

(Norma Maria Martins) 

VIOLAMENTO 

violentamente violentado. 
a cerca, a divisa 
que apenas limita; 
sua pequena posse. 
Se são sÓ sete palmos, 
todos eles são violados, 
por outros mil palmos. 
Vi olen tamen te vi alentando 
os olhos à barriga, 
numa terrivel visão, 
que encharca a beca, 
quando adorna o feijão. 
6s segredos do ventre, 
quietos agem contentes 
sorrindo com o outro sorriso~ 
que o sorriso lhe deu. 
Até desenh arem no rosto, 
os poucos muitos anos que viveu. 
Osmar Violentando Kadron, 
Kadron Violentando Osmar; 
ambos violentados, 
cabelos despenteados, 
pelos sopros fortes das bocas, 
que querem me misturar. 
Violentamente violentando, 
Até que o sangue escorra, 
Talves a dona até morra, 
sÓ porque nunca foi tirada 
urna pétala de rcsa. 
Violentamente violentando, 
bonitos cabelos, 
pra que eles habitem 
a mesma casa, 
e comam da mesma comida. 

(Kadron ou Osmar Barbosa) 
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C Q·~·y! g ~ g ~ E SE~~ I A L 
MARIA ESTELA 

POEMA 
Dedicado aos Jovens do GI'!lPO semear 

-~ : 

o que é ser jovem,· 
.É ser alegre, 
É ser importante, 
É ser ambicioso, 
ou apenas ser petulante? 
Ser jovem, 
É não ter nenhuma ruga no rosto, 
É não sentir nenhum desgosto, 
É 'não Precisar dos out-ros, 

. 'É . se achar. auto-suficiente? 
ser jovem, . ' ·.'.• 
É desmascarar a vida, 
É sentir coisas às escondidas, 
É crer em tudo o que vê, 
ou é apenas ser na vida um Mercê? 
ser Jovem, 
É 
É 
É 
É 

, 
apreciar o que e belo, 

• querer o mundo para s~, 
achar careta os mais velhos, 
acreditar em tudo o que faz? 

ser jovem, 
É ser a alegria do futuro, 
É ser a esperança do mundo, 
' c·. d 'd d · ~- ~ E ser. o .. ll'l e uma v~ a e llu_oe_, 
É ser o começo de uma vida de Lutas? 
ser jovem, 
É ter t~do o que não têm, 
É se vestir bem? 
Ser Jovem 
É ter idéia-avançada, . . 
E ter a mente escancarada? 
ser Jovem, 
É acreditar na vida, 
Ser Jovem, 
É acreditar em Deus! 

=Maria Estela da Silva Fernandes - 16 anos - 22 ano Básico 
A jovem poeti za (de Hanctaguari) com suas interrogações e~ 
boça.o quadro da mentalidade ("forjada") de nossos adoles 
centes,(e sendo ela uma acolescente). 
Há 18 anos do século "21" os jovens voltam a procurar o .. 
ONIPOTENTE. 
Será uma gota para a salvaÇão-esperança? 

(CARLOS SOARES) 
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FALAN1l0 SÉRIO (ZU1'!AR;A'N"T0NIO F'ACHIN) 
I 

Aquela velhinha no asilo 
Que há mui to deixou de vi ver. 
Ouve ~ que falo, amigo: 
Tua mae poderia ser! · 

III 
Aquele velhinho sentado, 
Na cadeira da recordação, 
Paliaria ser teu pai calado· 
Ante a tua imcompreensãol 

Aquele menino no orfanato, 
Relegado pela sociedade, 
poderia ser teu filho amado, 
Nos abismos da orfandade! 

!1[ v 
Aquela menina·dO Lupanar 
Que jamais amou alguém, 

Porém, tu tens valentia, 
Até transformas o mundo, 
Quem sabe se algum dia 
Não farás falar um mudo!? 

A qual pagas para usar 
Poderia ser tua irmã também! 

POEMA À FEITA 

N'alma d 1 um poeta, sempre houve 
Sempre haverá a musa inspiradora 
A m;:,_lher ·a'que ·dedicará seus versos 
Falará de sua beleza e po·ela derrubará muralhas 
Tr;,_nsporá tormentas e fará coisas impoasiveia, 
Inacreditáveis em louvor à beleza de sua dama 
Mas, sempre se falou de beleza, de perfeição ••• 
E de-outros inÚmeros predicativos, 
que a·est~s donzelas poderiam. se atribuir. 

:.:Em meio a tudo isso,- eu me 'levanto 
E, num fmpeto de imparcialidade, misto de fra te midade, 
Dedico c meu poema_à mulher feia 
Que nunca recebeu úma frase de amor 
Que núnca ouviu uma serenata em sua janela 
Que de homem nenhum, flor alguma recebeu 
Que sonha e cai do sonho 
Ao.simples olhar num espelho 
Que é alvo de grosserias de engraçadinhos 
Que tem o nariz feio ou a boca torta 
Que tem isso de mais ou aquilo de menos 
Que tem o corpo feio, desarrumado e grotesco 
Hoje, quero falar do charme de suas verrugas, 
Da beleza escondida em sua boca torta 
Ou, de seu nariz achatado 
Quero colocá-la no nfvel que merece 
Que todos deveriam reconhecer 
Quero tratá-la como gente que-é 
Com direito à vida e à existência digna 
Quero ouvir seus amores perdidos _ 
Sentir o lamento de suas frustraçoes 
Unir-me a você, para poder ver 
a ·1ureza de sua alma 
Te~tar sentir através de seus olhos frustrados 
Todos os bons sentimentos 
Que tenho certeza de que existem 
Desculpem a mediocridade dessa pequena poesia 
Mut:to inais deveria ser esc ri to · 
Em louvor a você, feia desse mundo 

(ANTONIO MANOEL CONCEIÇÃO) 
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Destes tantos zés que andam por ai 
Um deles conheci muito bem. 
Não era o tipo de homem que a vida corrÓi 
Para mim, ele sempre foi um substantivo superlativo 
Uma espécie de Deus, um super her.Ói. ' · 
Quem conheceu. Zé das Pedras melho.r poderia. falar· 
Mas ••• Zé das Pedras sempre foi paca':t.o.. e .. caladão 
Não deixa na tocai a, o apanhar " ..... -- · '· .. · .. 
Nunca vi este herÓi ficar no chao - Jama~s o ouvi dizer não. 

Ele tinha no sangue a garra da construção de concreto 
O olhar esverdeado, tristonho e desconfiado 
Era sereno, puro ••• Meu Deus predileto 
Às vezes, violento feito mar desafiado 
SÓ tinha uma louca paixão: 
Brigar com a correnteza do rio nas pescarias 
Abrir caminho nas densas matas 
Gostava de ser abrigo 
Do Ódio era inimigo -Do amor gostava de ser cativo • 

Era dono das manhãs - Vencia as neblinas 
Eu invejo a montanha que· ele admirava 
Não gostava de nenhuma ave de .rapina 
Em compensação ••• ser bom era· sua sina. 

zé boas pedras olha o céu e suspira 
Tenta tirar da lua toda candura 
Sente doer por dentro algo que· lhe tira 
a vontade de continuar brigando pela criatura 
Senta na enxada - enrola o cigarro de palha 
Vem o pensamento e a ·cabeça· chocalh"'-
Sente a dor por dentro; dor que atrapalha. 

Mal conversa. Resmunga sempre insatisfeito 
SÓ com a vida comunga· 
Sente que tem qualquer coisa no peito 
Lembra-se das crianças crescendo; Um por Um 
Nada come na manhã - sai sempre em jejum 
Sem beijos - sem despedidas ... só com amor 
Chapéu de palha e sacola na mão - Sente por dentro uma dor 
Pára no portão - ,.olha o sol nascendo 
Tem a impressão· é!i!l. alguma coisa morrendo 

~ , ,•·;.:.;!' ... 
Ze das aguas -·das'pedras ••• Ze da Zola 
Lá vai ele caminhando, sempre depressa, pela vida 
Não é qualquer· barrinho atoa que o atola 
É um homein bravo - Um homem de. fibra 
Já fez de tudo um pouco: 
Foi pedreiro, leiteiro, guarda n·oturno 
Foi viajante, lavrador e· até louco ••• 
zé das Pedras ••• sÓ não foi ·sortudo. 

Como todo mundo - zé das Pedras pretendia se aposentar 
Pra estender as re.des no rio; ou ••• um bom jogp de baralho. 
Sente•uma dor por dentro-:- Dor ·que o faz parár 
Larga tudo ••• até o que mais amou: '· 
As suas ferramentas de trabalho. 
Cai de cama - Mas não se deixou cair 
zé das Pedras! Muitas vezes eu o peguei chorando 
Ele sabia que a dor que o mordia o faria dormir 
Durante toda a vida - contra o câncer lutou 
zé das Pedras - MEU PAI - acabou se entregando 
E, morreu ..... 

-o-
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Sentir 

·-Sentir prisao, 
Quando estou cercada de liberdade ••• 
Sentir ausência, quando a presença e constante ••• 
Sentir () passado, 
Quando retorna a recordação ••• 

·'.Sentir esperança, . 
Quando a realidade é incerta ••• 
Sentir saudade, 
Quando o saudoso não mais ·existe ••• 
Sentir dor, 
Quando a chaga do amor já cicatrizou 
Sentir angÚstia! 
Quando no coraçào só resta solidão 
Sentir frio, 
~uahdo nos olhos queima um sentimento· ignorado ••• 
Sentir-se esquecida, 
Quando resta uma lembrança ••• 
Sentir a distância, quando a união está prÓxima ••• 
Sentir a sobriedade do inverno, 
Quando desabrocha a .primave;r-a. : .• 
Senti r vontade de gritar, 
Quando o "eu" cala num sussurro de lamento ••• 
Sentir vontade de morrer, 
Quando nasce a ilusão ••• 
Sentir a capacidade de amar, 
Quando todos vi vem de ·paixÕes ••• 
Sentir necessidade de crer, 
Quando aquilo em que se acredita deixa de ter sen.tido ••• 
Sentir vontade .de mudar,. 
Quando a prÓpria vida assil!l fe.z ••• 
Sentir despertar um novo caminho, 
Quando nasce o desejo de .ser alguém ••• 
Sentir o mundo interior desabar, 
Quando erguia um mur~ de separação. 
Sentir vazio o coraçao, 
Quando a vida tudo oferece ••• 
Sentir os desprazeres do dia, 
Quando os ideais perdem-se na noite ••• 
Sentir nostalgia· 
Quando a melodia da vida é eterna ••• 
Sentir a amargurá do que segue em frente, 
Quando deveria'regressar. 
Sentir a melancolia do silêncio, 
Quando o "eu" transforma-se em tédio 
Sentir medo das trevas, 
Quando do outro lado brilha a luz ••• 
Sentir renascer a vida, 
Quando cada momento torna-se presente, 
Este presente que tantas vezes parece um pesadelo 
E tantas outras um sonho. 

(R o s e M.o r o) 
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Numa casinha branca, lá no sitio do Picapau:Amarelo, 
mora uma velha de mai's de sessenta anos. i Chama -
-se dona Benta. Quem pas.s:" pela estrada je <; vê 
na varanda de cest1nha de costura ao colo e ocu -
los de ouro na ponta do nariz, segue seulcaminho 
pensando: 
- Que tristeza viver assim tão sozinha neste de-
serto .... 
Mas engana-se. Dona Benta é a mais feliz das vo­
vós, porque vive em companhia da mais encantadora 
das netas- LÚcia, a menina de marizinholarrebita 
do, ou Narizinho como todos dizem. NarizinhÕ 
tem sete anos, é morena como jambo, gost~ muito 
de pipocq e já sabe fazer uns bolinhos d~ povilho 
bem gostosos. 
Na casa ainda existem duas pessoas- tia'Nastácia, 
negra de estimação que carregou LÚcia em pequena, 
e Emilia, uma boneca de pano bastante desajeitada 
de corpo. EmÜia foi feita .por Nastácia, :com o­
lhos de retrós preto e sobrancelhas tão iá em ci­
ma que é ver uma bruxa. Apesar disso Na:hzinho 
gosta mui to dela; não almoça nem janta s~~ a ter 
ao lado, nem se defta sem primeiro acomoda-la nu-
ma,redinha entre dois pés de cadeira. I ; 
Alem da boneca, o outro encanto da menina e o ri-

,... . . I "' 

beirao que passa pelos fundos do pomar. ·suas a-
guas, mui to apressadinhas e mexeriqueira.é, correm 

, ' • . ,. I 

por entre pedras negras· de limo, que Lucia chama 
as "tias Nastácia~ dcí ·rio". ' ] 
Todas as tardes Lucia toma a boneca e vai passear 
à beira d'água, onde se senta na raiz durh velho 
ingazeiro para dar farelo de pão aos lambaris. 
Não há peixe do rio que a não conheça; a~sim que 
ela aparece, todos acodem numa grande faminteza. 
Os ~ais miÚdos chegam pertinho; os graÚdos parece 
que desconfiam da boneca, pois ficam ressabiados, 

, . . I 

a espiar de longe. E nesse divertimento leva a me 
"' •• I' • I 

n~na horas, ate que. tia Nastacilot apareçaJno por-. 
tao do pomar e grita na ·sua voz· sossegada·: 
- Narizinho, vovó está chamando! ••• 

Conto - I - do livro- - ReinaçÕes·· de· Narizinho 

' 

:• 
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A CRIANÇA E A FLOR 

Deus dotou de esplendor 
. o: cravo o l{rio e a criança 
Por ísso há semelhança · 

. ·Entre a criança ·e a flor. 

Uma criança mimosa 
simpática e engraçadinha 
De uma éara bonitinha 
Tal qual um botão de rosa, 

D~ueles que se afrouxam 
Nas manhãs de Setembro 

·quando os vejo bem me lembro 
que o calor os desabrocham; 

' A~ aparece a florzinha 
Toda· cheia de beleza 
pois amao da natureza 
esmerou-se quanto :tinha. 

A~o a flor. e a criança 
sao dois seres muito iguais -. n_ao sei em quem beijar mais 
por causa da semelhança. 

Amo a criança e a flor 
São dois seres valorosos 
nos meus versos calorosos 
às duas eu dou valor. 

A f+or, por sua vez 
em tóda parte reside 
em todo ato preside 

. porquê assim Deus a fez. 

·A flor nunca abandona a florista 
riem igreja e cemitério 
casas e jazigo f'unério 
po'r. toda parte ela é vista. 

Ahl se eu fosse a flor 
andava de peito em peito 
com um lacinho bem feito 
mostrando que era amor. 

'Mas: como não sou f'lor 
n~m perto posso chegar 
so vivo para a mar 
A Deus Nosso Senhor. 

I' 
' 

' 

I 

(Profg rllcio Felinto dos Anjos) 
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TRABALHOS DO GRUPO TEATRAL "SEM COMPROMISSO" 

(Filiado a Federação Independente de ~atro Amador do Paraná 
- FITAP - Sub-Sede da micro-região de ·Maringá) 

26.09.81 - 1° Recital de poesia na Associação 
Brasil de Mandaguari-Pr. 

11.10.81- Reapresentação do 1° Recital para 
greja CatÓlica de Mandaguari-Pr. 

Atl~tica Bancdoadoi 

o Gr)lpO Jovem _ 

24.10.81 - Reapresentação do 1° Recital na Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras de Mandaguari-Pr. 

23.12.81 - ' Peça Teatral "Na Belém do Mundo Um lugar para Deus" 
dá "Famflia Cristã:" -no clube Recrea~ivo de Manda~ 
guari-Pr. I 

28,02.82- 20 Recital de Poesia no Anfiteatro da Biblioteca Mu­
nicipal Prof 0 Bento Munhoz da Rocha Netto de Maringá. 

COLABORADORES 

-Associação Atlética Banco do Brasil de Mandaguari 

-Associação Comercial e Industrial de Mandaguari 

-Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Mandaguari 

-Secretaria de cultura, Esporte e Turisijlo da Prefei ture. 
Municipal de Maringá 

-Prefeitura Municipal de Mandaguari 

-Cooperativa dos Cafeicultores de Manda~ari (COCARI) 

.OS PROFISSIONAIS LIBERAIS DE MANDAGUARI: 
i 

Dr. Jair Mendonça Filho ' 
Dr. José Carlos M.de Oliveira 
Akimitsu Yokoyama 

I 
(Clfnica São Luiz) 
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I - ' : FEDERAÇAO INDEPENDENTE DE TEATRO AMADOR DO PARANA 
; FITAP - SUB-SEDE DA MICR(}-REGIÃO DEi MARTIWÁ 

l. DIRETORIA I 
: Presidente: Walter D. Pedrosa (Grupo Unimar) 
: Vice Presa: Carlos Soares ("Sem Coffipromisso") 
: · Secretário: Alaor G. de Oliveira (Pau de Fita) 
; 22 Secret.: Jonas Lourenço 
; Tesoureiro: Nilson Souza (Grita) , , 
: 2º Tesour.: Maria José Baptista (A,letÓfilo) 
: (Juntamente com os membros dos grup:Os teatrais 
; de Maringá e Região): I 
1 · REATIVAMOS - PLANEJAMOS - EXECUT.AiREMOS 
: UNIR GRUPOS TEATRAIS - INCENTIVAR \A CRIAÇÃO 
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GRUPO "SEM COMPROMISSO" 

Profº. LÚcio F. dos_Anjos (poesias 

Nailor Marques Junior ( Maringá ) 

Ja ir Galerani ( Mandaguari ) 

Norma Maria Martins (CianoJ;"te) 

pÓst:uma.s.,-Palleira .dos. Índios-AL) 

Antonio Manoel Conceição ( Apucarana ) 

Zulmar AntÔnio Fachin ( !.laringá ) 

C é li o de Alencar (Mandaguari ) 

Carlos Cesar Cn.nato ( Maringá) 

Ca rlos Soares ( Mandaguari ) 

Lázaro Valter Monteiro ( .Lazinho - Mandaguari ) 

Osmar Barbosa ( Kadron - Maringá ·-) .. -

Rose Moro ( Mandaguari ) 

ARTE 

WIZ ANTONIO XAVIER (LAX) 

GRUPO TEATRAL "SEM COMPROI!ISS011 

• I • 
Geovani - Aroldo - Carlos Roberto - Majo - Ivan r Claudio 

Silvio - Saulo - Carlos Soares - Terezinha - Zelma Regina 
I 

Vania - Carlos Thomé - Devanir - José Carlos. 

MÚSICOS 

GRUPO TERRA (l~Úsica popular) 

RF"INA GALLO (Violino) 

MARIA MERCEDES LOPES (Piano) 

NEY INÁCIO (Violão) 

RELAÇÕES PIÍB LIGAS 

TITINHO (JerÔnimo Martinez 

NOSSO AGRADECI!.IENTO ESPECIAL A: 

SUDAN C. DE SOUZA (do "DAOHA") 

I do13 Santos) 

- Nilson 

- Melody -

I ., 
I 
' 

I 
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PROGRAHA DA }!OSTRA DE PEÇAS DE TEATRO 

3 a 11 de abril de 1982. 

Dia 3 (sábado) - 20:00Hs -ABERTURA. 

21: OO!ls - Peça: "U}I TRÁGICO ACIDENTE" de Carlos QueirÕz 

Telles - Grupo PROTEU/UEL de Londrina. 

Local: Cine Teatro Universitário Ouro Verde 

Dia 4 (domingo)- lS:OOHs- ''~EM COMPROMISSO'' (Colagem de Texto). 

Grupo Sem 6o~~tociis~o de·iandaguari 

Local: Casa de Cultura/DEL (Ed. J~lio Fuga~ •• ti - 11 andar. 

• 

16:00Hs -Peça: "A AMBIÇÃO'', de Lrizia M. Baptistoni. 

Grupo ALETÕFILO de Maringá. 

Local: Cine Teatro Universitário Duto Verde 

21:00Hs -Peça: 11 0 CARTEIRO DA l!OITE", de Edy Fr.ancio 

si - Grupo OTA de Londrina. 

Local: Cine Teatro Universitário Ouro Verde 

Dia 5 (s·egunda) ··15:00Hs -Peça: "ONDE ESTÁ PATRÍCIA"; de Eloi F. !1aia 

Grupo: Gralha Azul de Realeza 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

?.O:OOHs - l'c'ça: "CALINISSA, TAHBlh!'' (Colagem de textos) 
. ·' 
G~upo ALICERCE II 

Local: Casa de Cultura/UEL (Ed. Julio Fuga~ 

ti!, 119 andar). 

21:00Hs - Peça: ''O GATO ERRADO'' de Fernando Stratico 

Grupo META de Londrina. 

Local: Cine Teatro Universitário Ouro Verde 

Dia 6 (terça) - lS:OOUs - Peça: "O MENDIGO OU O CÃO HORTO" de Bertold 

'Brecht - G~upo C!tULA de Ibipori. 

Lo'cat: :cine.Teiitto.;Urliversitário Ouro Verde 

16:00Hs - Peça: ''A DAMA DE BERGAMOTA'' de Tenncssee Wil 

líàms - Grupo Celula de Ibiporã 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

2l.:OOEe -Peça: ·"ATO DE SOBP.EVIVllNCit-." de Hagno Martins 

Gruvo: Se Acaba Começa de Três Lagoas - MS 

Local: Cine Teatro Ouro VerdR 



I 
., 

I~~,--. 

I 

I 

I 

I 

I 

• 

Dia 7 (quarta) - 15:00Hs - Peça: "OS PARCEIROS" de Marcos Rey 

Grupo SAVANA de Francisco Beltrão 

Local: Cine Teatro Ouro Verde 

Dia 8 (quinta) 

Dia 9 (sexta) 

21:00Hs - l'eça: "MARIDO MATRIZ E FILIAL" de Sergio 

Jockmann - Grupo SAVANA de Fco. Beltrão. 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

~?-r<= 
~ OOH~- Peça: "O TROCO" de Dlilmingos Pellegrini Jr. 

z,o·oo[VJ .~ 
· Grupo TEARI de No-a Londrina. 

Local: Cine Teatro Ouro Verde, 

21:00Hs - Peça: "PRELtiDIO MONETÁRIO PARA UM CONCERTO 

URBANO'' de Hermar Augustinho. 

Grupo 3,1416 (II) de Curitiba. 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

- 15:00Hs - Peça: ''TORTURAS DE UM CORAÇIO'' de Ariano 

Suassuna. 

Grupo de Teatro Pf NO CHÃO de Paranacity. 

Local:Cine Teatro Ouro Verde. 

21:00Hs - Peça: "A FARSA DO CANGACEIRO ASTUCIOSO'' de 

Eduardo Campos. 

Grupo CAT de Jacarézinho. 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

Dia lO(sibado) - 15:00Hs - Peça: "A ARCA DE NOf''de Lineu Portela dos 

Santos • 

Grupo TANAHORA/Univ. CatÕlica de Curitiba. 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

21:00Hs - Peça: "A ÁRVORE DOS MAMULENGOS" de Vital 

Santos 

Grupo Teatral TUIUTI de Cascavel 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

Dia 11 (domingo) - 15:00Hs - Peçã: "O ASSALTO" de José Vicente de Paulal 

Grupo TERCEIRA FORÇA de Curitiba 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

§§§§§§§§§§§§§ 
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"UM TRÁGICO ACIDENTE" 

·'Carinhosa Dedicatória'' 

Esta peça, 
Venha a ser ou não encenada 
~ especialmente dedicada 
às hienas criteriosas 
que haverão de julgá-la: 
aos abutres da intelig~ncia 
às sanguessugas e ténias 

profissionais. 
aos antropófagos especializados 
em devorar palavras 
e defecar siléncios, 
aos castrados juizes 
dos filhos alheios, 
aos que comem o pão 
da nossa imaginação 
aos que sabem apenas 
dizer não, 
aos jardineiros da moral, 
aos caçadores do mal, 
aos donos da verdade 
de um modo geral 
e a você, meu irmão. 
que neste momento 
afia sua tesoura de boas intenções 
para retalhar, cortar e comer 
o que vai acontecer, 
como se fosse um deus 
ou um canibal. 

o autor 

• • ''UM 
TRAGICO 

ACIDENTE" 
Grupo PROTEU/Casa de Cultura 

.d~C)b. ?fo~ ~::r. ~'2V 
UL JD UNivERsidAdE 
"C :"" EsTAduAl· dE LoNdRiNA, 



O GRUPO PROTEU 
apresenta 

"UM T41AGICO ACIDENTE" 
de Carlos Queirós Telles 

DIREÇÃO: Nitis Jacon de Araujo Moreira 
ASSISTENTE DE DIREÇÃO: Norma Nasser Gardemann 
MÚSICAS: Mário César Alberini Loureiro 

Marco Antonio Scolari 

ELENCO 

PAI (Joaquim)- José Carlos Cenovicz 
MÃE - (Malvina) - Ana Lúcia Barroso 
FILHO {Nenen)- José Cláudio Rodrigues 
FILHA- (Benvinda)- Maria Célia Boregas 
PADRINHO (Compadre)- Nilton Marques 
NAMORADA (Homérica)- Maria Cecflia Guirado 

MÚSICOS: Mário César Alberini Loureiro 
Marco Antonio Scolari 
Gilson Corsaletti 

CONTRA-REGRA: Zulmira Amélia Roxo 
Josá Souza 

ILUMINAÇÃO: João Darwin Rodrigues da Silva 

C-ENA RIO: Nitis Jacon 
Zulmira Amélia Roxo 
João Oarwin Rodrigues da Silva 
José Souza 

FIGURINOS: Nitis Jacon 

OBS: Agradecemos aos funcionários da • Cul-
tura pelo apoio. ~ 

LOCAL OE AÇÃO 

Qualquer· lugar do mundo chamado ocidental, no século XX. 
O autor acredita que a peça transcorra em determinado pa(s da 
América do Sul, mas isso não passa de mera suposição de sua parte. 
Ela poderia acontecer em qualquer outro país do referido continen­
te. O fato do texto ter sido escrito em portUguês não deve ser con­
siderado indféio de que a ação se '·Passe no Brasil, em Portugal, An­
gola ou Timor, mas tão somente evidência clara de que o autor des­
conhece qualquer outro idioma mais eficiente e universal. 

Assim como os personagens não têm idade definida, também 
o tempo entre uma cena e outra é indeterminado e imponderável. 

Todos os personagens, menos Homérica, integram uma mesma 

famflia, chamada A Sagrada Família. Os membros da Sagrada Famí­
lia não têm idade, sexo, profissão ou nível cultural definidos, nem ,' 
mesmo pertencem a uma determinada c'lasse social. Pelo acréscimo ,1 

de lixo no cenário, cena após cena, p~de-~ supor que a FamC'ifit 
está em fase de ascensão econOmica- ou em correspondente dM1 
dência moral. • ' \· 

O Grupo PROTEU, do Setor de Teatro da Casa de Cultura, da,' 
Universidade Estadual de Londrina inciou suas atividades no final' 
de 1978. t integrado por estudantes universitários em sua maioriaJ' 
por professores e ·secundaristas. Pretende desenvolver um trabalhQ 
de teatro em nível de experimentação, voltado para a comunidade 
universitária mas sem limitar-se a ela, pelo contrário, buscando ~ 
população da cidade, a da periferia e a da zona rural. Pode parece~ 
pretensioso esse plano, entretanto, nestes três anos de trabalho, j~ 
temos dados para avaliar nossas possibilidades e concluir essa meta 
é viável. Realizamos, em três anos as seguintes montagens: i 
"MOMENTOS DE CASTRO ALVES", roteiro didático do Grup9. 
"CALABAR, O ELOGIO DA TRAIÇÃO", de Chico Buarque ,'e 

Rui Guerra. 1' 

"EU CHOVO, TU CHOVE$, ELE CHOVE ... ", de Silvia Orthpf 
(peça infantil}. 1 

"NA CAARJ:AA DO DIVINO", de C. A. Soffredini, sessenta apre· 
sentações, Prêmios de Melhor Ator (José Carlos Genovicz) e ,'de 
Melhor Atriz Coadjuvante !Ana Lúcia Barroso) no V li Festi,val 
Nacional de Ponta Grossa. 1 

"A BUSCA DO COMETA", de João das Neves (peça infantil), 1em 
apresentaÇão conjuntamente com o Grupo NÜCLO I. ' 

"UM TRAGICO ACIDENTE", de Carlos Queirós Telles, em aPre· 
sentação. 

O TEXTO: 

N.a de Carlos Ouei~6s Telles, o caricato e o trági9
11

o se 
fundem e se confundem, se Jnterpenetram e se reforçam no 1exto 
e no contexto da dissecção da estrutura familiar na sociedad~ bur­
guesa. O desenvolvimento do processo antro"pofágico na voracidade 
consumiste e esteriotipada da conjuntura social se refleti'! e se cOnsu· 
ma na desintegração da ''sagrada instituicão familiar". A a'nálise 
que o autor" perpetra" ( e é exatamenté a intenç§o: perp~trar ... 
um crime ou a sua revelação ... ) pode ser interpretada sob a l~z dos 
conceitos psicanáliticos freudianos ou simplesmente pela co~stata· 
ção amarga da· r~alidade distorcida num tempo de "revolUção e 
guerra". O crimê sê desenrola cotidianamente no assassina~b sim­
bólico de nossas potencialidades e de nossa espontaneidade n~s 
relações afetivas, no delírio aquisitivo que nos incrusta numa,'"mon· 
tanha de lixo" numa "pirâmide de gente mumificada "em: que o 
prêmio maior 'se concretiza" no direito e poder de não fazer' nada". 
Esse é o crime. E a sua revelação é cruel: cômica, grotesca e trágica. 
O ~dipo moderno se mutila e se aliena na desesperança ~e uma 
"cor" agora inútil para sempre".rr ~,.., ~w 



O AUTOR 

# . 

JONAS LOURENÇO, filho de Maringa, iniciÓU·sua 
# # - A 6 ardua batalha pro düusao da Cultura Cenica aos anos,. 

. . . 
ainda na escola primaria. 

Hoje, passado 17 anos, leva consigó um extensoCl,!f 

riculurn, · corno Diretor, Ator e Autor. 

Em Maring~, foi Presidente dos _Grupos, TEC-Te~ 
tro e Comunicação, GRITA- Grupo Independente de Te~, 
.· , . 
tro, sendo tarnbern fundador do Grupo UNIMAR ( Univcu:- . 

sidade Est<>.dual de Maringá ) • 

. Pelo TEC, montou:- De Corno Revisar um Marido 
' . # N . ~ # -

Oscar, Maquina d.as llusoes e Desãl'io ao Toxíco,no GRI-

TA, montou :. O Homem que Enganou o Diabo e Ainda Pe 

diu o Troco, O·Menino e Hoje a Banda não s·at, enqu~to 
. que pelo Grupo UNlMAR montou :- O Assalto e A Outra. . 

Face do Mendigo ( d<7 sua autoria ) • · •. 

Em 1978, o mesmo seguiu viagem para o Rio de J~ei. 
. . . # 

ro 1 onde Concluiu o Curso de Artes Dramatica pela Socie 

dade Artística Unidos e sendo beneficiado pela Lei n 1 65'D 
de Regulamento a Prcfissão de Artista, tornando-se Jlrti~ 
ta credenciado em 1979 1 pelo Sil.ndicato dos .Artista do Rio 

' ·de Janeiro. .. • 
Nesse mesmo ano, fundou em Sao Paulo, sua proptia 

Cia. Teatral, montando O Assalto e· excurcumando por 17 .. . . . . . 
Estados Brasileiros se apresentando nos maiores Teatros. 

NaTelevisão trabalhou como .Ator nas novelas :• Co 
..... -

mo Salvar meu Casamento, G atvotas e os Pankeka.s,,hoje -

extin.ta TV Tupi • ' 

Em 1980, ·retornou a Maringá, onde fundou a POP- Pro 

duçÕes e PromoçÕes Artísticas, montando O Burro que Que~ 
ser Gente 1 A viagem de um Barquinho e executou o Projeto de 

. . - ' , ~ 
J\nimaçao Cultural a Nivel lnfanto;.Juvenil "GlNKANA Rj: 
CREIO·~ . . 

Alem das peças Nosso Tempo, A Outra face do Mendigo, . . ' 

escreveu tambem " à peça " EXT ASE ", recentemente vetada' 

pela Censura Federal. 
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ELENCOs 

JONAS LOURENÇO 

NILSON DE SOUZA 

ANA L UI~ LIBERO 
RE}BANA DIAS 

SANDRO SILVIO 

FICHA Tt<::NICA: 

Cenário: Equipe 
Iluminação e 

Sonoplastia:. GENNER SORIJ\Nl 
~ . 

Musica: Pinck Floyd 
Maquilagem: Luztnete Lourenço 
Contra Reg'ra: João.do Prado 

. - ' 4ss. de Direçao: Nilson de Sóuza 
Direção: Jonas Lourenço. 

Nossos Agradecimentos ao 
SESF 
SERVIÇO . SOCIAL FUNERARIO DE MARINGA 
Jw. ~ras:i.l, 4356 ..•. MAlUNGA. PARANA 

• 

' " 

.. . 
POP. PRODUÇ0ES E PROMOÇ0ES ARTISTICAS 

• 
• 

APRESENTA • 

·TEMPO" 

Cola gem de Poemas de 
JONAS . LOURENÇO 

DIA: Zl de março • DIA INTERNACIONAL DO 

TEATRO 
-;. __ .,. 

Promoção: . . 
SECRETARIA DE CULTURA E TURISMO Do . . 
MUNlClPIO DE MARING.\. 





~~--j;t,l.,, XW FESTIV 
UNIVtRSITARIO DE TEATRO DE LONDRINA 

a NELSON ROORIOUES -

juliana
Oval



i . 
I 
I 

• 

I 

ESTADO DO PARANA 

SESP - POLICIA CIVIL 

•. 
r---~'1\ 

D:vi ao de Seu:::anc', Mo::;:a;ões 
Subdivisão c!e I t:mr:at:ô1s DIVISlO DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

DELEGA C IA DE ORDE!J! SOCIAL 

RELATÓRIO .... ~.~ ................... . 

PROTOCOLO 

N2 ·-·-3.6.-kJJ.![, 
O/,TA .. :1.2J .. 0."'// .l:t_ 

Dos Investigadores: Moacir Bora e Renato F. de Souza 

Ao: Ilmo. Sr. Dr. Eloy F. França - MD Delegado Titular da D.S.I. 

Assunto: XIV Festival Universitário de Teatro de Londrina 

Senhor Delegado: 

Conforme determinações de Vossa Senhoria 

no sentido de observar o XIV Festival de Teauro em Londrina,nos 
, 

deslocamos em data de 03 do corrente ate aquela cidade onde man 

tivemos contato com o Agente de Segurança ZenÓrio Medvid, in 

gressando assim no Grupo Gitam de Curitiba ao qual faz parte,fi 

cando credenciados a participar das aulas e ensaios-teatrais. .. . .. ·) 

Sendo o Grupo Gi tam em núméro :r·eduzido ,/ 

apenas quatro elementos, não partivipamos de teatros, apenas// 

assistimos às aulas de Audição e Fonação, Formação da fala, uso 

habitual e uso profissional, aparelho fonador:· laringe, faringe 

e boca, diafragma e técnica respiratÓria, voz masculina e voz fe 1 

menina, procura da voz báica de cada um, auto-proteção vocal e/ 

exercícios práticos visando 

fonatÓrio, ministradas pelo 

à conscientizacão do comportamento/ 
~ . ~ 

professor ELÁDIO PEREZ GONZALEZ. 

Estas aulas foram ministradas no perÍodo 

das 08:00 as 12:00 lioras, diariamente, à tarde eram apresenta-/ 

das peças pelos grupos participantes, conforme programa anexo. 

Informo ainda a Vossa Senhoria que a úni 

ca pessoa conhecida por esta AI e que está cordenando o encon-/ 

tro por ser presidente da~dação cultural de Londrmna é NITIS 

JACON DE ARAUJO MOREIRA(radicada em Londrina e que participou 

ativamente em movimentos teatrais e estudantÍs naquela cidade, 

nos anos de 77 e 1.980. 

continua ••• 

juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Realce
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juliana
Realce

juliana
Realce

juliana
Retângulo

juliana
Retângulo

juliana
Realce
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ESTADO DO PARANA 

SESP - POLICIA CIVIL 

DIVISli:O DE SEGURANÇA E INFORMAÇOES 

DELEGA C IA DE ORDEM SOC IAD 

~O) 
I 

RELATÓRIO ............................ . 

continuação ••• 
. , 

Informamos a1nda, que o numero de participantes era 
- ' -bastante pequeno em relaçao a promoçao feita, mais ou menos seten 

ta participantes de varias cidades do interior, cuja relação // 

será enviada através de relatÓrio, pelo Agente ZenÓrio, tratava-/ 

se de jovens com idades entre dezes~s e vinte anos, cada grupo 
. ' , . pertenc1a a paroqu1as de suas cidades, ficando todos alojados no 

"Moringão" para pernoite e faziam as refeiçÕes na Casa do Estudan 

te àe Londrina. 
A 

Retornamos no onibus das 23:30 horas para Curitiba, 

conforme orientação de Vossa Senhoria. 

Anexo: programas e textos de peças apresentadas. 

Era o que tinha a relatar. 

06 de abril de 982 

Inv.Crim. 

' 

juliana
Oval
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( (lQ' e 2Q RECITAL DE POESIA) 

GRUPO TEATRAL usEM COMPROMISSO" 

Com a participação musical de: 

Regina Gallo (Violino) 
Terevani (Piano) 

Ney Inácio (Violão) 

Poesias do: 
GRUPO "SEM COMPROMISSO" 

TÉCNICO DE SOM: Carlos Thomé 
ARTE: Luiz Antonio Xavier 

DIREÇÃO: Carlos Soares 

GRUPO "SEM COMPROMISSO" 
POESIA-PROSA-MÚSICA-TEATRO 

Encarte "DAOMA" - Diretório Acadêmico da Faculdade de 
Filosofia Ciências e Letras de Manda ari "FAFIM " 

I 

l 

i 
j, 

I 
I 
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POESIAS •. 

I Ato ·~ •. 

Tempestade, de Célio de Alencar (Jogralizada) 

Oremos, de Carlos Cesar. Canato ( Zelma) 

Poema a feia, de Antonio Manoel Conceidção (Aroldo) 

Desencontro, de Lázaro Valter Monteiro (Majô) 

O Céu, de Nailor Marques Junior(Ivan) 

só o amor é amor, de Jair Galerani (C ar i os. Roberto) 

Falando SérL, de Zulmar Antonio Fachin (Saulo) 

A criança e a flor (PÓstuma), ProfQ LÚcio F. dos Anjos 

Sonho, de .Antonio Manoel Conceição (ClaÚdio) 

Sentir, de Rose Moro (Geovani) 

II Ato 

To Mass Media, With Love, de Lázaro v. Monteiro (ClaÚdio) 

Quadros: Enfeites?, de Carlos Soares (Melody) 

Imaginem; de Carlos Cesar Canato (Vania) 

lcalmamarias e Homenagem às Marias, de Kadron e Norma Maria 

Os Heróis da Rua Rosseau, de Kadron (Carlos Roberto) 

O Sertanejo, de Célio de Alencar (Majô) 

Eu sou Eu, de Nailor Marques jun:iJOr (SÍlvio) 

zé das Pedras, de Jair Galerani (Aroldo) 

''Empresa Recreio &'Cia Ilimitada (PÓstuma), ProfQ LÚcio F.A. 

MÚsicas:e Musicas: 

Regina Gallo: Solo de V1olino 

Ney Inácio: Se ela perguntar (Guilhermano R.) 
Cacique (Guilhermano Reis) 

Trilha: M1Ísica Latina Americana 
MÚsica Erudita 

Terevani: Lec Lac de côme (C.Galos) 

'Declamadas Por Carlos Soares . ' . .. . . . 
Declamada. por Geovan~ 

' . ' 
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Nº 04 
J aneiro/Março/82 

Distribuição 
Gratuita 

LOBATO, José Bel'!to MONTEIRO - nasceu em Taubaté-Sp; em 
18.04.1882. e morreu em são Paulo-Sp, .em 05.07. 
1948. 

dos escritores mais populares do Brasil, sobre tudo por sua 
literatura infantil: conquista os ··lei teres desde que começam 
a ler, e conquista-os com a graça das histÓrias e do estilo. 
Sua 'literatura regionalista abandona as veredas do lirismo e 
do pitoresco, para fazer-se critica, denÚncia, realismo .. desa 
piedade. Ao lado G.esse üacionalista autocri tico, está o r.'nnT.~." 
dor de histÓrias humoristicas e sat:Íricas. Sua arte de contar 
histÓrias filia-se à linha tradicional: enredo cativante, 

. principio, meio e fi.c" iiistÓria que se possa contar .e· que 
teresse ao ouvinte. Não se lhe pode negar ·arte e técnica 
gênero' sabe armar situaçÕes interessantes, estrutura as 
rativas com fino senso d.as proporçÕes, e maneja a l:Íngua com 
graça e estilo inconfundivel. 

(Texto- pg. 09) 

I 
GRUPO ~'Sem Bompromisso" 

POESIA PROSA-MÚSICA-TEATRO 
' 

Av. Pre~idente Vargas, 483 
Cx. Postal - 94 
86.970 + Mandaguari - Pr. 

TIRAGEM! 500 exemplares 
IMPRESSÃO: DiretÓrio Acadêmico 
11 de I~arço -· "DAOMA" da Fa­
culdade; de l•'ilosofia, Ciências 
e Letras de !.landaguari - "FA -
FIMAN" •. 

.. i 

.:.·· , .. 



f I I I I t I I I f I I _I .f. U I I I I I I f I I I I I I I I I I I. I f. I 1-·1- I -f· I· t f ·I· t- t I t··r-·t 1 ·t··-- - - · 
I. "' I 

:Livraria e Papelaria Nossa Sra. do ~rpetuo Socorro: 
I ' · . . I 

: · Distri b11Íitora ·de Jornais e Revistai_l ..,. Disco§ .. ,.,. . : 

•
: . 111111 Fi tas - FotocÓpias - Plastificaç ... ões .I·· . L 
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~~~~!:~~!:!!~QnFIGlJM Material Escolar e P/Esc:rd. tÓ~io·/ 
/}AN''"~~nnnr,nnnntltl FONE: 33-1765 ,. 
11 I 

: Av. Amazonas, 686 - M A N D A G U A R I'. PR. 
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EU SOU' EU 

Não acredito, , , 
que havera alguem 
Acima de mim, 
c·on tra mim, · 
F0ra de mim •.. 

- , -E nao ha mae - , . Nao ha pa~ 
Parentes? Não meus - , Nao ha Deus, 
Não há 
Não há 

você também . , 
n~nguem •.. 

Talyes algum 
Algum dOS animais 
Que me rodeiam •. 
Se não forem eies 
Não haverá nÍ~guém mais •.• 

, . , 
so havera uma vida 
Partida, 
Diluida, 
Onde ninguém·me acusará: 
você é judeu. 
Porque eu sou eu 

Eu sou eu 
Nessa vida pacata 
Eu sou eu 
Nesta vida de nada ••. 

(Nailor Jr.) 

--~-. 

i'-
QUADRO$': EN.FElTES? 

;".":·-_\::.-; 

Cristos, Cristos 
Em paredes de salas, 
De cozinhas, · 

. . ,_ .. 
Copas,. quartos !e escr1. tor1.os 
Nas paredes de todo$. os templos 

Cristo! Cristo! 
será que todos 
No coração 
Estão contigo? 

(CARLOS SOARES) 

OREMOS! 

Onde houver um grito 

Onde houver uma crise 

Haja um Cristo libertador 

Que a fome seja saciada 

E, em todos os coraçÕes 

Habite o espiri to de amor ••• 

(Carlos Cesar Canato) 
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Muitos séculos esperei ••• aquele·que dizem ser o mais sábio dos 
homens, veio -e me decepcionou. 

Errei ••• errei ••• valeu o sacrifÍcio: se da minha terra eu tives 
se lançado as raizes, o mundo não se.ria tão meu conhecido. 

Se o hqmem "sobe" com o frutificar das idéias, "cresço" todos os 
dias. 

Quando preparo uma batalha - sei onde estou e o que faço: os meus 
seguidores me -conhecem. 

Ponho os homens frente a frente, exteriorizo interesses, vendo 
máquinas de guerra.· •• depois assisto aos combates. 

Não me preocupam os gritos dos vencidos: tenho no corpo a marca 
de mui tas chagas. .:,_,. ,_ 

Luto ... venço ... sem jamáís ·dizer quem sou, onde estou ou o que 
pretendo •. 

Incendeio um. prédio ••• com a água que extingo o fogo, estendo 
as mãos e ganho as simpatias. 

Aponto as falhas ••• provoco irritaçÕes ••• assim vou avaliando a 
força dos homens oonglobados. · 

Ao espalhar a "mentira-bem-vestida" e a "verdade-raqu{ tica" 
cultivo o efêmero. · 

Semeando descrença "na mente do povo", enfraqueço o póder :cios · 
chefes: quero-:os figurativos. 

Como inseto miÚdo, já desloquei muitos grãos de areia; como i~­
seto robusto, derrubo agora as paredes. 

DeSeJO o homem civilizado - jamais evoluído: a civilização pára 
díante da mu~lha, 'enquanto que a evolução a derruba. 

Eu crio ·a máquina - nunca a inteligência: a máquina conhece o 
. lim:i,te 0 a inteligência é livre. 

Com o ·enc'arecimento do livro, o homem que pensa vai emudecendo: 
a desentelectualizaçãci me convém~ 

Já o livro mofa nas prateleiras, nelas não param as cart~iras de 
cigarro: a nicotina é um brando veneno, o pensamento e uma 
vela· acesa •. 

O hoiném que sabe .ler, que é capaz de entender, que ousa trocar 
idéias. -, me .. preocupa: 'é um terreno a pragueJar. 

Tencionando apagar valores reais, eu exponho seios e pernas, crio 
maiÔs e tangas... avanço - o "filme-erÓtico" a trai multidÕes: 
cresce na mente do homem a nuvem que obumbrou Atenas e Roma. 

Facilmente eu semeio "sobre geladas pedras" o produto·do trabalho 
alheio. 

Construindo "faraÔnicas" praças esportivas engambelo o povo· e 
endeuso apedeutas. 

Com heroína, maconha ••• enfraqueço uma parte da juventude e des 
faço muitos laços. 

Quando a televisão foi para dentro das casas, eu cheguei perto 
do homem-criança. 

Trabalho pacientemente: a pressa, às vezes, não permite a total 
aglomeração. 

Sobre o leme da terra 
forças, das açÕes, 

quando eu puzer as minhas mãos 
das reaçÕes •.• eu serei o dono. 

- das 

(Célio de Alencar), 
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Construi-,t~ com es.~ruturas de fumaça. 
Fiz-te volatil, ·ete·rea. · 
A cada novo pensamento meu, tu te amoldavas 
Ao menor gesto de minha parte, 
Curvavas-te solic·i ta e com um sorriso dÕcil. 

Por isso tud.o e mui to mais,. 
' -, por poderes Voar e te prenderes a ·mim, 

··/· ,. ·· · Ainei-te· 
Quanta espontaneidade! 
Quão" doce' e s"Uave" êxtase!: 

- -,·;-: 
Que bom ter teu colo para chorar, 
Qúa;l mehinôc··qtié · eu· nunca fora.-· 

• t" -l,; . r·· .. Pri~m-; ~ ;. 
c·.~-. :RUde· "'gólpe ao ·despertar: 

Era eu (e não tu) feito -de ·fumaça; · .. 
· .. Eras s·onho; e_ eu, ·somb ra ·do .quer.er· ser!· 

Era a mim e nao a ti que eu amav;a.::·_, 
.r~ .. 

HOMENAGE~ ÀS MARIAS 

Maria das Dores, 
Maria -LavàQ.ei~a,,, <" .­
Maria Empregada, 
Mar±?- Rendedra,. , . , 

Maria Solteirona, 
ficou pra ti tia. · 

.... __ 

Virou Maria mexeriqueira:; .. ·· .. · 

Falando de :outra .Maria •. , · · 
Maria, mãe- de dez •. _ 
Cada ano um. 
Um oada.nove: mês •. 

Maria dó Socorro, 

. . . 

. Tão boazinha; coitada. 

Maria feiosa. 
Maria maltratada •. 
!~aria _ ca'Orichos8[• ,· 
Da mao .. san.ta,. :essa Maria •. 

Tão limpinha, tào ·caseira.•· · 
Mai casadaj essa Maria. 

. . ., . . .· · ..... 'i . 

Ma ria Bonita 
Ma ria. assanhada. 
Maria triste, 
Maria .mal amada. 

·Maria sonhadora, 
Que no· son)lo .se- perdeu ••• 

Maria resignada, 
PerdeU. tudo que era seu •.• 

E tantas outras Marias, 
Espalhadas por esse mundo. 

Maria que nasce em minutos ••• 
Maria que morre em segundos. 

Oh. Santa Virgem Maria. 
Rogai pelos filhos seus •.• 
Olhai por nossas Marias. 
são todas •.• Filhas de Deus. 

(N erma Maria Martins) 

... ·.· 

' .... 

;_ •· 

.. VIOLÁMENTO . ' . 
-~ '. '.'., 

i ' .. . ..... <, .... 

V olentamerito"violéntado. 
a cerca;-a· <Üv'isi( 
que apemis· limita; · · 
sua pequena posse. . _ 
se são só se te' paíniôs;: , . 

. . f'"· . ' .... . . ... · . ·- . 

todos élés' sao violados,_ 
por Q.u.tros inÜ palmos. -•-
Vi olen tamente · v'i oien tando 
os olhos à barriga; 
numa terri vel. visão, . 
que encharca à. 'Ri:Jma, · 
quando adorn11 ,o feijão. 
6s segredos d() .ventre, 
quietos_ agem conten:t;es 
sorrinQ.o com o ,ou_tro_ ·sorrisoljl 
que o sorriso' lhe d<m. 
Até desenh arem no' rosto, 
os pouc.os mui toe! àno.s que viveu. 
Osmar Violentando X~:!dron, 
Ka,dron Violentindo' Osmar; 
ambos violentados, 
cabelos despenteados, 
peÍ?s sopros fortes das bocas, 
que querem me misturar. 
Violentamente violentando, 
Até que o sangue escorra, 
Talves a dona até morra, 

.só po~ue nunca.foi tirada 
~ma pétala de rosa. 
Vio"rentamente violentando, 
bo~itos cabelos, 
pra que eles habitem 
a mesma casa 1 
e comam da mesma comida. 

(Kadron ou Osmar Barbosa) 
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CON'VIDADA ESPECIAL --------- -----MARIA ESTELA 

POEMA 
.. , .. ,, Dedicado aos Jovens (fó Grupo Semear 

. · _: 

' ... . . . 

, 
o que e·ser jovem, 
É ser· â'l'egre, 
É ser importante, 
É ser ambiciosO; 
ou apenas ser petulante? :. - , . 

. ': 
Serj~~. _ 
É não ·>.ter nenhuma ruga no rosto,::" 
É não ·s:·entir nenhum desgosto, 
É não precisar dos outros, 
É. s:e' achar auto-suficiente? 
ser jovem, • ·..._.-; . .t,.._ 

É desmascarar a vida, '· · 
É sentir coisas às escondidas, 
É crer em tudo o que vê, 

'·· -· 

ou é apenas !•sér ·na vida um Mercê? 
ser Jovem, 
É apreé:Íár o que é belo; 

. É querér· o mú~do para s'Í, . 
É achar careta ps Jl'la;i.s ·__velhos, 
É acreditar em tudo o que faz? 
ser jovem, 
É ser a alegria do futuro, 
É ser· a esperança do mundo, 
É ser o fim de uma Vida ·ci.e ilusões, 

·É ser o começo de uina Vida de Lutas? 
''' ' • T 

-Ser .jovem, 
É ter tudo o 'que não têin, 
É se ves·tir bem? 
ser Jovem· 
É ter idéia avançada, 
É ter a mente escancarada? 
ser Jovem, 
É acreditar na vida, 
ser Jovem, 
'É acreditar em Deus! 

_-__ ~. 

, . =Maria Estela da Silva Fernandes - 16 anos - 22 ano Bas1co 
A jov~ poetiza (de Manctaguari) com suas interrogações es 
boça o quadro da menüllidade (".forjada") de nossos adole~ 
centes,(e sendo ela.uma adolescente). 
Há 18 anos· do século· "21" os jovens voltam a procurar o 
ONIPOTENTE. , 
Sera uma gota para a 

. . 

salvaç.ão-esperança? .. 
(CARLOS SOARES) 
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FALANDO SÉRIO (ZliD~AR A"N"'IDJ!IO F'ACRIN) 
c' .... I· 

Aquela.velhinha .nó asilo 
Que há mui to deixou de vi ver. 
Ouve :?. que falo, amigo: 
Tua mae poderia ser!· 

III 
Aquele velhinho sentado, . 
Na cadeira da recordação, 
Polieria ser teu pai calado 
Ante a tua imcompreensão! 

Aquele menino no orfanato, 
Relegado pela sociedade, 
poderia ser teu filho amado, 
Nos abismos da orfandade! 

I1[ v 
Aquela menina d·p Lupanar 
Que jamais amou alguém, 

Porém, tu tens valentia, 
Até. transformas o mundo, 
Quem sabe se algum dia 
Não farás falar um mudo!? 

A qual pagas para usar 
Poderia ser tua irmã também! 

···POEMA À FmA 

N'alma d 1 um poeta, sempre houve 
Semrre haverá a musa inspiradora 
A mulher a que. dedicará' seus versos 
Falará de sua bele.za e po ela derrubará muralhas 

· Transporá tormentas e fará coisas impossíveis, 
Inacreditáveis em iouvor à beleza de sua dama 
Mas, sempre se falou de beleza, de rerfeição ••• 
E dé outros inÚmeros "predicativos, 
que a estas donzelas poderiam se atribuir. 
Em meio a tudo isso, eu me·levanto 
E, num Ímpeto de imparcialidade, misto de fraternidade, 
Dedico o meu poema à mulher feia 
Que nunca recebeu uma frase de amor 
Que nunca ouviu uma serenata em sua janela 
Que de homem nenhum, flor alguma recebeu 
Que sonha e cai do sonho 
Ao simples olhar num·espelho 
Que é alvo de gross~rias de engraçadinhos 
Que tem o nariz feio ou a boca torta 
Que tem isso de, mais ou aquilo de menos 
Que tem o corpo feio, desarrumado e grotesco 
Hoje, quero falar do .charme de suas verrugas, 
Da beleza esc·ondida· em sua boca torta 
Ou,- de seu nariz achatado 
Quero colocá-la no nÍvel que merece 
Que todos deveriam reconhecer 
Quero tratá-la como gente que é 
Com direi to à vida e à existência digna 
Quero ouvir seus amores perdidos 
Sentir o lamento de suas frustraçÕes 
Unir-me a você, para poder ver 
a ·1ureza de sua alma 
Tentar sentir através de seus olhos frustrados 
Todos. os bons_ sentimentos 
Que tenho certeza de que existem 
'Desculpem a mediocridade dessa pequena poesia 
·Mu±:to mais deveria ser esc ri to 
Em louvor ·a· você,- feia desse mundo 

(ANTONIO MANOEL CONCEIÇÃO) 
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ZÉ DAS PEDRAS (Jair Galerani) 

Destes tantos zés que andam 
Um deles conheci muito bem. 

' por aJ. 

Não era o tipo de homem.· que a vid'!' .corrÓi 
Para mim; ele ·sempre foi um substantivo superlativo 
Uma espécie de Deus, um super herói. 
Quem conheceu zé das Pedras melhor poderia falar 
Mas ••• zé das Pedras sempre foi pacato e calá.dão 
Não deixa na tocaia, ,o _apanhar 
Nunca vi este herÓi ficar no chão - Jamais o ouvi dizer não. 

Ele tinha no sangue a girra da construção de concreto 
O olhar esverdeado, tristonho e desconfiado 
Era sereno, puro ••• Meu'Deus predileto 
Às vezes, Yiolento feito mar desafiado 
SÓ tinha uma louca paixão: 
Brigar com a corrGnteza do rio nas pescarias 
Abrir caminho nas 'densas ma tas 
Gostava de ser abrigo 
Do Ódio .era inimigo -Do amor gos·tava de ser cativo. 

Era dono das manhãs ,- Vencia as neblinas 
Eu invejo a montanha que ele admirava 
Não gostava de nenhuma ave de rapina 
Em compensação; •• ser bom era sua sina. 

Zé boas pedras olha o céu-e •suspira 
Tenta tirar da lua toda candura 
Sente doer por dentro algo que lhe: tira 
a vontade de continu·ar brigando pela criatura 
Senta na enxada - enrola o cigarro de palha 
Vem o pensamen-to e a cabeça chocalha 
Sente a dor por dentro; dor que atrapalha. 

Mal conversa. Resmunga sempre insatisfeito 
SÓ com a vida-comunga. 
Sente que tem qualquer coisa no·. pei't;o 
Lembra-se das crianças.crescendo;.Vm por Um 
Nada come na manhã - sai sempre em'' jejum 
Sem beijos- sem despedidas ••• só com amor 
Chapéu de palha e sacola na mão - Sente por dentro uma dor 
Pára no portão _; _.olha o· sol nascendo 
Tem a impressãc{ .. ltii'. alguma coisa morrendo 

,. , , ~~~ .. '- ,. . ; -
Ze das aguas - das" pedras ••• ~e dao.Zola 
Lá vai ele caminhando, sempre depressa, pela vida 
Não é qualquer· barrinho atoa que o atola 
É,um homem bra~?- Um homem de fibra 
Ja fez de tudo um pouco: 
Foi pedreiro, leiteiro, guarda noturno 
Foi viajante, ·lavrador e até louco ••• 
zé das Pedras... só não foi · sortudo. 

·~ -

'Com6-'"todô mundo - zé das Pedras pretendia se aposentar 
Pra estender as redes no rio, ou ••• um bom jogp de baralho. 
Sente uma dor por dentro - Dor que o faz parar. 
Larga. tudo ••• até o que mais amou: 
As suas ferramentas de trabalho. 
Cai de cama - Mas não se deixou cair 
zé das Pedras! Muitas vezes eu o peguei chorando 
Ele sabia que a dor que o mordia o faria dormir 
Durante toda a vida - contra o câncer lutou 
Zé das Pedras - MEU PAI - acabou se entregando 
FJ, morreu •.• 

-o-



Sentir 

Sentir prisão, 
·Quando estou ce;roada de liberdade ••• 
Sentir ausência, quando a presença e constante ••• 
Sentir .. o passado, 
Qu'ando·· retorna a' rec'ordaÇão ••• 
Sentir esperança, 
Quando a realidade é incerta.,.· 
.sentir saudade; 
Quando o saudoso não mais existe ••• 
Sentir dor, 
Quando a chaga do amor· ja cicatrizou 
Sentir angÚstia~ 
Quando no:eoraçao só. resta solidão· 
Sentir frio, 
Quando nos olhos queima um sentimento ignorado ••• 
,Sentir-se esquecida, 
Quando resta uma lembrança ••• 
Sentir a distância, quando a união está.proxima ••• 
Sentir a sobriedade do inverno, 
Quando desabrocha á primavera ••• 
Sentir vontade de ·gritar, 
Quando o "eu" ca1a cnum sussurro de lamento ••• 
Sentir vontade de morrer, 
Quando nasce a ilusão· ••• 
Sentir·.a capacidade.·de amar,. 
Quando todos vi vem: de ,,paixÕes ••• 
Sentir necessidade de crer, 
Quando aquilo ,em que. ·Se acredita deixa de ter sentido ••• 
Sentir vontade de mudar, 
Quando a 'prÓprÚt vià.a assim fez ••• 
Sentir despertar um novo caminho, 
Quando nasce o desejo de ser alguém ••• 
Sentir o mundo interior desabar, 
Quando erguia um mur~ de separação. 
Sentir vazio o coraçao, 
Quando a·vida tudo oferece ••• 
Sentir os desprazeres do· dia, 
Quando os ideais perdem-se na noite ••• 
Sentir nostalgia 
Quando a melodia da vida é eterna ••• 
Sentir a amargura do que segue em frente, 
Quando deveria .regressar. 
Sentir a melancolia do silêncio, 
Quando o "eu" transforma-se em tédio 
Sentir medo das trevas, 
Quando do outro lado, brilha a luz ••• 
Sentir renascer a vida, 
Quando cada momento torna-se presente, 
Este presente que tantas vezes parece um pesadelo 
E tantas outras um sonho. 

(R o s e M o r o) 
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N A R I Z I N H Ó 
-------- -(140NTEIRO LOBATO) 

. ' . ' \ 

Numa casinha branca, lá no sit.io do Picapau Amarelo, 
mora uma velha de mais de sessenta anos. Chama -
-se dona Benta. Quein··passa pela estrada e a ve 
na varanda de cestinha d~_costura ao colo e Ócu­
los de ouro na ponta do nariz, segue seu caminho 
pensando: 
- Que tristeza viver· _assim tão sozinha neste de-
serto ... 
Mas engana-se. Dona Benta é a mais feliz das vo­
vós, porque vive em companhia da mais encantadora 
das netas - LÚcia, a_ me-nina de .marizinho arrebita 

._._ . .. ,. :j. . -

do, ou Narizinho como., .. tod.os.dizern. Narizinho 
tem sete anos, é morena corno jàmbo,· gosta muito 
de pi poG "- e já sabe faz,11;r: un_s bolinhos de povi lho 
bem gos -,os os. ~ ,- ·· .: · · · 
Na casa ainda ex!;_ste!JI',(Lu~s pessoa~ - tia Nastácia, 
negra de estimaçao que carregou Lucia ein pequena, 
e Ernilia, urna boneca de p~no basta.iote· desajeitada 
de corpo. Ernilia foi feitÇL, porNaatác:i_a, com o­
lhos de retrós preto_e sobrancelhas tão,_ lá' em ci­
ma que é ver urna bruxa'. Apesar disso-Narizinho 
gosta mui to dela; ~ão álrnoça mim janta "se~ a ter 
ao lado, nem se deita sem primeiro acomodá-la nu­
ma redinha entre dois_pés de cadeira. 
Além da boneca, o outro encanto" da menina é o ri­
beirão que passa pelos :fundos do __ pcrnar. Suas a­
guas, mui to apressadinhas e mexeriqueira.s, correm 
por entre pedras negras de limo, que LÚcia chama 
as "tias Nastácias do rio". 
Todas as tardes LÚcia toma a boneca e vai passean 
à beira d'água, onde SG senta na raiz dum velho 
ingazeiro para dar farelo_de pão aos lambaris. 
Não há peixe do rio que a não conheça; assim que 
ela aparece, ~odos acodem numa grande farninteza. 
Os n:ais miÚdos-chegam_pertinho; os graÚdos parece 
que desronfiam da boneca, pois ficam ressabiados, 
a espiar de longe. E nes~e divertimento leva a me 
nina horas, até que tia Nastácia apareça no por-_ 
tão do pomar e grita na sua .voz sossegada·: . 
- Narizinho, vovó está chamando! ••• · 

Conto - I - do livro- - ReinaçÕes de Narizinho 

,. 

(CAPA) Dados biográficos- Dicionário de Literatura Portuguesa e 
Brasileira (l"di tora Globo) 
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A CRIANÇA E A FLOR 

Deus dotou de esplendor 
Ó cravo o lÍrio e a criança 
Por isso há semelhança 
Entre a criança e a flor. 

Uma cri&~ça mimosa 
simpática e engraçadinha 
De uma· cara bonitinha 
Tal qual um botão de rosa, 

Daqueles que se afrouxam 
Nas manhãs de Setembro 
quando os vejo bem me lembro 
que o calor os desabrocham. 

Ai aparece a florzinha 
Toda cheia de_beleza 
pois a mao da natureza 
esmerou-se quanto tinha. 

Amo a flor e a criança 
sao dois seres muito iguais 
nao .sei em quem beijar mais 
por causa da semelhança. 

Amo a criança e a flor 
são dois seres valorosos 
nos meus versos calorosos 
às duas eu dou valor. 

A- flor, por sua vez 
em toda parte reside 
em todo ato preside 
porque assim Deus a fez. 

A flor nunca abandona a florista 
nem igreja e cemitério 
casas e. jazigo funério 
por toda parte ela é vista. 

Ahl se eu fosse a flor 
andava de peito em peito 
com um lacinho bem feito 
mostrando que era amor. 

Mas como não sou flor 
n~m perto posso chegar 
so vivo para a mar 
A Deus Nosso Senhor. 

(ProfQ LÚcio Felinto dos Anjos) 
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.TRABALHOS DO GRUPO TEATRAL "SEM COMPROMISSO" 

(Filiado a Federação Independente de ~atro Amador do Paraná 
- FITAP - Sub-Sede da micro-região de Maringá) · ·- · 

26.09.81- 1° Recital de poesia na Associação Atlética Bànco do· 
Brasil de Mandaguari-Pr. . .... 

11.10.81- Reapresentação do 1º Recital para o Grupo Jovem da r: 
greja CatÓlica de Handaguari-Pr. 

24.10.81 -

23.12.81 -

Reapresentação do P Reei tal na Facu-ldade de Filoso-' 
fia, Ciências e Letras de Mandagua~i~Pr. 

Peça Teatral ''Na Belém do Mundo Um lugar para Deus" 
dá "FamÍlia Crist!;;" - no clube Recreativo de Manda­
guari-Pr. 

28.02.82 - 2g Reei tal de Poesia no Anfi.teatro da Biblioteca Mu­
nicipal Profa_ Bento Munhoz da Rocha Netto de Maringá. 

COLABORADORES 

-Associação Atl<itica Banco do Brasil de Mandaguari 

-'Associn.ção Comercial e Industrial de Mandaguari 

-Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de· Ma.ndaguari 

-Secretaria de cultura, Esporte e Turismo da Prefeitura 
Municipal de Maringá 

-Prefeitura Municipal. de Mandaguari 

-Cooperativa dos Cafeioultores_de Mandaguari (COCARI) 

.OS PROFISSIONAIS LIBERAIS DE MANDAGUARI: 

Dr. Jair Mendonça Filho 
Dr. Jos<i Carlos M.de Oliveira (ClÍnica São Luiz) 
Akimitsu Yokoyama 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, 
I I 
I I 

: FEDERAÇÃO INDEPENDENTE DE TEATRO MWlOR DO PARANÁ : , 
; FITAP - STJB-SEDE DA MICR~REGIÃO DE M.ARTIWÁ ; ' 
I I 

l , DIRETORIA : 
: Presidente: Walter D. Pedrosa (Grupo Unimar) ; 
! Vice Pres.:: Carlos Soares ( 11Sem Compromisso") ! 
; · Secretário: Alaor G. de Oliveira (Pau de Fita) ; 
; 2º Secret.: Jonas Lourenço ; . 
; Tesoureiro: Nilson Souza (Grita) , ; · 
: 2° Tesour.: Maria José Baptista (AletÓfilo) ; 
: (Juntamente com os membros dos grupos teatrais : 
; de Maringá e Região): ; 
: · REATIVA!mS - PLANEJAMOS - EXECUTAREMOS :' 
: UNIR GRUPOS TEATR..US - INCENTIVAR A CRIAÇÃO : 
' ' I I I I I I I f I I I I I I 1 I fi I f I I I I I I I I I t I I I I I I f I I f I I I I I I I I f I f f I I 
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GRUPO "SEM COMPROMISSO" 

Prof2. LÚcio F. dos Anjos (poesias pÓstumas-Palmeira dos Índios-AL) 

Nailor Marques Junior ( Maring~ ) 

Ja ir Galerani ( Mandaguari ) 

Norma Maria MartinS (Cianorte) 

Antonio Manoel Conceição ( Apucaràna ) 

Zulme.r AntÔnio Fachín ( l-!?oring~ ) 

Célio de Alencar (Mandaguàri) 

Carlos Cesar Cana to ( Maringá) 

Ca rlos Soares ( Mandaguari ) 

~zaro Valter Monteiro ( Lazinho - Mand~guari ) 

Osmar Barbosa ( Kadron - Maringá. ) 

Rose !.!oro ( Mandaguari ) 

ARTE 

LUIZ ANTONIO XAVIER (LAX) 

GRUPO TEATRAL "SEM COMPROMISS.O" 

Geovani - Arolde - Carlos Roberto - MajÔ - Ivan - ClaÚdio - Nilson 

SÜvio - Saulo - Carlos Soares - Terezinha - Zelma Regina - Melody -

Vania -·Carlos· Thomé.- Devanir- José Carlos. 

MÚSICOS 

GRUPO TERRA (MÚsica popular) 

REGINA GALLO (Violino) 

.MARIA MERCEDES LOPES (Piano) 

NEY INÁCIO (Violão) 

RELAÇÕES PÚJ3 LICAS 

TITINHO (JerÔnimo Martinez dos Santos) 

NOSSO AGRADECI!lENTO ESPECIAL A: 

SUDAN C. DE SOUZA (do "DAOHA") 
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Darwin/82 

CURSO INTENSIVO DE T~Ol\TIC.!l VDC.AL PARA .áT9..1:!]§ 

.AUDIÇÃO E FON.ilç1í9. 

FORM1lÇ1íO DA FJ\111 • 

USO H.ABITU.llL E USO PROFIS~ION.ALo 

.AP"~RI>'LHO FON.A:OOR: L.llRINGE~ F.liRINGE, BOC,~~ 

FUNÇC1ES. 

DHFR.!\GM.il E T:f:ciiTC.il RESPIRliTÓRIA. 

VOZ M.<\SCULIN.ll E'~VOZ FRiL.'iiNTJN.Ii o 

PROCUR.ll Dl1 VOZ BJíiC.I\ DE C1lDli Ul\1. 
' 

ilUTO.....PROT~lío vÕCiJL~ 
EXERCiCIOS PiúTICOS VISJ.ND0 )J CONSCIENTI­

ZJJÇ10 DO CO:MPORTlililfENTO FONJ,T6RIO. 

Pro f, ELJÍDIO PjnFZ-GÓNZ.tíLEZ 

I~ 

I 
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I N F O R M A Ç I O 

Reunião em todo de Grupo de Teatro Amador!1 ~•D 

- 19 dia de Teatro :~ 

1'1/ l,t 

- 29 dia de Palestras • 
Dentre outros foram tratados :- Peças de 

das em Julho/82 em Foz do Iguaç~/Pr.' 

I 

protestos a serem lev~l 

Falou-se 
I 

em :-Movimento Adeus 7 Quedas (Movimento Internacio-
1 

nal) - Coordenação Paranaense~ 

Quem proferiu palestra a respeito foi MARA da C.A.Co' (Coorden~ 
çaÕa de Assuntos Culturais ) da Fundação Cultural. 

- Pediu aos presentes sigilo para que no movimento não haja in 1 

tervenção do Governo~ 

-Foi fornecido aos present~a Caixa Poital 6260 Curitiba, e 

o telefone 041-263-4679 (a noite ), sem citar nomes de pessoas~ 

ÜfiLüO ÚC ~C;l:H:~~r0 ~·!, ;,j ... ~;t:·s 
Subu"'visO::o C:e I ~h:r~.lacõos 

PROTOCOLO 

N9 ----.3.2. ____ ./ ~-
DATA .13/ __ Qj_j _g2.., 

É a Informação 

Curitiba, 06 de Janeiro de 1.982.' 

I 

I 
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CART.L\ DE ADESÃO AO MOVIMENTO "ADEUS SETE QUEDAS" 

A;2 1083, com o fechamento das comronas de represa de lraipu, as Sete Ot~edas de Guaíra e suos 

ilha~ dcsJparcccriio dr.haixn do mar intc~rno (lu r. surqir~. 1 

Daqui - w~o~rrdia lrélnsf iqurarla pnr uma potr.nlc belr:za, ond~ Guaranis a[1~rcndinm a discernir a I 

voz de seus deuses, onrle Jesuíta e fndio concretiza1am il utopi;, ria Repilhlica de Guaira- o Brasil 

P.xtrairá a energia que ir{J colocá-lo na vr.nguarda das nações, na p{lssaqem do mil2nio. , 

O Brasil renfirma sua opção civilizatória: [)elas Sesmarias. Bandeiras e Coivaras, pelos Canav;t-3is e j 

Cafezais, por Volta Redonda, por Brasília, pela TransHmazônica e por Carajás. Hoje, por ltaipu. 

Haverá um preco a oaoar: crucificaremos o gi~anie de Guaíra, paro comun~ar ce sua c;;rne tran· 
• ~ • ' I 

substanciada em encrqit.. 
Aos pés do evento no"as diferencos de panidos. seitus e 

meramente. humanas. Nosso luto transcende rnilitencias. 

' 

raçês assumem d.imcn:;ões igualmente, I 
Eu, abaixo-assinudo, concordando com a essência dRste tExto, testemunho minha predisposir.ão ;: I 
cooperar com a promoção-de um Fes;,.ival de Artes e Ciências, um 'quarup', "Adeus Sete Quedas",. 
em julho 7 982, para juntar-me aos que serão os últimos a vê-las, tomando consciência do vulto de' 
nossa ac5o e de nossa perda, preservando sua men1ória 

repiton1 oS 1nes!nos erro~. 

e aprendendo sua lir.ão, para que niio sP I 

ASSINATURA NOME LEGIVEL EN DE RE ÇO/TE LEFONE 

---~~-----~------· I 
I 

------------,-------------------~1--------------------------

' -----------------~~--------~-----~ 
! 

--------------~---------------------+---------------------~---

Ao amigo colaborador: Precisamos formar· uma·corrente. Colete adesões em sua r.arta, entregue 
cópia_: aos qu~ aderirem f! peça que façam o mesmo. O festival só ocorrerá com um mutirã~. A carta-i 
adesao devera ser sempre apresentada com um papo cara-a-cara, para expltcar seu rac10cmw e para; 
colher reações. O endereço da Coordenação do Movimento em seu Estado é: 

C.f.J 6.26 O C&-p óO.OOo 
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ADEUS SETE ,QUEDAS 

QUARUP/FESTIVAL DE ARTE E CIENCIA 

COt•lO LER ESTE PROJETO? 

· Este projeto poderã lhe parecer excessivamente subjetivo, 

ciso. Talvez você sentirã a ausência de números, locais e datas. 

estamos incorrendo o risco de uma imagem amador1stica, sonhadora. 

impre­

Assim, 

Queremos esclarecer que o projeto nasceu entre tecnocratas peni­

tentes, mas vi c i a dos jâ.iiõ. jargão ,.na estrutura "antecedentes I obj et·i vos/ 
implantação/recursos/aval i ação" e toda a ortodoxia de _pre.visão de.: .custos 

• e prazos. 

• 

Acontece que o núcleo do projeto - o Adeus ãs Sete Quedas - surgiu 

num papo entre amigos .• apossou-se deles, de seus amigos e dos amigos dos 
amigos com celeridade, impondo sua prõpria dinâmica, metodologia e lingua­
jar. 

Fomos obrigados a reconhecer que somente a fidelidade as suas im­

posições viabiliza-lo-ã. 

Acredita mos que, apos reflexão, voce provavelmente chega rã ã. mesma 

conclusão. 

O QUE t O FESTIVAL/QUARUP? 

Quando a maior hidroelêtrica do mundo - a binacional Itaipu ~ fe­

char suas comportas, vai ter in1cio a formação de um imenso lago artifi­

cial que cobri rã, definitivamente!· um pedaço de mundo inacreditavelmente 
belo (quem não conhece, que venha em Julho e constate), o Salto de Sete 
Quedas, em Gua1ra, extremo-oeste do Paranã. 

Sob o lago tambêm fi carão as terras mais ferteis do pa1s, jã 
paradas para uma agricultura tecnologicamente avançada, onde viviam 
onde foram expulsas mais de 8.000 fam1lias. 

pre­

e de 

Uma barragem de 176 metros de ·altura, um lago de 1.4~0 quilometros 

quadrados. Quais efeitos colaterais terã esta gigantesca cirurgia, so no 
futuro saberemos com certeza. Por enquanto, a ferida aberta ainda sangra, 

I 

~ 
I 



provocando a dor e aguçando os sentidos de quem dela se aproxima: os agri­

cultores jã abandonaram suas terras, os últimos Guaranis jã despejados, e 

o peixe dourado, habitante comum d~quelas ãguas, jã não pode subir o rio 

Paranã para a desova que garante a reprodução da espécie e prepara-se para 

ceder seu lugar ã piranha. 

Estamos propondo, n~s do Movimento Adeus Sete Quedas, um ritual 

nacional para realçar a extinção, dentro de um ano, do salto de Sete Que­

das, das 150 ilhas, da flora, da fauna~ dos campos cultivados, dos agri­

cultores pioneiros, dos seus últimos habitantes ind~genas. 

Uma cerimônia de adeus, um réquiem ao gigante crucificado ou um 

Qllar-up. ao. cac-:i-que -morto,- reun·indo. bras i 1 e i ros .de todos os cantos, onde ca-
-da um preste sua homenagem de seu jeito, com sua criatividade. Que·o mu-

41t sico musique, o cantor cante, o fotogrãfo fotografe, o cineasta filme, o 

ator encene, o poeta poete. Teremos então o Festival de Artes. Que o his-
toriador" rememore e.registre, o ec~logo compreenda, o tecn~logo, o 

tista social, o fil~sofo pol~tico reflitam, e- teremos um Seminãrio 

Guaira, sua hist~ria, 1·ealidade e sina e sôbre as implicações e as 

cien­

sobre 

lições 

deste marco no relacionamento entre o homem e seu universo, que e o proje­

to Itaipu num pais que, aparentemente, prepara-se para herdar poder mundial. 

Resumindo: propoe-se um Festival de Arte e Ciência/Quarup, onde to­

dos serao protagonistas, tecido na geografia de Sete Quedas, executado em 

regime de mutirão das pessoas que sintam e compreendam o que serã a extin-. 

çao daquela realidade. 

• POR QUE ESTE PROJETO? PARA QUE ESTE PROJETO? 

Hã um ponto central sobre o qual todos podemos chegar a um acordo: 

que o evento nao passe em brancas nuvens. Quando o homem toma iniciativas 

deste vulto, sem sentir profundamente suas implicações, estã engrossando 

sua insensibilidade, estreitando e encurtando seu campo de visão, se em­
brutecendo. 

Podemos esperar que, no minimo, o 1'1ovimento faça as pessoas refle- : 

tirem mais sobre o assunto. Seria ~timo se pessoas com. discursos distin- ·: 

tos, porem com motivações semelhantes, descobrissem suas afinidades no lu-

to comum e se unissem para adquirirem maior peso no pensamento nacional. 

Pensamos de imediato naqueles que se preocupam com a relação do homem para 

' 

~ 
' ' ' 
' 
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com a natureza,, nos que falam em tecnologia adequada ao homem, em alterna-· 

tivas de desenvolvimento, em sociedades alternativas, em direitos humanos, 
I . -. . 

em que gente foi feita "para brilhar'', mas outros deverão surgir . 

. Gostariamos de conseguir juntar um dinheiro para cieixar no local de 
Guaira uma memória minuciosa e abrangente do que foi aquela região e de 

quem somos nos. Jã hã na pequ·ena cidade um museuzinho montado por um imi­

grante Japonês, que ali residia, com sensibilidade e carinho e nenhum re­

curso. Sua viúva se bate para mantê-lo. Se quantias maiores surgirem vamos 
juntos discutir como usã-las para beneficiar os prejudicados pela inunda­

çao. 

Finalmente, seria· extreníarirent·e grann·cante ver uma multidão, des­

pertada pela beleza do local, decompondo-se em individuas pensantes e ati­

vos e usar da ocasião para reavaliar suas ações e inações, seus vicios de 

pensamentos e sonhos amortecidos, esboçar alternativas e com elas se com­

prometer. 

COf~O VAMOS MONTAR O FESTIVAL/QUARUP? 

NÕs, do movimento, achamos que nossa tarefa e, simplesmente, pro­

mover um grande festival: bem montado, bem divulgado, marcante e conscien­

tizador. 

As exigências sao muitas e caras. Num cãlculo aproximado, estimamos 

em mais de 120 milhões de cruzeiros nossas necessidades para, dentro de uma 

metodologia convencional, montar-a infra-estrutura necessãria, garantir a 
presença de personalidades de todas as ãreas, etc . 

ção .de 

Não dispomos destes recursos, nem queremos 
quem .deles dispõe .. Fomos· levados ã -<:onclusão 

que poderemos realizar. 

colocar-nos a 

que o mutirão 

O Movimento de 

disposi-
ê a forma ... 

adeus de adeus mais significativa 
foi formado por um grupo de pessoas que desejam dividir com brasileiros de 
todas ·os· Estados--seu luto --e -preocupação--com o futuro e a necessidade de en­
tender o que, no passado, nos trouxe ate aqui. 

Acreditamos que entre a intenção, muito simples, 
dificil, estã a capacidade da idêia que nos capturou de 

mento de colaboradores de todo tipo, de todo lugar, que 

e a execuçao, 
formar um movi-
queiram juntar-se 

a nõs. Você, que lê este projeto e topa seu desafio, ê mais um passo_a ca­

. minho de sua concretização. 



• 

• 

Nossa atuação deve ser dupla: criação do Movimento, que viabiliza ~. 
o Festival; produção do Festival, que d~ impulso e coesão ao Movimento. 

QUANTO AO MOVIMENTO. 

1. Deverã ter na medida do possivel, carãter de frente, tendo como 

programa minimo a montagem do Festival/Quarup. 

2. Deverã operar de maneira descentralizada, a partir das inicia­

tivas de cada núcleo, unidos. ao. redor de sua Coo1·denação Estadual. 

3. Ter~ de ter, por isso mesmo, um sistema de coordenação ~gil e 

barato: 1) nenhuma declaração que extrapole o conteúdo da Carta· poderã ser 

feito em nome do Moviment·o .sem consulta as diversas Coordenações Estaduais; 

2) toda contribuição, doação, patrEJcinio, adesão, iniciativa e p1·oposta de­

verã ser relatada a todos os participantes do r~ovimento, utilizando-se pa­
ra tais fins as di versas Coordenações e as "h i era rqui as" traçadas pe 1 o pl"O­

cesso da~ cartas correntes de adesão (o primeiro assinado sempre comunica­

se com os outros 19 cuja adesão obteve); 3)· os prazos de implantação terão 
de ser cumpridos, para viabilizar o trabalho de produção. 

QUANTO A PRODUÇAO 

A produção da "proposta minima" (programação m1nima, infra-estrutu­

ra adequada) caberã a Coordenação Paranaense, e jã estã sendo providencia­

da. 

As outras {oordenações caberão: atr~ção de apoio para o evento (ar­
tistàs, cientistas; figuras de destaque), a obtenção de patrocinadores e a 

obtenção de adesão ampla, para garantir uma grande participação . 

Queremos destacar_ que o Festival /Quarup não deve rã. ter patrocinado r. 

Buscamos patrocl'nio .para os eventos que ocorrerão. durante os 5 dias, 50 ho­

ras, de programaçao. 

PRAZOS 

Sugerimos: 

Ate final de 1981 

Estruturação dos núcleos das Coordenações Estaduais; 

- Fundação e regist1·o, em Gua1ra, da Associação Guaira (AGUA), com 
duração de um ano, que serã a razão social do f~ovimento; 
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- Primeiras providências relativas ã infra-estrutura local do Fes-· 

tival, assegurando disponibilidade da rede hoteleira para os con­

vidados, avaliando a capacidade de abastecimento da cidade, de­

terminando locais de realização da programaçao e levantando cus­

tos indispensãveis ã realização do Festival. 

Janei l"O/Feverei ro 1982 

- Divulgação, campanha de adesões, obtenção de patroc1nio, elabo­

raçao.da programação, atração de entidades e personalidades que 

darão seu apoio ao Festival; 

Planejar pequenas promos;ões 1 oca i s par-n -arrecadação ile fundos e 

divulgação do Festival; 

Providenciar um Õrgão de coordenação interna e composição de re­

vistinhas, folhetos, boletins, musicas, etc. a nivel regional 

para aprofundamento e ampliação do Movimento. 

Março 1982 

-Realização de promoçoes locais; 

- Levantamento e consolidação do que jã foi obtido. 

Abril 1982 

- Encontro das Coordenações para avaliações e planejamento da ul­

tima arrancada. 

~laio 1982 

- Concentrar-se na obtenção de patrocinadores e contribuições 

programaçao. 

Junho 1982 

a 

- Concentrar-se na obtenção de adesões, continuar buscando doa-

ções, contribuições e patroc1nios. ApÕs a primeira quinzena, di.­

ficilmente poderemos alterar a programação e a infra-estrutura do 

Quarup. Organizar esquemas de transporte comunitãrio: caronas 

planejadas, fretes de caminhões e ônibus fretados, passagens. de 

linhas a~reas, etc. Não podemos menosprezar este item. O acesso 

a Gua1ra ~ um dos nossos principais problemas. 

I 

~~I 

I 

I 
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1~ MOSTRA ESTADUAL DE PEÇAS e XI CO~GRESSO 

SITÃRIO DE TEATRO DE LONDRINA - dedicado a 

DE TEATRO do FESTIVAL UNIVER- ~ 

NELSON RODRIGUES ( 03 a 11/04 ) I 
PROMOÇÃO: FITAP-FEDERAÇÃO INDEPENDENTE DE TEATRO AMADOR DO PARANÃ - SE -

TOR DE TEATRO DA CASA DE CULTURA DA UNIVERSIDADE ESTADUAi DE 

LONDRINA 

PATROCINIO: SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO - SECRETARIA DA CULTURA - ÕRGÃOS' 

DO MINISTfRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA 

FICHA DE INSCRIÇÃO DO XI CONGRESSO DE TEATRO 

NOME DO GRUPO: ( Entidade ou pessoas, em caso de i~scriçio individual ): 

-~ri:UPD 1NDEP€N))EIIf1i 7>& n1m dff/.4/JOK &tu~oei {GI71(1m) 

T~Lf?ONE: CIDADE: 
::::;._ -----•d•-·--- --------- ----

EST,;'~DO: Pte, 
._~_._: ... ~~1-~ I I' A~.-~ DA MO 8 T RA? S!H; NÃO: )( AJa.õ 

N-~:~·~E DA ?ECA! ( Caso o Ítem anterior tc~~hr·. ~ido positivo ) : 

lWHE DOS ELEMENTOS DO GRUPO ( ou entid~.c1e ) 011E PARTICI?ARÃO no· XI .CON -

OBS.: Os GRUPOS que nio estiverem in3critos na MOSTRA so poderio ' 

inscrever ate O! ( tris ) elemeL~~s no Congresso. OS GRUPOS' 

inscritos tamb~m naquela a~~,ri6a~e devei~o relacionar apenas 

os nomes daqueles elementos q~e acompanharia o CONGRESSO ou, 

em caso de que todos os seus ele~~~tos queiram participar 

deste, deverio escreVer a~sna•: VIDE INSCRIÇÃO DA MOSTRA. Pa ._ -- . "" -----.~-----===o-=~=== 

ra melhor esclarecime~tn! ]~i~ o Te~ulamento . 

•. .zg,C'/_o lefO JALM,fYlf~Q o1e: {l!/10. - I 

ou Pessoa ) AC:cl.\ c;;H SCLICIT,\P. SUA INSCRIÇÃO ' 

VO ZI CONGRESSO DE TEATRO DO FESTIVAL UNIVERSITÃRIO DE TEATRO DE 

;,(,;;:;;;;INA, DECLARANDO-SE DE ACc/". .. ;-J CG:1 AS NORHAS FIXADAS NO REGULA­

MENTO. 

C-u ~i T r 61\ o 1 d e _h\-""A"'e'"c..or---- de 8 2.j 

As~~;;<>~ura e n"ae por extenso do Respon­

sEve! 9elo GRUPO ( Entidade ) ou da pr6- j 

pria pessoa inscrita. 

juliana
Retângulo

juliana
Retângulo
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Julho 1982 

- Esforço intenso de divulgação; 

Montagem do Festival, com a ajuda de Deus; 

-Assembléia Geral. 

Agosto 1982 

- Avaliação do Festival nos diversos Estados: Como foi? 

aprendemos? O que restou? E agora Jose? 

Novembro 1982 

O que 

- Prestação de Contas da AGUA (Associação) aos associados e- cola­
boradores. 

t importante lembrar que a campanha eleitoral de 1982 poderã en­
grenar por volta de Agosto, 1982. 

O QUE VOCt PODE FAZER? 

Assinar a carta-adesão, coletar assinaturas, reproduzi-la e dis­

tribu1-la. 

Criar uma Coordenação em sua região, ou apoiar as Coordenações jâ 

existentes. 

Vir a Guaira em Julho. 

Não menospreze sua importância para que o Festival/Quarup ocorra . 

Se voce leu este projeto, jâ deve estar sabendo que, se dizemos que sua 

colaboração e indispensãvel, não estamos fazendo demagogia- estamos e pe­
dindo socorro em nome do gigante crucificado, nosso cacique morto. 

ÜLTIMAS PALAVRAS. A CARTA-ADESAO 

A carta-adesão foi montada em consulta com as diversas alas dessa 
dividida sociedade nacional. Não agrada a nenhuma delas, mas e tolerada por 

todas. Sua função e de denominador comum- não pretende expressar plena­
mente a ninguem. Pedimos compreensao a voce, peça o mesmo aos outros. 

LEIA DIVULGUE CRITIQUE PROP01lHA 

(Movimento Adeus Sete Quedas - Coordenação Paranaense - Novembro 1981 -
Caixa Postal 6260 - Curitiba - 80.000 - Paranã 

Fone: ( 041) 263-4679 - Te 1 efonar ã noite). 
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ESTOQUE DE CORAGEM 
dois candidados do PMDB para o 

o já senador Francisco 

da Oposição 
• ;f 

o 
hora estllo na 
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''Um esteio 
doPMDB" 

O senador, o deputado, o prefeito, 
. ' 

o vereador, o popular, o candidato, 

o amigo, o aluno, saiba_ o que esta 

porç4o de gente acha d~ Gabardo: · 

Ulisses Gúimar4es 
(Deputado Federal, 

Presidente Nacion;\1 do PMDB) · 
(Senador, candidato a Governador 

... ~9!'stado,;..<Jo'1'.P~~-~e.ir.o g; .<3~~at,d<l "'dãs2lé oS"bancos escolãres) ~ · · · · "Oiivir Gabardo em Londrina e no Paraná foi dos primei-
voluntári.os da luta perigosa e árdua travada p.ela socie- "Afirmando ser um-lutador incan.sável, amaqte da liber-

contra a violência e à força que em 1964 til'!:aam de dade, amigo leal e corajoso, um innao nas}!· ; s, ainda as-
o Governo desta grande Nação. Com~idente sim nao co.tsigo adjetivar o que representa Olivir Ga-

do Partido, posso testemunhar a fideliaade, com· bardc e o caminho político trilhad<? po t Uma das 
e comb.atividade do companheiro Gabardo, cons- primeiras vozes brasileiras a se opor ao sistema, Gabardo 

atuando na Tribun.- do Congresso, nas suas Co· foi um dos principais fios d'água a iniciar o caudaloso rio 
em memoráveis campanhas e ·concentrações no que é a oposiça:o nos dias de -hoje. Sua permanêncià na 
no País. Constitui exemplo'edificante a escrupti- Câmara Federal é um imperativo para todos nós já acos-

1 
!~~~~~!~~~~!~~~;.·~~sempre tem posto no desempenho de tu ma dos a ouvir a sua voz de combate à desumana, cruel 

populares. Releva salientar osprofun- e anticrista política do Governo. Juntos trililamos os 
de respeito e reconhecimento do deputado mesmos caminhos há 25 anos, desde a polftica dos ban­

Ga.ba~rdo para com a populaçao de Londrinã e do cos universitários ·até os embates atuais do Congresso Na­
Estado, aos quais serve com devoção talentosa e infatigável. cional. Ne_sta tr~nsiça:o histórica para o nosso Pais, quando a 
Ho ens úblicos como Olivir Gabardo dignificam o· duro. consCit!neta cívtca. se levanta para sufocar • pelo v~to, a dtta­
. ,m P . . ~ . . dura tmplantad;L procurando dtas melhores para o povo 
oftcto de falar e agtr em nome da soctedade. Será !usllça brasileiro a continuidade de Joao Olivir Gabardo é uma ne­
prestigiá-lo para que prossiga na brilhante e frutuosa.traje- cessidade'·e sua, permanência na linha de frente é imprescin-
tória que cop.sagra sua vitoriosa car~eir~"·. dível". 

LuizAranda 
(Vereador, cimdidato ã reeleição) 

"Quem sou eu para julgar 
f Gab•lrd<>?. Um exemplo ex­
pressa o _que peflSO dele: 
trabalhei espontaneamente 
em suas _duas últimas campa­
nhas. Em troca, não pedi 
sequer Unt cafezinho. 

Ele é inatacável,. sua pes­
é defendida pela . sua 

1 pc1stura e hombridade. O . 
que .prezo muito numa pes­
soa Slfo os bons princípios. 
li o que Gabardo mais pos· 

Nelson Soares 
(Dentista, fundador do MDB) 

"Tive a honra de partici­
par da criaç!o do MDB em 
Londrina, no ano de 1966. 
E posso afirmar, sem qual- . 
quer preocuyação de erro, 
que .a atuaçã11 do professor 
Gabardo foi decisiva para a . 
esíruturaç!o e, principal­
mente, para o posterior cres­
cimento do partido. Ao lado 
de Richa e de outros compa­
nheiros, Gabardo nunca se 
desviou um milímetro da 
Ünha de firmeza que marcou 
aqueles dias difíceis. I..Qn­
drina deve muito a este 

Doracy Machado 
(Funcionário de Cartório, 

um dos fundadores do MDB) 
''Gabardo foi . compa­

nheiro de primeira hora, ho­
'mem de fibra e dignidade, 
exemplar que rareia neste 
Pais atolado em besteiras 
que se cometem diariamente 
contra o povo. O professor 
foi um daqueles que sempre 
acreditaram na·democracia, 
a pregaram, a exigira'in. 
Quando o MDB nem existia, 
ele já gritava por ele e de 
acOrdo com o seu programa. 
Hoje, então, nem se fale· ... " 

José Moraes 
(Prefeito de Florestópolis) 

. . De lá até aqui, acho q_ue a 
atuação do depUtado Gatiardo 
sempre foi muito boa, ele é um 

· suje1to polido, fino e que, inclu­
sive, deveria ter um cargo, quan· 
do a oposição assumir o governo • 
do Estado em 83. Ele ·deveria 
assumir. uma Secretaria de Esta­
do ou a Chefia da ,Casa Civil. 
porque tem capacidade para 
ISSO. é uma pesSOa hábil e de 
muita diplomãcia.•• 

JeovéGomes 
(Prefeito de. Cambé) 

·"Considero o Gabardo 
uma pessoa extremamente 
importa~te para a oposiçlo. 
Que desde quando vereador 
vem lutando com segurança 
e defendendo com firmeza 
suas posiçoes. Ele é real-­
mente um esteio dentro do 
PMDB. E merece o respeito 
de. todos os peemedebistas 
da regilo, por nunca ter ar­
redado pé de suas idéias, • 
opini!!es e posiç!!es a favor 

juliana
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• José Tavares 
(Deputado estadual, _ 

candidato a Prefeito de L-ondrina) 

1"0svaldo Macedo 
\-. (Deputado federal, . 
'êã'lídidato a Prefeito de Londrina) 

Wilson Moreira 
~- (Empresário: 
~ candidato a prefeito de Londrina) 

sua . 
neste Pais era expor-se a um risco muito gran­

Gabardo percorria o Norte deste Estado levando sua 
1~-~~·~~~:,~-~o;.posicioQista e de .esperança. Hoje é l)luito 
11 · da oposição. Naquela época, no perlodo 
mais negro da história contempOrânea, Gabardo lutava 
pela estruturação da oposiÇão em nosso Estado, quando 
o mais cômodo era perfilar-se no_ partido do Governo. 

Creiô que esta ·marca, por si só, diz a grandeza do ho­
mem público que é Gabardo. A sua lealdade a com­
panheiros, os seus princípios e ideais de democrata, a sua 
postura serena e corajosa tem sido também a causa· 
maior de sua brilhante e invejada carreira politica. Por 
tudo que conheço do G abardo, digp sempre aos meus 
fa~~t~'. trata-se de um dos politicos mais dignos que 
f< Orgulho-me de ser seu amigo, sou-lhe grato 

ensinamentos que me proporcionou e tenho muita 
de estar no mesmo Partido a qne ele pertence". 

Genecy Guimara~s 
(Ex-vereador do MOB, cassado, preso e torturado. 

Candidato a vereador pelo PMDBI 

"Nilo tenho voc_abulário para traduzir 
tudo que gostaria de dizer sobre a honradez 
e a grandeza d~ Gabardo. Eu o conheço· 
desde quando era reveador único do MDB 
em Londrina. Desde ent!o, vi nele um 
grande e firme guerreiro da oposiç!o. 

Devo tantas obrigaçoes para este ho­
mem, pois em horas muito duras de minha 
vida ele esteve presente. Quando fui seqües­
trado e preso pelo regime militar, em 1975, 
foi a primeira pessoa que se aproximou de 
mim, no cárcere, quando· minha situação 
era dura e gravíssima. Eu ainda estava cheio 
de marcas de tortura. Ele rompeu esta bar-

reira e conversamos cercados pelos solda­
dos. E n!o foi a primeira vez que ele de­
monstrou seu destemor: em 1964, n!o se 
acovardqu e também visitou os presos polí-
ticos. i 

Além disso, ·é preciso destacar que "ele 
n!o é agressivo, mas nunca deixou de ser 
firme e corajoso em suas posiçOes. E há 
ainda seq brilhante trabalho nas Comissões, 
principálmente a de Educaç!o, no Congres­
so Nacional, e o grande serviço que prestou 
ao ensino, quando professor. ,. 

Por tudo isso, n!o encontro adjetivos 
para qualificá-lo. Ele merece toda nosSa 
honra e dignidade." 

"O Gabardo é o professor, o politioo, o amigo 

-Homero Oguido 
(Presidente da camara Municipal, 

_ candidato a $putado estadual) 

."Ni!o é segreda para ninguém que me 
iniciei na política dentro da Aréna, por 
circunstâncias de momento.· E foi exata· 
mente por ver, na oposiç!o, a conduta de 
homens como Joio Olivir Gabardo, que 
pude concluir que estava no caminho erra­
do. Gabardo _sempre mereceu, até mesmo 
de seus adversários, o respeito que deve ser 
tributado a um homem honrado e intransi-· 
gente na dedesa -de seus princípios. Hoje, 
perfeitamente integrado nos quadros do 
PMDB, só posso afirmar que me orgulho 
muito de ter um companheiro como Jo!o 
Olivir Gabard,o". 

• 

Maria Aparecida S 
(Professora) 

'"Desde 1964, tenho no Gaoardo uma pessoa 
muito amiga. ComO historiadora que sou, acho-o 
uma criatum incrivelmente maravilhosa e como 
feminista, não daquelu de curegu bandeira, mas 
como defensora da mulher, tenho a dizer que ele 
tem a sua Lucy. 

Conheço o Gabardo como ·o simples professor 
em Londrina, como o deputado estadual e como 
o deputado federal, isso .. in loco .. , porque vM 
dois anos em Brasília; em posso dizer: durante 
esse período roi uma pessoa a quem o poder nilo 
su bhJ à cilbeçL E ele sabe que sou muito sincera, 
dizendo isso; nio sou de puxa-saquisino, pois 
não preciso disso. Com toda sua ascendo intelec· 
tual e política, Gabardo sempre se manteve como 
algo que considero muito importante como gen. 
te."" 

E digo: a vida inteira votei no Gabardo e vou 
continuar vota"do.,. 

juliana
Realce



\ 

. 8:1iAw•~--
sua convivência com a política corrieçou no ar· 

mazém de seu pai, em Uniao da Vitória, onde nas-
, ceu, a 11 de novembro de 1931. As campanhas 

pohticas fervilhavam...., após a ditadura de V;ugas, e 
o garoto João Olivir vabardo gostava daquele clima 
festivo, participando, ativamente, da distribuição 
de cédulãs e propa.ganda~em boca de urna. Seu pai; 
um lavrador que vnou comerciante, era muito pro- -
curado pelos políticos, por ser proprietário de um· 
armazém estratégico para o anebanbarnento de ver 
tos. Daí para a frente, o garoto João Olivir Gabar­
do enfiou a política em sua vida até adotá-li pro­
fissionalmente. Hoje, após ter sido eleito vereaOOr, 
deputado estaduaf e federal, ele continua com o 
mesmo entusiasmo da adolescência, encarando a 
Política como uma atividade lresponSãvel, mas vi­
vendo-a como um ~to que vai pela primeira vez 
ao Jlarque mt"antiJ - .. alegre e intensamente. " 

Tanto que, l~o após o 8"?1~ de 64 e a extin~ 
dos partidos existentes, ele ótsístiu na ne~dãde 
de se ter.umíi agremiação que a~ijasse os políticos 
gue1 como ele, encaravam a poh oca com responsa­
tiiliaade, al~ta e como um meio de tornar o País 
menos infeliZ. E Gabardo foi um dos pioneiros do 
então Movimento Demc-;rático Brasileiro: 

"Para organizar o MDB n~ re~o, juntamos vá­
rios comeariheiro~ como Mario Rom!ISJlolli, Wil­
son More1ta, Ceci, Edson Gradia, o Càítesin e al­
~ns outros. Na época, eu tinha um Volks e com 
ele a gente rodava para con&egl!ir adeptos para o 
nosso partido. Nlo Unhamos lide e nos reuníamos 
nos bales, 'las câsas e dentro do caninho. Aí virou 
folclore: diz-se gue o partido foi fundado dentro 
de um Volks. E foi mesmo." 

Atualmente, a i- :iciativa destes pioneiros do 
MDB afunila-se no 1naior partido de oposição da 
América Latina, o PMDB. 

A POiniCA, SEMPRE ELA 
Na verilade1 _a vida de Joio OUvir Gabardo sem­

pre foi marcaua por sua àtua~ão oolítica. De for· 
maçio cristã (e.studou em colégio ae freiras, onde, 
inclusive, aprendeu a falar Ocrari~no), ele viria a 
participar dos a8111pam~tos catolicos e políticos 
formados no Estadó, até o golpe de 1964, A marca 
inicial, porém, de sua vida pQbtica foi a eleiclo pa­
ra a presidência do Centro Estudantil do Coléirio 
Estadual do Paraná. em Curitiba. ~bardo foi eTei-

. iam a 
~· 

César, Teresa, João'r.Lucy·, 
Marco, Marcia e ~ulio:. 

a famllia Gabardo 

· Na Ciman1 Federol, uma presençá 

.. .e ......... · .... ' 

to. Em sua v,i~ pessoal, jâ acumulara. uma baga: 
gem de expenenc1a, que o tornava um JOVem ama­
aureddo, consciente-aos seus objetivos. Dos JS aos 
20 anos, foi telegrafista ferrovaário. Depois, mu· 
dou-se para Curitiba, cidade onde exerceu a funçio 
de rádto-telegrafista na Varig e na Otefatura de 
PoHcia. Não era, portanto~ apef!&S um iov~m dis_nu; 
tando um ~-m um direlóno academ1co. Arem 
disto._ era u · 'oa~m com exeeriência profissional. 
~o1s desta\_OJ"Brimeira ele1çâo foi também pre­
sid:ente do Pâ'ift"'áo Democrático Óniversitári~1 sen· 
do deleP.do.de quatro conr,essos da União l'lacio­
nal dos Estudantes (UNE participando também 
da União Brasileira dos studantes Secundários 
(UBES). 

Nesta época, Gabardo conheceu outro j'ovem, 
gue seria seu companheiro pelas andanças po íticas: 
José Richa: 

"Na movimentação daquela época foi fundada a 
Juventude Dem·ocrata· Cnstã. A Juventude fazia 
parte do Partido Democnta Cristão, constituindo 
um gr_upo de vanguarda, uma "linha de esquerda". 
Esta facçlo, a partir de 64~_ com o golpe militar, 
passou a ser hostillzada denao do ~tido. Essa di· 
vergência aprofundou-se para a eleiçio do Governa­
dor do Estado. Ney Braga a~oiou Paulo Pimentel. 
E nós (eu, o Richa e outros) apoiávamos Afonso 
de Camar~o Netto. Por isto, nos afastamos da 
campanha.' 

E afastaram-se também de algu,ns.componentes 
do PDC, hoje integrantes do partido _gove.mamen­
tal, como Ney_ Bra&<!: e Oscar Alves. Gabai'do que, 
em .f 960, havia mudado ~ Londrina, ainda co­
mo quintanista da Faculdãde de Direito·( e forma­
do em Geografia e História ~la Faculdade Católi­
ca de Curitiba, pertenceu,ao-rDC até 1963. Após a 
extinçf9 dos antigo~artid9&. iniciou o movimento 
~onal para a cna do MDB. Paralelamente, le­
cionava na Faculda de Filosofta e no Colégio Vi­
cente Rijo. 

"CAPITÃES" DA F ACUIDADE 
Nfo foi fácil, com o clima 'DO.Iítico de um ano 

antes e de depois do golpe de 64...,sobreviver pQliti­
camente e manteJ-se, como fez '-:rabardo, nas ban· 
das da oposição. · 

.. Tudo era muito dif{cil, todos tinh,.._ mliito 
medo. O r~me que se impijntara no PaiS amea&a­
va ed'rendiã todo mundo. Só _para se ter uma ide1a9 

de 2 vereadores da Câmara (9 e~m do Partido De­
mocrata Cristlo), ..19 passaram a Arena. Eu fiquei 

., sozinho na opOSição. Diziam que eu era a .. bancada 
integrada .do MDB." Não havta condições para ga­
nhar qualcJ_uet proposta. Apenasdebatm e-defendia 
minhas ide11s. Até o fim.9

• • 

E não era apenas na Câmara, onde assumira em 
1963, que Gabãrdo sofria as pressões impostas pe­
los articuladores do~golpe e pelos seus novos defesr 

da Faculdade de Filosofia, rece-
----~~- das novas autoridades consti-

•·'·•-·· --'-·~'- · para dar explicaçõ:es sobre 
professores. Os chamados 

viviam ameaçando, _pres­
que. manifes~ qu8fque"r 

ao reg:tl!le que se Implantara. 
expUcações. 'Nunca dei expU· 

a.< , -



···()Cr· 
pessoas. Em Londrina, contamos com muito apoio 
entre os estudantes dis antigas faculdades de Filo-
sofia e Direito." . • 

''Todo o trabalho inicial do MDB - continua· 
Gabardo - ficou demonstrado nas eleições para a 
Prefeitura em 1968. Estava difícil conseguu um 
quadro de vereadores do Partido. No entanto, com 
50 dias de campanha, já havia um grande número 
de candidatos. Passamos de um para nove vereado· 
res na Câmara Municipal, com excelentes vereado­
res, jovens e indepenáentes, que hoje sfo legíti!JlOS 
representantes populares como deputados. Na epo­
ca, ítzemos dois terços dos votos para a Prefeitura e 
ainda surgiram nomes como Alvaro Dias e tantos 
outros." 

Embora reconheça o ~so e a importância de 
Londrina como foco irradiador de decisões e de 
atitudes de seu Putido, Joio OUvir Gabardo des­
de que foi eleito deputado estadual. tem oihado 
para o seu Estado como um todo, procurando, co-
mo com os mteresses 
el Também 

os olhos 

DESCAMINHOS E CONTRADIÇÕE~ 
A soma de toda esta convivência pohtica de 

)Jivir Gabardo reflete-se em sua atuação na Câmara 
f"ederal, onde, sempre, o parlamentar tem denun­
:iado os descaminhos e as contradições do regime 
mplantado em 1964, reivindicando uma socieilade 
nm democrática e mais justa para os brasileiros. 
ião constantes as suas denúnctas e, mais do que 
sto, as suas p~ostas de mudan~ nos setores polí· 
tico, econômico e social da Naçao. O seu compor­
tamento pode ser caracterizado por extrema coe­
;ência1 em defesa dos princípios que considera 
1teis a sociedade bruüeira: "Se nio tenho coloca· 
lo pimenta para não ser caracterizado como um 
:adiCal de e~uerda, também não amacio.'' 

E a verdãde. Ao loDgÇ: dos anos o ex-vibrante 
!:U'Oto que distribuía panfletos em Üniio da VitÓ· 
u. continua entusiasmado, com estilo e comporta­
nentos prdprios de fazer uma política marcada· 
nente de oposiçlo: 
"Te~o ooerência com as minhas idéias, P:ei-9 

nenos e 1sto que sempre procuro ter. Desde o m1· 
:io de minha carreira, mantenho minha posição de­
:laradarnente oposta ao JY8i.n'le imposto ao ~ís. 
llesmo sendo um funcionário póblico~nunca áderi 
t quebra da normalidade demoédtica • .r. nunca tive 

11'1111111 niiKionamMIIID· 
11 alunos -

DEVAGAR E SEMPRE 
Aliás_ companheiros de partido e mesmo jorna· 

listas políticos caracterizam Joio 01ivir Gabardo 
ÇDmo o "devagar e sempre'' ·tjle que não pisa 
fundo no acelerador, mas che ~· eníJendo sem­
P~,., a. normaJi.dade dem~r~ a s S!JBS Conse-
gu~c·~s pohtu:I!.S, econom1ca sociaiS para os 
tira~~llOs .. Ele nao contraria a -es~ caracteriza~o: 

Se sou o devagar e semP.re e porque acredito 
que há barreiras que se você for saltar de uma vez 
pode se machucar. Para conseguir o que pretende! 
mos, que é muito em relação ao que temos hoje 
temos que saber onde e como atacar. E teremos i:le 
lu tu muito ainda,-de~is de conquistar a plenitude 
democrática. Devagar chegaremos a isto, a natureza 
não dá saltos. Se o passo Tor maior do que a nossa 
capacidade, contrarwemos a natureza üas coisas. 
E podemos quebrar a. cara. Mas, nunca fugi e nunca 
fu~rei da br~,g." 

Por isto, "Gabardo tem denunciado a sanha das 
multina~í.onais, os desvios gritantes do Governo em 
sua__pohhca econbmica, o desviO e a t"àlta de us·calt· 
Z3Ç!J.O de milhões de cruzeiros que deveriam ser 
aphcados em pequenas e médias empresas e são 
usados para outros fms, a fusa da reforma eleitoral 
e o objetivo de aniqu'ilar os partidos Qposicionistas 
o apavamento do ritmo inflacionário a 'crise dà 
ensmo brasileiro e muitos outros assunt'os que inte­
ressam e refletem-se, dia·a~~\,nas dificulcúdes en­
frentadas pelo cidadão orasueiro Esta atuação 
ori~~ta o ~sarnento político de Gãbardo: 

E preCiso dar o passo certo no momento polí· 
tico como o que enfrentamos hoje. Ele me causa 
muita apreensao. Deoois de 18 anos, já deveóamos 
e!tar Ana plenitude áemocrática. ~~ o que temos 
sao tenue.§ aberturas provocadas peta pressão po­
pular ao Governo. ISt'o é muito pouco dtante destes 
anos todos de regime militar. Minha apreensão 
maior é que nossa sociedade ainda aceita isto (no 
~ntid'o de ,suportar). Mas, há um limite de sacrlfí· 
ciO. Nio ha povo que reSista muito tempo às injus­
tiça_s. Nio se vê melhorias para o pQ\ro ~ o reg:tme 
está contra ele. v~· os problemas da dívida exter-
na, da concentr de renda etc, Se nlo houver 
uma mudança, e situi!-Çio levara a um ponto de 
eXlustão. E o povo ~ se desesperar e tomu o 
caminho da luta umada, que não é o que quere-
mos." ~ · · 

-~{·~·,:::::~--:~ 
as- divergências existem. Mas., entende que elas são 
e serão superadas pela necessidade, maior, de se 
conseguir uma normalizàção democrática: "No 
processo, resolveremos nossas divergênciâs. Atual-

.. ~epte, imfr!!n~mos gravíssimos A problem~ ~ 
CJ.SJs e econom1cos e para resolve-los o prunerro 
passo é instaurar a democracia. A oposição precisa 
íazer ouvir sua voz. Esp~ramos que as eleições para 

-·a Presidência ·da República sejam realizadas. E 
aJ •• :· 

Gabardq Roberto Concelçlo e Richa: 
· o MDB dMIIIo -• primoiros paSMII 



Francisco Leite Chaves 
(Senador, candidato ã reeleic;f!ol. 

Francisco Deliberador Netto 
(Prefeito de lbiporlf) 

"Gabardo é wna das raras figuras 
humanas que realiza o milagre de viver 
nwn twnulto da vida politica sem se con­
fiitar ~m ~in~m, merecendo o res­
peito de todos. 

Nlió atua para as n:lanchetes dos jor­
nais, e sim para a solução daqueles 
problemas que considera mais importan­
tes para o seu povo e, sobretudo, para a 
expressíva parcela do eleitorado que lhe 
tem_ sido fiel ao longo dos anos. 

Para mim é wna grande honra perten­
cer ao mesmo partido ao qual ele perten­
ce. Esta trincheira de luta, cercada de 

que .é o PMPB." 

Márcio Almeida 
(Presidente do Diretório do PMDB 

e.m Londrina, ex-aluno de Gabardo) 
"Ontem, qão ·compreendia a empol­

daquele· professor que, nas suas 
de OSPB (Organização Social e 

IPc>lítica do Brasil), dedicadas aos jovens 
como eu, freqüentaVam o Vicente 

abordava assuntos do tipo "As 

J ~~~:~vc:entre o- Poder Executivo, o ll e- o Judiciãrio". · 

imagino o esfor<;<> qÚe' aquele 
J ptcoft!SStlr devia fazer para, nos anos de 
1 "'"o". conseguir transmitir principias de 
IDemt:>er~ocia à juventiJ!le de wn pais que 

ingressara nwna Ditadurà:. Hoje, 
persegmções que aquele professor 
por manter sua coerência e ideais 
em prol da igualdade e da justiça 
Hoje, o ex-professor mw:lou de 

I 
::~:~:i:· Trocou a ·sala de aula pela parlamentar. Mas continua 

a Democracia. 

Amanhã, tenho ·a certeza de que con-
1 túmare11nos contando com a participação 

ex-professor nas batalhas por uma 
sociedade mais justa. Amanhã, tenho a 
esperança de que a juventude não tenha 
truncada sua fonnáção cultural e po­
litica, cómo teve a minha geração. On­
tem, hoje e amanhã são tempos de .uma 
mesma História. História (parcial) da 
vida do professor João_ Oli'9'" Gabardo. 

Não tenho procuração dos jovens do meu 
tempo, mas tenho sensibilidade para 
saber que não desaponto ninguém ao 
dizer: muito obrigado, professor. Es­
tamos e vamos em frente, com-

··aldir Pugliesi 
(Presidente ilo Diretório Regional 

do PMDB, deputado estadual) 

"Gabardo foi um ponto de referência 
para muita gente. Quando o conheci, na 
década de 60, era wn dos únicos ve­
readores no Paraná na oposição. Era o 
Renato Bernardi, em Maringá, eu, em 

·Arapongas, e Gabardo, em Londrina. 
Foi o orientador de toda wna· geração e 
durante todos esses anos se manteve 
coerente e firme. É o responsável pela 
~tua! força dã oposição no Paraná. 

Como deputado estadual e federal sua 
atuação fo1 e é, firme e correta. É wn 
homem que . nunca cometeu nenhum 
deslize em relãçlio à pureza dos prin-
cipios oposicionistas:' · 

Na década de 70, q\lllndo Médici des­
mandava, torturando, banindo, matao· 
do brasileiros, a voz de. Gabardo se fez 
ouvir e fizemos campanha memorável 
para a oposição. 

Se politicamente houvesse mais 
Gabárdos, o conceito do p(>litico junto ao 
povo seria bem melhor. A ditadura sem­
pre batalhou para desacreditar-os po­
liticos Junto à popiilação. Por isso, 
homens como Gabardo são · imprescin-
diveia." ' 

· FiMiLuis · 
(Narrado~~ortivo, deputado 

estadual e candidato à reeleição) 

''Gabardo ou simplesmente "Professor", 
como é chamado, si.Íltetiza uma luta demo­
crática de quase 20 anos. Como um dos 
fundadores do antigo MDB, Gabardo cons­
tituiu-se ao longo dos anos num exemplo 
de dedicaç!o e idealismo na luta contra· os 
rigores do regime, no combate ao arbítrio, 
na defesa de uma nação demoérática, livre 
e sem tutelas, tendo, hoje, o reconhec~men­
to de todos aqueles que o acompanharam 
e que comungaram os mesmos ideais. Ele 
tem o respeito de todos os paranaenses pelo 
seu comportamento político e moral. E 
quando o Governo lança ao descrédito toda 
a classe política nacional, Gabardo surge 
como um símbolo de resistência e de fideli­
dade às causas oposicionistas. Sua luta é 
antiga. E se renova a cada dia, a cada hora. 
Aqueles que desertam em meio ao comba­
te, que se deixam leiloar no bàlcão das li­
quidações, aqueles que mudam de partido 
como se muda de camisa, deveriam obser­

. var a postura vertical do professor Gabar-
do. Nas páginas de lutas do ex-MDB, hoje 
PMDB, ele incrustou seu nome de foqna 
indelével e definitiva." 

"Eu e Gabardo fomos contemporâ­
, neos na Faculdade em Curitiba. Mili­
tamos juntos,. nos anos de 1952 a .57: eu 
como presidente do P.A.R. - Partido 
Acadêmico Renovador - e ele como 
presidente do PDU - Partido Demo, 
crático Universitário. Nossos part.idos se 

·uniam contra o PAP, que era o partido · 
dos '"pó-de-arroz" da época. E desde 
então, sempre· me lembro dele como wn 
sujeito equilibrado, mas sempre muito 
combativo e com bons princípios. Um 
bom companheiro. Sempre fui seu amigo 
e sempre o apoiei em suas lutas, porque 
ele é wna pessoa ·realmente atuante e 

. equilibrada". 

·Ambrósio JQrlle 
(Advogado, ex-candidato a 

vice-prefeito pela Arena, filiado 
~o PMDB) 

"O BNH era ainda uma tentativa que se 
esboçava e o vereador Jo!o O li vir Gabardo, 
vislumbrando grande oportunidade 
Londrina, articulou a instalação em 

··cidade ·de uma entidade repassadora 
recursos do BNH oriundos do re_colh1ímento 1 

do FGTS, feito pelas empresas. U:"e~;:'t~~~ 
antecipava à própria Capital. No 
isso rião aconteceu· porquanto, por ao•;onital 
minoria na Câmara, mesmo tendo articu~a-1 
do com a própria ·direç!o· do BNH, a · 
foi sepultada. Tempos depois surgiu 
tão CREDIMPAR cujo volume de rec1ursc1SI 
aplicados no Paraná, através da gestão 
dual em Curitiba, soma milhOes de crutzei-1 
ros, senão bilhões. 

O professor João Olivir -Gabardo, a pn­
meira oposiç!o eleita .em nossa cidade após 
64, não perdeu o jeito de professor mesmo 
tendo ocupado posiçaes maiores na paisa­
gem social do país.· Trocou o aluno pelo 
eleitor, mas manteve a naturalidade própria 
das figuras que não se embriagam com as 
alturas". 

RomeuCuri Hamilton Teixeira Martins 
(Ex-vereador, candidato 
.a deputado estadual) 

(Prefeito de 
Sertanó.polis) 

d I O ~ G b d · "Para mim, -o Gabardo é o verdadeiro "dono" do PMDB. Foi 
"Entrei na política por causa e e. pro essor a ar o convt- que manteve o partido, quando. havia t&o·po_ucos filiados. e ele 

dou-me para ser candidato a vereador, sabendo de nossa atuação • C 1 d rt d pod,e-st•l 
na olítlca universitária. Acho que 0 seu grande mérito foi levar p~ati~.mente sozinho na opos~ç·S·. onso 1 ou o pa 1 o 
·oJns idealistas, para compot um grupo forte dentro da Câmara d1zer dentro de um automóvel .. " 1sso mesmo! não 
~a ueia é oca Àfém disto 0 professor Gabardo tem qualidades era pouca gente e o partido funcu:mava ~entro de seu . · d\ uttvfis · à lealdade 0 prestigjamento aos aiiiÍgos, a valoriza- Gaba~do sempre .te_ye ccerênc1a parttd~na, nunca de1xou 
~o sJo trabaiho e da honestidade, entre outras. E um homem com quanto as suas poSiçoes quanto ao pa~1do. Ele ~ealmente 
H maiúsculo I'' , todas as homenagens dos- companhe1ros. · 

juliana
Realce

juliana
Retângulo



(Vereadora, candidata à reeleição) 

Ele foi realmente o pa.pa do MDB, na região." 

Hélio Duque · 
(Deputido federal, · 

candidato à reeleição I 

"Cheguei a Londrina · 
em 66 e já ingressei na 

do MDB pelaS mãos 
de João Olivir Gabardo. 
Tenho a melhor das im~· 
pressões :desse home'!' 
que foi a vida do MDB de 
ontem e que expressa 
a vida do PMDB de hcje 
e a luta do partido que se · 

fortalece cada dia mais •. · 
Ele representa a . se· 

riedade e a coerêneia de 
princlpios. Nio há . nele · 
nenhwna conduta po­

litica que mereça re· 

pa~." 

Romeu de Oliveira 
A: (Ex-vereador, novam.ente 
~· candidato à vereànça) 

. I 

"Desde 1961, ouando o 
conheci

1 
· Çabardo :roi um bom 

compann$10, gue v1sava apenas 
os iilteresses do partido e sem­
pre lutou pela Opc?siçlo. Na fOr· 

· ma~o· do MJ)B foi utilíssimo, 
por isso o putido sempre o res-
peitou. . . 

Estivemos juntos desde u 
primeiras insoições ao P.artido, 
quando fiáw.m.os pelas imedia­
çlles do Edirício Centro Comer· 
cial, meio reservados, porque 
com a Revoi!Jçlo de 64:, haviam 
movimentos perigosos contra 
a opoáção. Era preciao fuer as 
fdiaçôes às esoondidas, num li-

. vro - e nlo em fichu - por 
questlles de segwança. · 

Gabanfo, um dos noms ho­
mens mais importantes nessa 
hora difícil, desde · vereador 
apreaentou grandes projetos, 
dedicou-se muito à classe dos 
profemres, que sempre foi bem 
usewmda por ele. · · 

O Gabardo parece vinho: 
quanto mais wlho, melhor 
ficai" 



/ . 
Alvaro Duas 

(Deputado federal 
e candidato a Senador) 

"Sua trajetória política 
confunde-se com a do 
I'M D B. pois na luta pela 
dcmucraeia é um com­
batente de primeira hora. 

Nos momentos cruciais, 
quando muitos prefe­
dram busl'ar abrigo nas 
vestimentas· da omissão, 
Ciahardo corajosamente 
ousou c liderou a cons­
t ru~'iw do nosso MD B. 

~;upcrou obstáculos, 
preparou caminhos, des­
pertou vocações. Muitos, 
como cu. foram convo­
cados por ele. Honra-me 
.reiterar que na política 

U;x -vereádor 
em Londrina, hoje 
residindo na Bahia) 

"btou ·na Bahia 
desde 196 7. mas es­
tive ao lado. -de 

nas origens 
MDB em- Lon-

. Tenho ·dele a 
melhor das recor­
da.~·õcs, como ·ci­
dadão, prOfessor c 
p()lít ic.o. Ele tem a_ 
marca indestrutível 

grandes homens.. 

- Jamais se curvou 
nte dos desígnios 

detentores do 

ingressei_ por ouvir seu 
chamamén to, inspirado 
no seu idealismo in­
fjucbrantavel de de­
mocrata autêntico. Al­
guns desvirilizados -po­
liticamente_ se foram, os­
forfcs fica_ram, conso­
lidando o grándc partido, 
imbatível a ponto de 
transformar Londrina na 
capital brasilcirá da 
oposição. Por tudo isto, 
devemos muito ao Gabar­
do, a primeira voz da 
resistência. Sua reeleição 
à (amará dos Deputados 
é exigência do PMDB. do 
Paraná, da Democracia". 

/ 
I 

José 
Amâncio 

(PassiSta 
de 

escola 
de samba) 

"Gabardo ainda 
era proféssor quando 
o conheci. Sempre 
admirei sua cultura e 
capacidade política. 
O que ac)lo mais im­
portante nele é que 
sempre foi igual com 
as pessoas, ocupando 
ou não um alto cargo, 
dando atenção a 
todos que dele 
precisavam." 

Alencár Cordeiro· 
(Ex-Presidente do Diretório 

local do PMDB) 

"Realmente, eu poderia 
-falar muito sobre Gabar­
do, J?ois além de amigos, 
lutamos no mesmo par­
tido desde 1968. 

Gabardo foi o cata­
lizador do MDB em Lon­
drina e em torno dele se 
uniram os jovens, em­
presários, profissionais 
liberais que estavam des­
compromissados com a 
política, mas que sentiam 
que era preciso fazer al­
guma coisa. Havia eu; o 
Alvaro Oias, Délio Cesar, 
Romeu Curi e oufros. Por· 
expressão · desse grupo, 
surgiram - direta ou in­
diretamente - todos os 

deputados e políticos ex­
pressivos. da oposição. 

Através de Gabardo eles 
mgressaram na_ política. 

Gabardo foi extre­
mamente importante 
num momento ern que ser 
de· oposição era um pe­
rigo. Ele esteve sozinho 
no início do_ MDB. Como 
parlamentar, é de uma 
honestidade incrhel, 
cheio . de ideais. - Mode­
rado, firme, tem os pés no 
chão. Sua atuação ontem 
na Assembléia Legislativa 
c hoje na Câmar;t dos 
Deputados tem sido 
brilhante." 

juliana
Retângulo



Boletim Fitap/82 
Ano I LONDRINA! ABRIL DISTRIBUIÇAO GRATUITA 

.,. 

estiv de Teatro de n rtna" 
dedicado à memória de Nelson Rodrillues 

PROGRAMAÇÃO OA MOSTRA 
DE PEÇAS DE TEATRO 

3 a 11 de abril de 1982 

3 (sábado) - 20 horas -Abertura 
horas -Peça: "UM TRÁGICO ACI­

In<:•n-~" de Carlos Queiróz Telles- Grupo 
IPFIOlrElJ/UIEL de Londrina. 

Local: Cine Teatro Universitário Ouro 
erde. 

4 (domingo) - 15 hora• - "SEM COM­
PROMISSO'" IColàJlOm de Texto). 

Grupo Sem Compromisso de Mandagua-
ri. 

Local: Casa de Cultura/UEL (Ed. Júlio 
Fuganti -11 andar). 

16 horas - Peça: "A AMBIÇÃO", de 
Luzia M. Baptistoni. Grupo ALETÚFI LO 

Maringá. 
Local; Cine Teatro Universitário Ouro 

Verde 
21 horas- Peça: "O CARRETEIRO OA 

, de Edy Franciosi - Grupo OTA 
Londrina. -

"Projeto QUARUP": 
Movimento Artístico em prol 

da Ecologia". (pag. 3) 

Local: Cine Teatro Universitário Ouro 
Verde. 
Dia 5 (segunda) ~ 15 horas - Peça: 
"ONDE ESTA PATRfCIA", de Eloi F. 
Maia 

Grupo: Gralha Azul de Realeza 
Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
20 horas -Peça: "CALINISSA, TAM-

8~M" (Colagem de textos) 
Grupo ALICERCE 11 
Local: Casa de Cultura/UEL (Ed. Julio 

Fuganti, 11o. andar). 
21 horas- Peça: "O GATO ERRADO" 

de Fernando Strático 
Grupo META de Londrina. . 
Local: Cine Te.atro Universitário Ouro 

·Verde 
Dia 6 (terça) - 15 horas -Peça: "O MEN­
DIGO OU O, CÃO MORTO" de Bertold 
Brecht- Grupo C~ LULA de lbiporã. 

Local: Cine Teatro Universitário Ouro 
Verde 

16 horas - Peça: "A OAMA DE BER­
GAMOTA" de Jennessee Williams- Gru-

"Homenagem a 
Nelson Rodrigues." 

(p;ig. 2) 

po Célula de lbiporã. 
Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
21 horas - Peça: "ATO DE SOBREVI­

VIÕNCIA" de Magno Martins. 
Grupo: Se Acaba Começa de Três La­

goas-MS 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
Dia 7 (quarta) - 15 ~oras - Peça: "OS 
PARCEIROS" de Marcos Rey 

Grupo SAVANA de Francisco Beltrão 
Local: Cine Teatro Ouro Verde 
21 horas- Peça: "MARIDO MATRIZ E 

FILIAL" de Sérgio Jockmann - Grupo 
SAVANA de Fco. Beltrão. 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
Dia 8 (quinta) - 15 horas - Peça: "O 
TROCO" de Domingos Pellegrini Jr. 

Grupo TEAR I de Nova Londrina. 
Loéal: Cine Teatro Ouro Verde. 
21 hOras - Peça: "PRELÚDIO MONE­

TÁRIO PARA UM CONCERTO URBA­
"NO" de Hermar Augustinho. 

-Grupo 3,1416111) de Curitiba. 
_Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

"IV Seminário de 
Teatro Infantil" ( pag. 3) 

Dia 9lsexta) -·15 horas- Peça: "TO 
RAS DE UM CORAÇÃO'' de Ariano 
suna. 

Grupo de Teatro P~ NO CHÃO de 
nãcity. 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
21 horas- Peça: "A FARSA 00 

GACEIRO ASTUCIOSO" de Eduardo 
Campos. 

Grupo CA T de Jacarezinho. 
Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

Dia 10 (sábado) - 15 horas - Peça: " 
ARCA DE NO~" de Lineu Porte!a 
Santos. 

Grupo TANAHORA/Univ. Católica de 
Curitiba. 

Local: Cine Teatro Ouro Verde. 
21 horas - Peça: "A ARVORE 

MAMULENGOS" de Vital Santos 
Grupo Teatral TUIUTI de Cascavel 
Local: Cine Teatro Ouro Verde. 

Dia 11 (domingo) - 15 horas - Peça: "O 
ASSA L TO" de José Vicente de Paula. 

Gruoo TERCEIÁA FORCA de Curitiba. 
Local: Cine Teatró Ouro Verde. . 

"Saiba do Movimento 
Teatral em Londrina" (pág. 4) 

(GENTILEZA FOLHA DE LONDRINA Faça UIO do telefone p(ll'tl anuncitzr na Foihll de Londrina.Ligu~ pllTtl 
23~335. ?$-1646 21-1636·< voei «nf qtcmdido ng mgma hora. 

FOLHA DE LONDRINA ) 
O Jomal do Parana . 
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"EDITORIAL" 
O "Boletim Informativo da FITAP".- Federaçio lnde· 

pendente de Teatro Amador do Paraná -está já no seu se· 
gundo ndmero. Otimo, esta era mesmo a nossa intenção-· 
que ele safsse para este Festival e Mostra de Peças que hora 
fazemos mas nossa pretensa-o vai mais além, 
conforme foi dito no Encontro de Teatro Amador do 
Paraná, aqui em Londrina, em dezembro/81, pretendemos 
fazer dele um Boletim Bimestral. Só Deus, e nós que o faze· 
mos, sabemos o que isso nos custa; E: que além de contar· 
mos com pouco apoio das subsedes, no sentido de nos envia­
rem matérias e sugestBes, o que até dá pra ser contornado, te· 
mos a incerteza de continuarmcs imprimindo o material. A 
propósito queremos deixar, aqui nossos agradecimentos ao 
Diretor Comercial da Folha de Londrina Wa\ter Macarini e ao 
Membro do Conselho de Administração, Walmir Milanez, 
pelo empenho e boa vontade com que nos ajudaram. para a 
realização deste exemplar. 

t nosso propósito, também, que este Boletim atinja to· 
das as Federacões de Teatro do Bras1l, para um maior contato 
e troca de experiências, além das ~rOprias subsedes desta 
Federação e todos os órgãos de teatro, sejam eles profissio· 
nais ou amadores. O ideal seria fazer deste, não apenas um 
ve(culo de circulação interna para um ptlbli.co especffic·a mas 
abrir para .:odos os tipos de público, o que vai de encontro com o 
objetivo pruneiro do teatro Amador. Na impossibilidade de 
cumprirmos com o ideal recorremos ao órgão que se incum· 
be dessa tarefa - C::ON FENA TA - Confederaçic.o Nacional 
de Teatro Amador -que reune tqdas as Federações do pa(s. 
t certo que este é um trabalho pioneiro, por: isso difícil, mas 
não imposs(vel, uma vez que o próprio movimento teatral 
brasileiro parece despontár para uma nova era. Taí o movi· 
menta da FITAP. que em um ano triplicou o nUmero de 
grupos teatrais e participam, em massa, de sua primeira \-1os· 
tra de Peças. 

EXPEDIENTE 
COMISSAO DE BOLETIM: 
Celia Maria Boregas 
Carmem Célia Tazinafo 
Maria Cecilia Guirado 
Diretoria Executiva da FITAP- Federação Independente de 
Teatro Amador /PR. 
José Carlos Cenovicz (Presidente) 
Norma Nasser Gardemann (Vice-Presidente) 
Zulmim A. Roxo (1a. Secretária) 
Celia Maria Boregas 12a. Secretária) 
José Cldudio Rodrigues (Tesoureiro) _.... . 
Ana Lúcia Barroso (2a. Tesoureira) 
Conselho Fiscal: 
Nitis Jacon de AraUjo Moreira 
Nilton ,.\parecido Marques 

: ,Màf.l\';,i~I'Íí·à Guirado 
Suplentes 
Claudete Maria Mar'chi Oigenaro 
Eunice Crispin da Silva 
I vone Barbosa Duarte 

"NOTAS" "NOTAS" 
A FITAP, agradece a todos que ajudaram na realiza· 

ção deste Festival. Prefeitura Municipal de Londrina, Co­
ca-Cola, Casa de Cultura e a Folha de londrina. 

A FETAC, - Federação de Teatro Amador do Acre, 
realizou nos dias 5, 6 e 7 de fevereiro sua I V Mostra de 
Teatro, oportunidade que foi aproveitada para inaugura· 
ção do Teatro Barracão em Aio Branco .. 

Também a Federação Paraibana de Teatro Amador, 
marcou o mês de janeiro deste ano realizando sua VIl 
Mostra de Teatro. 

A F ITAP através deste boletim, agradece a estas duas 
Federações pelos convites enviados a nossa sede. 

Olha ai pessoal, nós da FITAP queremos divulgar ao 
máximo a classe de teatro amador, por isso, pedimos pa· 
ra que vocês colaborem na edição deste informativo. 
Quando chamamos a atenção das subsedes e de outras 
pessoas ligadas ao teatro, no Paraná, para nos enviarem 
notícias, não pensamos apenas na tiragem bimestral do 
boletim, e sim, na importãncia vital de expandir as aspi· 
rações culturais do nosso Estado pelo pa(s. 

oOo 
A FITAP promoveu, juntamente com os diretórios 

DATA (CESULON) e CAFCA (Comunicação/Social/ 
UEL), no último dia 26 de março, um show com o Gru­
po Gralha Azul, de Paranavaí. Do grupo fazem parte 
o Presidente da Subsede da FITAP de Paranavar, José 
Carlos dos Santos, o Zé Cambé como é popularmente 
conhecido, o Pau linho, o ... H i gente! Se eu for citar o 
nome dos elementos do grupo que fazem parte da 
F ITAP e do teatro de lá, vou ter que botar o nome de 
quase todos, e olha que tem pelo menos quinze pes­
soas. É isso a(, o grupo faz de tudo um pouco, até tea­
tro ... quando dá! 

BOLETIM FITAP/82 

"NELSON RODRIGUES" 
"Eu sou um mórbido nato e heredi tá· 

rio", assim elê mesmo se definiu, e 8$Sim 
também foi todo se'u teatro. 

Nascido na capital pernambucana, no 
dia 23 de agosto de 1912, Nelson Falcão 
Rodrigues começou a carreira de escritor 
em 1941, quando "Vida sem pecado", sua 
primeira peça, seria apenas o in{cio de uma 
série de espetáculos teatrais, onde a audá· 
cia dos temas é a principal caracterfstica. 

Entretanto, é com "Vestido de Noiva" 
( 1 943), que Nelson passa a fazer parte efe­
tivamente do cenário nacional. A peça, 
saudada como maior acontecimento tea· 
trai do século, marca o aparecimento do 
teatro moderno no Brasil. 

Desde os nove anos de idade, Nelson se 
deparou com a censura. quando· sua reda· 
ç!o ficou apreendida nas mãos de uma 
professora que o considerou, na época, 
"um tarado em potencial". A partir dessa 
data a censura lhe fez companhia duran· 
te os cinquenta e três anos de vida I iterá· 
ria. . 

As primeiras sensações da infância reei-
tensa "o gosto da pitanga e do caju, o chei· 
ro do cavalo e do estábulo, "como ele 
dizia -sãO trazidas para o Rio de Janeiro 
em 1916, onde Nelson morou até seus úl· 
times dias. 

O REACIONARIO 
Elogiado por alguns, odiado por ou· 

tros, Nelson foi romancista, tradutor, fute· 
bolista, comentarista de TV e jornalista. 
No entanto, é como dramaturgo que ele 
encontra sua maior forma de expressi1o. 
A experiência do jornal "A manhã", onde 
começou trabalhar em 1925, lhe deu opor· 
tunidade de criar varias personagens, que 
extra(dos do cotidiano, vivem, em suas 
obras. uma rela"ção doentia e violenta. 

Segundo ele, "a reportagem policial 

Ele deixou seu lugar assegurado na 
Dramaturgia Brasileira 

das, sinônimo de choque, escândalo e 
racionariiimo, violentando a todos com os 
seus conceitos e pensamentos agressivos, 
manifestados sempre com uma ircmia 
mórbida e amarga: "o que há nas minhas 

rói. Para mim, a abjeção é que define e 
projeta melhor o ser humano". 

Em seu último livro, "O Reacionário", 
Nelson assume sua posíçio política de 
conservador, o que resultou numa briga 
com seu filho mais novo Nelsinho - re~m 
anistiado, na época -que era um dos mais 
ativos oposicionistas do regime tio louva· 
do pelo pai. Mas foi esse filho que lhe deu 
um neto, a maior alegria de sua vida. 

O AUTOR E SUA OBRA 
"Escrevo, não para negar as atrocidades 

da vida, mas para ter pena -e pena da ca· 
beça aos pés - por todos que matam e por 
todos os que se matam, pelos homicidas e 
peloro suicidas". 

E assim, Nelson assegura seu lugar na 
dramaturgia brasileira. Seus maiores suces· 
sos foram: "Vestido de Noiva", "Anjo Ne· 
gro", "Aibum de Fam(iia", "Senhora dos 
Afogados", "Perdoa-me por te traíres", 
"O Boca de Ouro", "A Serpente", e "O 
anti-Nelson Rodrigues". 

Transformadas em filmes, suas peças 
lotaram cinemas de todo o país. Algumas 
delas seio: "A Falecida", tendo como atriz 
principal Fernanda Montenegro, "A dama 
do lotação", com Sônia Braga, além de 
"Os Sete Gatinhos" e "Bonitinha, mas or· 
dindria", Dessas, o maior êxito foi ''Todr; 
Nudez será Castigada", que dirigida pm 

,Arnaldo Jabor, ganhou o Leio de Prata nc 
Festival de Berlim, em 1973. 

transformou-se para sempre, num dos criações teatrais é uma fixação permanente~ 

Como Balzac, ele escreveu aos borbo· 
tões, na base do café e da imaginação pura 
Mas, principalmente cuidou das palavras 
da força que elas têm e da importância que 
assumem numa narrativa. Todo o seu tea· 
tro é isso: o choque das palavras. Se escre 
vesse em francês ele se chamaria lonesco 
Audiberti Genet. Em, português é Nelson 
Rodrigues mesmo. Porém O ÚNICO 
FONTES - Arquivo Ja Folha de Londri 
na, Revista de Teatro e Anuário dos Artis 
tas, 

elementos básicos da sua visão de vida". pelo mau caráter, que define muito mais o 
Nelson Rodrigues foi, nas últimas déca· hon:"~em que os adjetivos justos, santo e he· 

CEAC-OQUE.PASSA -
COM ESTA COM:ISSAO? 

A CEAC - Comtssão Estadual de Ar· 
tes CênicaSl~{(!li~"ÍPJet:Ja·pef8..Sseli-=-St·~ 
cretaria de Estado da Cultura e do Es­
porte, em dezembro de 1980, com a fi­
nalidade de assessorar esse órgão nos 
assuntos concernentes às Artes· 
Cênicas, no Estado. Por Artes 

. Cênicas, compreendem-se as ativi· 
dades de Teatro, Danes, Circo e Ópera. A 
Comissão é composta por oito membros. 
representantes dos seguintes órgãos: Fun­
·dação Teatro Gua(ra, Fundação Cultural 
de Curitiba, Instituto Nacional de Ar­
tes Cênicas, Coordenadoria de Ação Cul­
tural da SECE, Associação dàs Profissio· 
nais em Espetáculos de· Diversão (atual· 
mente, Sindicato dos Artistas Profissio· 
nais nessa categoria ex·APATEDEP), A5-
sociação dos Produtores de Espetáculos 
Teatrais do Estado do Paraná (APETEP), 
Associaça-o de Teatro Infantil de Curitiba 
(ATIC) e Federação Independente de 
Teatro Amador do Param1/FITAP. 

No ano passado, a CEAC elaborou 
um Pta1o para o desenvolvimento das 
Artes Cênicas em nosso Estado, tendo 
procurado atuar no sentido da concreti· 
zação de suas metas prioritárias. Assim, 
foram distribu(das verbas para a monta· 
gem de espetáculos de teatro e dança 
profissionais, para a compra de espaço 
ct!nico ::tara a APATEDEP fl._a conclusão 
do teatro da classe profissional em Cu ri· 
tiba. Por outro lado, foi destinada verba 
para dois espetáculos de teatro amador 
cujos pedidos foram encaminhados dire­
tamente â Comissão, sem intermedia­
ção da FITAP. Conforme foi esclareci· 
do no Encontro de Teatro Amador, em 
dezembro do ano passado, para o Pla­
no de . Atividade encaminhado pela 
FITAP, a verba aprovada foi liberada 
apenas em parte, sendo que até o mo· 
menta, apenas 13 por cento da mesma 
chegou a ser recebida. Nosso Plano foi 
por votação de sete dos ...-membros da 
Comissão contra o nosso voto, destina· 
do a ser desenvolvido em conjunto com 
a CAC da SECE. Nossos receios, na épc.o­
ca. de que tal decisão implicasse em re­
tardamento do processo-de-liberaçA'o da 
verba, confirmou-se, afinal, como o re· 
conheceram os próprios membros que 
decidiram anterinrmente l"ê15e sentido. 
Se é mister que ressalvemos, mais uma 
vez, o interesse que sempre testemu­
nhamos da parte da responsável por 
aquele órga"o da SECE, o que nos autori· 

za a isentá-la de qualquer responsabili· 
·dade•nO'!atr-aso ·qi:Je•pe~siste..,!i'l.a lil;)epa~o . 
da verba que nos foi destinada, nãO po­
demos negar, por outro lado, de que tal 
conju~ de trabalho, em vários mo-
men •,ticultou o processo de libera-
ção 'rbas, (liberadas apenas 13 por 
cento r m vista das contingências buro­
cráticas que implicou. Com relação à ver· 
ba de Cr$ 1.000.000,00 destinada a aju­
da de custo de montagem dos· grupos 
amadores, e cujo pedido da FITAP no 
sentido de que os grupos pudessem es­
treitar até junho deste ano foi aprovado 
na última reunião da CEAC no ano pas· 
sado, houve uma reconsideração da pró­
pria Comissão na primeira reunião deste 
ano, quando os membros voltaram atrás 
am sua decisão anterior e determinaram, 
contra o voto da FITAP, que apenas 
os grupos que já tivessem, are aquele 
momento, montado ou realizado alguma 
despesa com a montagem. receberiam a 
verba aprovada. Essa decisão ter· 
na impraticável a proposta encaminha· 
da aos grupos pela FITAP, na qual orien­
tava<ls a montarem suas peças no pri­
meiro semestre a fim de receberem o au. 
xl1io. 

A importância da CEAC e sua .atua· 
ção dos objetivos a que se propõe, bem 
como as diretrizes que deverão pautar a 
atuação dos representantes da FITAP 
(Nitis Jacon de Araújo Moreira e ~ndré 
Luiz Lopes), serão discutidas durante o 
Congresso do XIV Festival de" Teatro e 
1 Mostra Estadual da FITAP. entre 03 
e 11 de abril. 

(Nitis Jacon) 

... é apenas o teatro que 
fazemos na vida ... 

CONFENATA 
TRABALHA 

AQ .\~Jf~ci:~f~q·· 
A Confederação Nacional de Teatro Ama;• 

dor - CQNFENATA, realiza, em Bras(! ia,. ao 
mesmo tempo em que estamos promovendo es­
ta la. Mostra a XIV Festival de teatro, o I 
ENCONT' J NACIONA~ DE DRAMATUR­
GIA E DIREÇAO TEATRAL. O objetivo, co­
mo o nosso, é reunir pessoas de teatro para tro· 
ca de experiéncia e prática teatral. 

Para o local e data do Encontro foi escolhi· 
do o SESC (W4S/913) do Distrito Federal, em 
Brasflia, nos dias 4 a 1 1 deste més de abril, po· 
rém, a movimentação toda começa a partir 
do dia duis. Para este· dia e o seguinte, marcou· 
se uma reunião extraordinária do Conselho 
Superior da CONFENATA. Os assuntos em 
pauta desta reunião são: os preparativos para o 
Festival da Juventude que, possivelmente, se 
realizara em julho, em São Paulo. Neste Festi· 
vai deverão reunir-se cerca de 3.000 pessoas de 
todas as "manifestacões de arte e cUltura. Está 
ainda em pauta," a programação Editorial da 
CONFENATA; sua Sede Nacional; a implan­
tação do INACEN :- Instituto Nacional de Ar· 
tes Cênicas; um programa de Mostras, Congres· 
sos e Seminários Estaduais para o ano; o Festi~ 

va"l Nacional de Teatro Amador e a participa­
ção das Federações no Processo Eleitoral Brasi· 
!eira de 82. T~s propostas serão levadas à reu· 
nião, são elas: 1) - levantar a questão das Fe· 
derações participarem das Mostras de seus Es­
tados. 2) -a viabilidade da CONFENATA par· 
ticipar dos Festivais Nacionais, como base de 
sustentaça'o, com o quadro que os mesmos apre­
sentarem e 3) - Agendar, no calendário da 
CONFENATA, os eventos Nacionais. 
CONFENATA: novos departamentos 

Respaldada no segundo parágrafo do Artigo 
25 dos Estatutos Sociais, e diretoria da 
CONFENATA decidiu criar dois novos Depar· 
tamentos, para tarefas práticas, o de Editoraç§o 
e Divulgação. Seus titulares sao. respectiva­
mente, Marco Antonio Pinheiro dos Santos, 
presidente em exerc(cio, da Federação de Tea­
tro Independente do Estado do Rio de Janeiro 
FETIERJ, e, ~lia Maria Boregas, secretária em 
exerefcio, na oportunidade da escolha, da 
FITAP_ 

juliana
Realce
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"ADEUS SETE QUEDAS" 
A praça Rui a·arbosa de Curitiba, foi 

palco, no último dia dois de abril, de um 
manifesto com o tema - ''Sete Quedas vi­
verá até debaixo d'água". Este manifesto, 
ou seja, esta discussão em praça pública faz 
parte do movimento "Adeus Sete Quedas", 
que nasceu o ano passado em Curitiba, com 
o objetivo de defender a ecologia e denun· 
ciar o extermrnio da flora e fauna do extre­
mo oeste paranaense, pelo fantasma· da Hi­
drelétrica de ltaipu. 

Segundo Alaide Fontes Urban, losef 
Sirotsky e Mário Trojan, os organizadores 
do movimento, denominado também "Pro­
jeto Quarup", ltaipu, significa uma barra­
gem de 176 metros de altura -o equivalen­
te a três edif(cios de onze andares cada um 
- formando um lago de 1.350 quilômetros 
quadrados, suficiente para engolir dentro 
de um ano - com o fechamento das com· 
portas - uma grande área de terras das 
mais férteis do mundo. O mais triste é citar , 
o deslocamento de Comunidades lndíge· 
nas e moradores da região, que certamen­
te se perderão como nômades a procura de 
um novo lugar para sobreviver. As conse­
quências quevirlioao longo do tempo com a 
construção da grandiosa Usina, só sabere­
mos, infelizmente, depois que o Parque Na­
cional das Sete Quedas e outras riquezas. 
naturais da região já tiverem ido por água. 
abaixo. 

Com o propósito de não deixar passar 
em branco todo esse abuso e desrespeito à 
natureza, que é intimamente ligado ao 
homem, o "Movimento Sete Quedas", 
organiza desde o ano passado, quando nas­
ceu, um grande Festival de Artes e Ciêr.· 
cias, programado para os dias 24, 25 e 26 

de julho Próximo, no Parque Nacionai das 
Sete Quedas. Até agora este Festival não 
foi mUito divulgado porque vários artistas e 
convidados de renome não haviam confir­
mado suas presenças em Gua,ra no mês de 
julho. Assim, o movimento, temendo que 
pudesse transparecer desestruturado e 
amadorístico, trabalhou na escuta durante 
esse tempo todo. 

Agora~ faltando apenas três meses para 
a realização do evento. o movimento toma 
âmbito nacional, e é certa a presença de 
João Gilberto, Fernando Gabeira, Joana 
Lopes, João Granfunkel, Lira Paulistana 
e outros. Também unidas e apoiando o Pro~ 
jeto Quarup, estão entidades como: a F 1-
TAP- Federação Independente de Teatro 
Amador do Paraná, Comissão Pastoral da 
Terra, Associação Pastoral de Amparo ao 
lndio, Conselho lndfgena Missionário, Mo· 
vimento de Arte e Pensamento Ecológico, 
Associação e Pesquisa Amazônica, entre 
outras. 

Nossa sub-sede de Curitiba, através do 
seu presidente, Francisco Carlos Garcês, 
que também é um dos organizadores do 
movimento, procura de perto, acompanhar 
a divulgação do Festival e demais promo· 
ções de luta em prol a defesa ecológica. O 
Chico (presidente), também faz um apelo à 
outras entidades e a você que se simpatiza 
com o movimento; para que se unam ao 
projeto, e divulguem-no, na sua cidade e 
região, a importância da presença de todos 
nós neste Festival. 

O Movimento Sete Quedas propõe, um 
Festival aberto a todo tipo de arte, onde 

., ... -~ .. ·.·' .' 
.. -~ 
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"Toda essa beleza será engolida pelo Fantasma de ltaipu". 

cada um participe a seU modo, seja com 
poesia, fotografia, música, filmagem, ou 
mesmo sem C• iatividade alguma, contanto 
que vá á Gua(ra, para prestigiar essa festa 
cultural. 

Os participantes terão liberdade de 
acampar no local. E com isto atingir o obje· 
tivo de reunir o maior número de pessoas, 
para que seja denunciado ao mundo, em 
forma de orotesto e manifes~ção cultural. 

o final de toda uma história, o luto de to· 
da uma região e a morte da "Gigante do 
Rio Paraná. 

Para os interessados em obter maiores 
informações, o endereço do Movimento 
Sete Quedas é este: Caixa Postal 6260 -
Fone - 041-263-4673 CEP 80.000 Curiti­
ba/Paraná. 

(Carmen C. Tazinafo) 

"OPINIAO"-IV SEMINARIO DE TEATRO INFANTIL REESTRUTURAÇAO 
No final do ano passado, o Grupo Opinião realizou o sador também ver que sempre há novos participantes. MARJNGA/ CASCAVEL 

seu IV Seminário de Teatro Infantil, na cidade do Rio de Bem-vindos tt.·. a esta luta pois é ela, apesar de tudo, --
Janeiro. Coordenado por Simone Hoffmann e Humberto A Di da FITAP, com o objetivo de ampliar o movimen· 

que nos grati . Uma luta anônima (ou quase) porque to de te amador no Paraná. viajou no dia 14 de fevereiro, 
Braga, tendo como assistente Luzia Mariana, 0 Seminário as páginas dos jornais não têm espaço para o que diz para Cascavel onde manteve contato com pessoas ligadas ao movi-

•~ 1(.~~~-"-.atjweW.tierSW'*iF ·Ser..v·_içp..blàei.onal'~ ....... re·s·Péi'tõ- ·à"··cT'ilâ"in;à.-· .. .-A .. Cada aÇj:>((ÍUe· ';râsirvtm~-...&ônta.-........~iinanto:..teatr.at~daquela~cidade._O_resultadoJoi_o su[gimento~de,.\!fma~ ~ 
de Teatro, agora INACEN _ Instituto Nacional-de Art'es . . . . chapa, presidida por Liliana Lavorati, que mantém atualmente a 

• 

tando o desmteresse pelos rumos .da educação 1nfant1l e Diretoria da_ Subsede naquela regi!'o. Agora, Cascavel e regi!'o jun-
Çênicas; SEC - Secretaria de Esporte e Cultura e "órgãos d · A d · · · · · d ~ da sua ram~.tJ,I,rg1a. pesar este ser o umco semmar1o e tam-se _à · P, mais uma vez, para tentar diminuir a distância 
do MEC. Apoiou-o, ainda. a .UNI-RIO- Universidade do teatro infan- Aio de Janei·ro, não mereceu até hoje queex1s . posatrás-antesdareestruturaçãolegaldaFedera-
Rio de Janeiro, colocando salas de seu departamento de nem uma P~Pena matéria em algum jornal". E Simone çá"o- no Paraná . 
teatro para o eventO, que aconteceu de 14 a 23 dezem· concluiu: ... "Este programa tem que ir para a gráfica, es· Falando de Teatro Amador, o oeste paranaense começa aos 
bro/81. poucos viabilizar o movimento na região. A prova disto, levando-se 

pera ser desmentida por algum_a nota em ai- em cOnta 0 pouco tempo cte contato com a Federação, é a partici-
Foram feitas leituras dramáticas e discussão dos textos gum jornal. De qualquer forma estamos ai'. Hoje, aqui, pação ne~ne Festival I XIV). do grupo Tuiuti, de Cascavel, com a 

que obtiveram os três primeiros lugares no concurso de amanhã não sei onde. Mas ... estamos". De alguma forma, peça- "A árvore dos Mamulengos". •. , 

peças infantis do SNT, nos três primeiros dias. Depois, 0 todo o movimento de teatro Amador do país, não só in· Conforme o Projeto da FITAP discutido por ocasião do encon· 
ponto alto do encontro foi a Oficina de Dramaturgia, pe- fantil como também adulto, sente esse e outros problemas tro de diretores e subsedes, em dezembro de 1981. a cida~ 
lo teatrólogo/diretor/ator, João das Neves, e, Sensibilila- de de Maringá, também, está dentro do espaço cultural que a Fede-

que entravam seu desenvolvimento. Uns mai.s, outros me- - d de 1 p · Co • · ,. 
Ção, por Fernando Lébeis e Fanny Abramovich. Na Ofici- raçao preten e senvo ver no erana. m esse propos1to, 1cou 

nos, depende da resistência e insistência de quem luta, faz acertada, em fev~reiro passado, a reestrutur"ação de uma sub-sede 
na de Dramaturgia, João das Neves desenvolveu, junto aos e divulga 0 Teatro Amador em cada Estado. naquela microrregilfo, para a primeira quinzena de marco. 
pa_rticipantes, um sistema básico para se escrever. um texto Esta reunião, foi realizada no dia 21 de março_, quando se for· 
infantil, desde o tema até a sua conclusão. Paralelamente, mou uma chapa provisória, por 90 dias, com representantes de seis 
era feito um trabalho prático com temas propostos pelos grupos da cidade. Até que seja feita a tramitação legal da chapa o 
grupos. A noite, Fernando e Fanny se alternavam com presidente aiP.ito, foi Walter Pedrosa. 

os contos e interpretações de lendas e mitos (Fernando). 
sempre relacionados com temas indígenas, e, oficinas de 
desenvolvimento dos cinco sentidos {Fanny). 

O Seminário é "de ambito nacional e tem vagas limita­
das. Quatro delas, entretanto, foram oferecidas a dois 
grupos filiados à FITAP (Positivo e PROTEU, de Londri­
na), embora somente o PROTEU se fizesse representar'". Na 
oportunidade, foi feito um relato da situação da FITAP 
aos participantes, ampliando assim, ~ área de conheci­
mento da Federação à classe de teatro amador do pa(s. 

NO ATO, UM DESABAFO 
Ao abrir o programa do Seminário, nos deparamos 

com um texto de Simone Hoffmann que mais era um 
desabafo, e com justa causa. Sintam ... "Este é o IV Semi~ 
nário de Teatro Infantil que realizamos. Se, por um lado, 
é muito triste a luta pelo espaço para poder realizá-lo, 
tendo em vista a perda do nosso teatro (Opinião), por ou­
tro lado é compensador constatar que, onde quer que nos 
abram as portas, estamos bem acompanhados por aque­

em desde o rimeiro seminário. ~ com en-

"João das Neves participará da Comissllo de Avaliaçfo 
do XIV Festival". 

COMUNICADO DAS SUBSEDES 
A subsede de Jacarezinho, através do seu presidente José D. 

Blasco. mantém contato esporadicamente com a FITAP, por meio 
de otrcios. comunicando a atuaç,ilo da sua diretoria na microrregi§o 
no Norte Pioneiro. 

"Até aJJOra. diz Blasco. procuramos manter contato e apoiar na 
organizaçao de novos grupos, e o resultado está sendo positivo, 
tendo em vista o surgimento de um grupo em Santo Antônio da 
Platina, que pediu recentemente à FITAP ficha de inscrição e está 
participando do XIV Festival de Teatro Amador em Londrina 
com a peça "Sonho Solidão", de yalcir Machado". 

Outras duas cidades prbximas a Jacarezlnho, Ribeirão Claro e 
Ribeirão do Pinhal, também já estão ativadas recebendo apoio e o 
contato desta subsede. 

Bom trabalho hein pessoal li! 

O grupo "f'AIKEME" da cidade de Arikemes em Aondônle, vi· 
sitará o Paraná em breve afim de prestigiar o movimento "Adeus 
Sete Quedas", Esta é uma das not(cias que a subsede de Curitiba 
nos enviou relatando a viagem que o seu presidente o {Chico) fez 
àquele Estado, para participar da organização do Teatro All!ador 
naque!a região. 

i: isso af Chico, a FITAP acredita na dinâmica do seu traba­
lho e espera receber mais .!odeias como esta. Boa idáia essa de tra· 
balhar nas ~rias .. ; 
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PERFILDOTEATROEMLONDRIN 
como em qualquer lugar do 

os grupos de teatro amador sobrevivem co­
Sacrificando horas de sono e lazer, lu­
conseguir verbas de uma ou outra en­

os QroJpos (mesmo discordando em alguns 
se agarram num objetivo maior, a arte, a 

I consdent;za~;o, enfim a memória cultural de um 

De um modo geral, os grupos se queixam de 
que o trabalho, já tão difl'cil na sua execução, so­
fre ainda a falta de digestão, isto é, a falta de 
apoio oficial d(!s órgãos competentes, a pouca 
divulgação dos vefculos de comunicação da cida­
de, falta de espaço para ensaio e apresentações, 

de muitas outras faltas imperdoáveis, como 
auséncia do próprio público. 

Entretanto, apesar de tantos obstáculos, Lon­
conta hoje com 16 grupos de teatro, entre 

alguns - por maior facilidade ou perseve­
rança- se sobressaem mostrando seus trabalhos. 

UM POUCO DA HISTÓRIA 
Por volra de 1970, surge aqui o GrupO Perma. 

nente de Tea;ro- o G.P.T. que dirigido por Ro­
·Con, rrnntou "Mandrágura", de Maquiá· 

vel. 
Segundo Vanoly Acosta Fernandes. professor 

do CESULON, devido às impertinências do dire­
tor, o G.P.T. não teve muito tempo de vida. Ele 

1a,oreao1;,. que a partir do momento que a Univer­
sidade assume encampar o movimento teatral -
com a contrataça"o da diretora Nitis Jacon de 
Araújo Moreira - há uma explos:Jo das artes~­
nicas. 

Por outro lado, Apolo· Mario Teodoro, figura 
I"''"''"''" do teatro londrinense entre os anos 68 e 

77, tendo sido também o primeiro presidente da 
FITAP. prefere dividir o movimento em tn!s 

.. Num clima de grande participação no 
i estudantil nacional, surge o Festival 

de Teatro com outras atividades artfsticas e 
esportivas. Isso se deu entre 68 e 70. Existia 
um grupo em cada Faculdade, que coordenados 
pelo C.U.C.A (Centro Universitério çle Cultura 
Arti5tica), realizavam o Festivai."O TROCO", 
"AMOR, FILOOOFIA E BANANA", ambas de 
Domingos Pelegrini e ''SAN-TO INQU~RITO'', de 
Dias Gomes, foram algumas das peças encenadas 

perfodo. ·· 

2a} de 71 a 75, acontece a afirmação art(stica 
movimento: Este I! o perfodo mais ri<co do tea­

seu marco principal I! a montagem da peça 
VERDUGO", de Hilda Hilst pelo grupo 

lnd~endente de Teatro do Setor da 
de Cultura da Universidade Estadual de Lon­

IUELl. 
Com esse trabalho o NúCLEO, dirigido por 

itis Jacon, ganhou. no Festival Nacional de SeTe 
do Rio Preto.: os pn!mios de Melhor Espe­

Melhor Direção, Melhor Ator Coadju­
Melhor Atriz, Melhor Figurino e Menção 

IHono·osa de Ator. 
A descentralização do NÚCLEO, ocorre 
e 77. A criação da FITAP, embora sendo 

;"'""""'enoto ideal para a organização do teatro 
do Estado, viria a gerar uma luta intesti­
poder, todos queriam ser donos da Fede­

Mesmo assim - além de outras atividades 
diretoria da FIT AP publicou sete exemplares 
jornal "PRIMEIRO ATO", organizou dois 

IFo!st;;va;s Independentes de Teatro, respectiva­
Umuarama e Cascavel". 

Finalizando, Apolo declara sem restrições, 
"fizemos muito mais teatro fora do palco que no 
palco. A luta era de âmbito pol(tico e não a 
nlvél de movime11to teatral consciente". 

C~NSURA, PÚBLICO E LOCAL 

Musicais), mas a partir do segundo semestre es­
tanTe à disposiça"o dos grupos teatrais da cidade: 
l?l. 

TEATRO DE PERIFERIA E ESTUDANTIL 
Criado em 1981, o grupo Fundo de Quintal 

Para José Teodoro, diretor do grupo Delta funciona no Centro Social Urbano, e tem como 
(eX-grupo Positivo), "um dos motivos que difi- objetivo levar o ·teatro para a periferia. eli-
cultou o desenvolvimento das artes cénicas foi colas e bairros de Londrina. Seu primeiro espetá-
a Censura, pois sOa partir da "abertura pol(tica" culo foi "RUA DE PIRULITO", do paranaen-
é que se pôde trabalhar com bons textos nacio- se Laerte Ortega. A peça, tratando o problema 
nais, que foram escritos 'após a revolução de do menor abandonado e dos delinquentes juve-
1964. ~o caso de "PAPA HIGHIRTE", de Odu- nis, se encaixou muito bem a proposta do grupo. 
valdo Viana Filho que o grupo montou ano pas- Ainda neste ano, o Fundo de Quintal - dirigido 
sado, cuio texto ficou censurado um bom tempo, por Alaor Magre - faré1 apresentaçfles de um 
como tantos outros trabalhos. do dramaturgo tex·to infantil de Jorge Amado que se chama 
Vianinha". "O GATO MALHADO E ANDORINHA SI-

O grupo nasceu em 1978 com o nome de Po- NHÁ". 
sitivo, pois ensaiava e recebia algum apoio do Co- Outro grupo que está fazendo trabalho de 
légio Positivo. O primeiro espetáculo foi "OS periferia e o Alicerce 11 qUe apresentara o seu 

DE KENNEDY", de Robert Patrick. primeiro ~.*culo no decorrer deste Fe;Tival. 
..nceo1aç,§o de "O INTERROGATÓRIO... ~ uma coJW' de texto de um livro de Garcia 

causou polemica, pois este texto de Peter Paiva, que se 'Chama "CALINISSA, TAMB~M". 
Wais relata as torturas de um Camp::~ de Con. 0 AI' 11 t b Ih J rd" 8 d · -, 
centração. Em 80, um texto açucarado, foi·"O •cerce • ra a a _no a •m an e•rantes 
MILAGRE· DE ANNE .SULIVA!N'h de-·-Willi~ --~..,1! _:~.~~_?!nado ~o.r Ju~lnet ___ Cardoso e Roberto 
Gibson. Nantes. . 

O META - IVIovimento Estudantil de Teatro o grupo, com o nome DEL TA, está em 
montagem da peça de Dias Gomes - "O 
INQUÉRITO". 

No entanto, Antonio Saperas - diretor do 
grupo de teatro da S.M.E.C. (Secretaria Muni­
cipal de Educação e Cultura) - acha que o pro­
blema do Teatro Amador em Londrina é o pú­
blico, que e ignorante e preconceituoso. Ele tam· 
bem afirma que falta divulgação, e isso torna o 
trabalho mais difícil. 

O grupo da S.M.E.C., foi criado em junho de 
1980 e já realizou duas montagens. A primeira 
foi ''A CIGANA ME ENGANOU", de Paulo Ma­
galhffs, em seguida foi "O MARIDO OA CAN­
OINHA", de Alvares Peres Filho e Julio More· 
no. As peças "ERA UMA VEZ UM VAGA­
BUNDO", de Josd Wanderley e O. Rocha; e 
"MANIA OE GRANDEZA", de Joraci Camar­
go, estão ·sendo montadas pelo grupo, A( surge 
um outro problema, a falta de local para as apre· 
sentações. 

Para suprir a ausência de casa de espetáculos, 
Lu•'s Santos ASilva, diretor do Departamento de 
Cultura. da S.M.E.C., aponta como alternativa o 
Palco Ambulante, que no momento es~á sendo 
usado no Centro Cultural Igapó (para Shows 

Amador -~ um público especffico, como o 
próprio n. ugere, o trabalho e voltado para 
os estudan . E o META também apresen­
tará, durante este evento, a peça do escritor 
londrinense Fernando Strático, "O GATO ER­
RAD~~ . 

Juarez Resende de Araújo, dirigente do 
META, diz que "já existiu um outro grupo cha­
mado META, isso entre 75 e 77, mas nós con­
servamos o mesmo nome, pois a proposta do gru­
po era vélida a devia continuar." 

SETOR DE TEATRO 
H a 11 anos que o Setor de Teatro da Casa de 

Cultura da UEL, é coordenado por Nhis Jacon de 
Araujo Moreira. Nesse tempo todo, muito traba­
lho foi realizado, e a maioria deles surtiu, bons 
resultados. 

Em 1971, Nitis assume a organização do 
Festival Universitário de Teatro de Londrina, o 
único remanescente de um grande Festival que 
era cOordenado pelo C.U.C.A, e introduz o Con­
gresso de Teatro, que paralelo ao Festival, propu­
nha fazer o balanço anual do que se fazia em tea-
tro amador no Estado. , 

Segundo Nftis, foi num Encontro de Diretores 
que se discutiram as bases de uma organização as-

... para justrt'icar a frese acima. 

sociativa dos grupos do Estado, de onde surigiria 
posteriormente, a FITAP. Num Encontro 
Diretores. realizado em 1973. diretores de vá· 
rios Estados do Brasil sentiram a necessidade da 
criação de uma entidade nacional de teatro ama­
d~r que se concretizaria no ano seguinte "''"'"'I 
da FENATA, hoje CONFENATA (Confederação 
Nacional de Teatro Amador). 

"E bem verdade que o "pau quebrava" quase 
sempre, às vezes brilhantemente, outras 
mente, mas o encontro se fazia e alimentava 
movimento", ela diz. 

O prime"iro grupo dirigido por Nfti5 no 
de Teatro, foi o NÚCLEO em 72. Com 
"O VERDUGO", de Hilda Hilst (cuja;,, nP<"ti;n.t 
cia iá foi citada por Apolol, o grupo fez 
trinta apresentações. 

"No ano seguinte, o NúCLEO se desmembrou 
para dirigir outro' grupos. Assim, em 73, c 
NÚCLEO não participou do Festival, em com­
pensação seus componentes apresentaram oito 
montagens dirigidas ou assistidas por ales" -
afirma N{tis. "' 

Atualmente, o Setor de Teatro de~nvotve 
trabalho com o PROTEU - Proj'êto ·de 
Experimentéil Universitário - que há 
vem contribuindo com o movimento ""''"';.,o•clal 
cidade. Em 78, quendo o PROTEU foi i 
grupo elaborou "MOMENTOS DE CASTRO 
VES", uma coletânea de textos do poeta. 

Com o texto ainda inteditado pela ""'"'""'·I 
o PROTEU apresentou, em 79, "CALABAR, 
ELOGIO DA TRAIÇÃO", de Chico 
Ruy Guerra. Ainda em 79, um trabalho 
assistido em todas as escolas de 
gião, foi a peça de Sylvia Orthof, "EU r"omm 
TU CHOVES, ELE CHOVE •.. " Há 
anos o PROTEU apresenta a peça "NA 
Ri:.RA 00 DIVINO", de Carlos Alberto 
dini, tendo recebido dois prêmios (Melhor Ator 
e Melhor Atriz--coadjuvante) no VIII FestNal 
Nacional de Teatro Amador de Ponta Grossa. Es­
te espetáculo tambêm foi apresentado no VI 
tival de Inverno de Campina Grande- ""''a"oa.l 
quando foi considerado pela crítica, como 
do~ melhor89 trabalhos encenados na ocasião. 

No ano passado, além da montagem de 
TRÁGICO ACIDENTE" - Carlos Queirós Tel· 
les, o grupo infantil do PROTEU, ou melhor, 
o Núcleo ·1 do PROTEU, apresentou e peça 
til de João des Neves, "A BUSCA DO 
TA". Esta última encenada durante o 
mestre de 81, no Cine Teatro Universitário 
Verde, todos os domingoli pela manhã. 

Nítis afirma "que o PROTEU, embora 
apoio da UEL, não se restringe li4 ao 
versitârio, mas tenta fazer um teatro 
como é o caso da "CARRÉRA", que jê foi 
sentada inclusive em terreiros da café." 

"UM TRÁGICO ACIDENTE" continuar' 
o final desse ano, pois o grupo já tem ume 
de compromissos que inclui -além de 
ranaensei - São Paulo, Rkl de Janeiro, Salv!od<W .I 
Festival de São José do Rio Preto e Festival 
Campine Grande. 

Finalizando Nhis assevera que "o movimento 
de teatro esté muito bom, pois a FITAP e 
sede de Londrina, estão desempenhando seu 1 

~rtante papel de reestruturar subsedes da 
gião, unindo os grupos, para assim fortalecer o 
movimento," 

Esta é, "em s(ntese", a diUcil história de 
de representar em Londrina . 

Maria Cecn~ Guirado 
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